
ANO Vi DIRETOR: HEITOR MON1Z N 2 6 4

_¦_¦____¦_¦
'¦ ;-. 7.. :

A
<••¦ 

'¦-¦"..•. 

- 

; 
'

ir :

r
'''¦> f Ppí" J,,p fwp%'' dpp *." Vd *' P';p' 'd d'; P

.'• --• ."-p * !?p;Vp SSSV wMmWm 9-11 Bi WàM '<
d - 1 fl 11| ; fll flgJyAw

_______ ''¦¦¦ süv *>• jjj_BB8BH_BB-BBSBMflfl8E_BBMB
di__3_l_j__B_________H__H______Bfe'

i. li ifllininniii-iiti mvi ;*Ja

ni
< ,-.•¦„ • *•. 

.,-,-> ¦• .«• -^ ', - .1. , 
• • - yy ,i--Rateou if.I 8wly|Wiifi-ism

* >
\. 

- ¦ ¦ - 
' 

¦. ¦

- y -

SÉ»!
____¦_&: 'dffiiHHIr '

gWtj|f^|^jgK_l, '• '.'"d; •'-." a •
- a ' a - -
.vfev'-*3:^ pdd-py d

...'¦•. •"., ... .J&f&Bf??'.

v -. '
- • ¦ <;

n_fc^
¦¦¦;¦¦¦.-¦;; 

; 
¦;

'^yXi
-yy£

Mifap
ws

rrrú 7. ¦ ¦:

7-ivys

7yy.
''yíi-i-.y^.

v -a
dPÉfdd

'«_T
-..;-¦..¦¦¦ ¦-^¦¦•*,v.-;;.:'.>-.-í,í,,-.-.'.-.--é ^.«.'¦v.

;«a;«'. - - ..-*ãü.aap-jPí as«
;'#.-:• a'í

.'• P.

y.

MÊP

¦yyy

J________WSL-¦¦¦¦:¦¦:¦ 
7 fl

77-y-.

¦ ¦;.¦ -,-J ;¦;. -
" ' 

¦>
;. 7- ¦:¦.:¦..¦¦: .¦ í.

;¦¦;;--

"'' a ¦ '¦ ¦ X. :
?» }'& í* .i- Y ¦>

WÈÊli ¦:
v. • v:

NO 
mesmo dia em que um amigo, que é um dos nossos melhores

críticos, me faxia notar, em carta, as novas tendências da

poesia brasileira, ao* que ele chamava "volta á infância", Manuel
Bandeira escrevendo em língua de D. Sancho, Ribeiro Couto regres-
sando á época de D. Afonso, outros ao soneto e á balada —~ eu
recebia outra carta, essa de Carlos Drummond de Andrade, avisan-
do-me que havia posto no Correio, para mim, o seu ultimo livro d©

poemas.
Falo de propósito nesses trcs poetas, porque foram eles, en-

tre os grandes, os que publicaram livro este ano. E isso me fax
alegríssimo, essa ressurreição da poesia, esse regresso ao lir.smo,
tão alegre que resolvi faxer versos, tambem.

Sou capaz de jurar que estamos na hora H da poesia. Houve
um momento em que se disse que ela morrera e muita gente acre-
ditou. Eu jamais acreditei. Verdade é que raras vexes a entrevia
aqui e ali, numa fuga tão rápida e tão esquiva que me faxia pen-
sar numa deusa calcada de sandálias de paina se esgueirando entre

paisagens lunares • . .
Mas de vex em quando bem que eu me apercebia de sua pre-

sença e ás vexes — oh! bem doces momentos! — cheguei a sen-
rir roçar pelo meu ombro a sua suavidade de sombra fugitiva

Mas quem me deu sempre, sempre, uma certexa palpável e
concreta da existência da Poesia na Terra, foi o meu singular ami-

go Decclectano Monteirissimo da Silva, o incrível.
Certa tarde, por exemplo, ia ele muito sossegado éa vida, fu-

minando talvex aperturas orçamentarias, quando, de repente, deu-

se um estrondo medonho na terra, um fulgor de relâmpago o ce-

gou, os joelhos tremeram-lhe, as saas mãos se tornaram frias e os

seus cabelos arrepiaram-se violentamente.
E agora? Deocleciano Monteirissimo da Silva» o incrível, apai-

xonara-se pela 385.a vex em três anos. Colocou a mão no peito,
do lado esquerdo, sobre o coração, arrepiou os cabelos já querendo
embranquecer, deu duas pernadas líricas sobre a areia caridosa da

praia e suspirou. Suspirou. De longe, não do mar. mas de uma re-

gião ignorada e ainda selvagem dentro dele mesmo, Deoclectano,
vinham ondas, gaivotas, madrugadas vermelhas, restos triunfais de

galeões adormecidos, um cavalo marinho, o sopro eterno éa vida,
uma ária de juventude cantada a quatro voxes — o amor. De lon-

ge vinha um cheiro de dias ensolarados, uma quentura de mari-
lots" entregue ao beijo embalador do mar, De longe vinha a poesia.
não com fanfarras nem gritos, não; ela vinha suavíssima, montada

docemente no hipocampo, espalhando um perfume de rosas e «ma

quietude de axul no mundo embevecido.
E então Deocleciano suspirou. £ no som banal e tão inespe-

rado daquele suspiro solto, sentiu subitamente que era um poeta.
Nada mais nada menos do que um poeta. Lembrou-se de que fi-
xera versos aos vinte anos e começou a balbuciar palavras soltas,
frases sem sentido, áts, coisas assim espontâneas e tolas no ar pa-
rado d© dia claríssimo. E veio da* banda do mar um ventinho aris-
co, um ventinho doce, um ventinho indeciso e sem vergonha, fex
festinha nos cabelos daquele homem vulgar já querendo envelhe-
cer e começou a pegar as palavras que ele dixia, os balbucios he-

sitantes, os áis desafogadores de amarguras, foi juntando, arru-
mando, endireitando — e armou um soneto, um soneto certtnho
de quatorxe versos (alexandrinos ainda por cima) com um fecho

de ouro que era o mais belo a o mais sussurrante suspiro de amor

em língua portuguesa,
Deocleciano Monteirissimo da Silva, então, pegou no cavalo

marinho, montou nele, lançou um grande grito vítonoso para as

gaivotas que vinham mergulhar nas ondas e depois, abrindo os bra-

ços, saiu voando para a Ilha Encantada
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$ DO
VIÇOSA —- Onde a
bicicleta é o veiculo pre-
ferido,

VIÇOSA, 
modorrenta, cortada pela Es-

tra da de Ferro Leopoldioa, no interior
mineiro, cujo município do mesmo nome,
criado em 1871, conta, hoje, com uns 80
¦mil habitantes, é uma cidade de poucas
igrejas. Meio adormecida, de ar cançado,
difere, porém, de Mariana e Ouro Preto,
porque estas despertam sempre a curió-
aidade do forasteiro que, por menos inte-
lectual que seja, se põe logo a indagar da
sua vida e de suas coisas. Ela, não, Hoje,
descança resignadamente da antiga ativi-

dade, numa espécie de sonolencia,, vivifi-
cada apenas por essa vida que sai da dina-
mica Escola de Viçosa, orgulhosamente si-
tuada fora do seu perímetro urbano, São
poucos os milhares de habitantes que a
povoam, contagiados dessa fisionomia pa-
rada que é a de todas as velhas cidades
brasileiras que pararam a caminho do
progresso. Perto dela, outras cidades são
ricas: Ponte Nova, Rio Casca, Ubá, Rio
Branco, ao passo que nela as grandes for-
tunas contam-se com os dedos de uma só

mão. O seu comercio pequeno reflete-s.
nas ruas vazias. Tropego, um velho gasta
o tempo segurando, preso por uma corda,
um bode que pasta pachorrentamente, sem
pressa, nem apetite, como se estivesse
num campo de concentração. Poucos au-
tomoveis modernos. Apenas dois carros
fechados enfeitam a praça principal, como
uma amostra de progresso e de movimen-
to. De vez em quando, porém, uma bicicle-
ta corta a cidade de lado a lado, deixando
um risco sinuoso e monótono na poeira
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Sé um desodorante anthsudorífíco e de efeito duradouro

poderá satisfazer as suas normas de elegância.

Como, se a senhora é realmente elegante vai

conformar-se com menos? Não basta come-

çar o dia ou a noite perfeitamente asseada...
Precisa uma proteção duradoura contra a trans-

pi ração axiiar, proteção que nao faihe em
todo o dia—e que se conserve ainda depois

do banho.. .Não corra o risco de perder o seu

encanto no meio de um baile ou uma festa.
Geralmente, é necessário usar Odorono

somente duas vezes por semana. Não é de
aplicação rapidíssima, porem**—é mais seguro*
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Duas cfUtilidades:
ODORONO NORMAL

ODORONO INSTANTÂNEO
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Se está atormentado pela comichão
de eezema, picadas de insetos, fissu-
ras, erupções da pele, LA VOL lhe
prjoopreionará o ambicionado alivio.
Para .suavizar, refrescar e normalizar
a pele irritada^ adquira agora mesmo
um vidro do

LIQUIDO-AIMT.SSF. 
PTICO

f^íi PARASITICIDA • ClCATRIZANTE

LAVO
Para receber um vidro pelo correio,
envie 6S000 á Caixa Postal. 14D -• Rio
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A monotonia dos carros de bois —
Esplendor que se foi.

De Milton Pedrosa.

das ruas. ft o meio de transporte preferi-
do e usado unanimemente pelos citadinos.

Como na Holanda pitoresca, o viçosen-
ce pedala pelas largas ruas de Viçosa, in-
dependente de sua fortuna, de sua idade,
de seu sexo ou de sua condição social.
Nela a juventude vai de manhã para o Gi-
P.ásid ou para a! Escola Normal, ou passa
furiosamente dentro da serração e do frio,
ás 5 e meia horas da manha, o "externo"

da Escola de Viçosa. Só aí ha tresentos
alunos e um numero igual de bicicletas. E
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assim tambem fazem o comerciante, o co-
brador do fisco e o responsável pela lim-
pesa da cidade. Completando o quadro, nos
seus arredores, os carros de bois cantam
a cantiga monótona das viagens longas,
cheias de saudades c de melancolia. Para
isso o carreiro aperta o "cocão" e chega
o ferrão nos bois pacientes e humildes, E
o carro canta. Por que já diz a sua canção
predileta:

íí A alegria do carreiro
Ê ver o carro cantar.. >•*

Depois disso e da Escola de Viçosa, a
vida da cidade se reduz á praça Vaz de
Mello, á matriz aos domingos e á igreja
do Rosário, que somente nos dias de fes-
tas o sacristão se digna abrir as suas por-
tas.
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ATAQUES MERVOSOS
OU EPILÉPTICOS

NOVO TRATAMENTO
O tratamento mais eficaz e seguro que
a medicina tem hoje em dia para os
ataque nervoso» ou epilépticos •
o que se foz com MARAVAl. - solução^
Êste poderoso medicamento, grdças a
feliz combinação de elementos opoterá-
picos e vegetais de sua fórmula, restttue
em pouco tempo a saúde, a alegria e o
sossego aos doentes. WIARAVAL - so-
lução - é verdadeiramente o tratamento
racional e cientifico dos ataques ner-
vosos e epilépticos. _
Não encontrando ÍWARAVAL - solução
- nos farmácias e Drogarias, escreva ao
Depositário, Caixa Postai 1874, Sâo Paulo.

ARAV

SENHORA, 
as vertigens e as náuseas dos primeiros meses de

embaraço, freqüentemente' são ocasionadas por hiperacidez gas-

trica. Em tais casos, BySoDÓ lhe proporcionará pronto alivio.

Uma colherinha de BySoDÓ num copo dágua, neutraliza o excesso de

acidez e faz desaparecer, em poucos minutos, a vertigem e a náusea,

contribuindo para que os seus dias de espera sejam mais confortáveis.

The BiSoDol Company. New Have-n, ^onn.. E.U A.
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... e exigem que o dia se pro-
longue, os olhos são os que mais

sofrem com este esforço demasiado.
Quando isto se der, use Lavolho que
conforta os seus olhos. E bastam algu-
mas gotas para sentir a ação repou-
sante e benéfica do Lavolho.

BENEFICIA OS OlHOS

m

Conto de André Maurois, especial*
ente traduzido para GARI OCA

Ê

'Í 
_t»i«>W»*Mil_i'**-Mlvllim*M'"a»««M*»*»^ " 

~'~"m'*M"mmm^m'

<vw  
--.,_.*-,l ._..•,._. (f,:wfi..:-ij, - ., -V.'.^v -"'•*¦ ~~~ ~~~|

PAtÂAWOVÍf^^^:SNS^*'L S-ASSEÍQS
ESTAÇÃO '- f^%^C\Wm: ' í FESTAS

UA ÜRU6UAYANA,19' vmmmm^Sm
<*«tí»*iMHIf«Wa« »™«"»IU»

preciso encontrar-se
um leito para ela,

disse Kahn ao doutor Rosen-
thal.

O medico ergueu os bra-
ços e levantou os omhros.
Usava óculos de tartaruga
que tirava e limpava quando
estava atrapalhado. ?

—- Exijo que se arranje um
leito para ela, repetiu Kahn
com a autoridade dos timi-
dos. Foi-me recomendada
por amigos; é muito pobre
e deverá dar á luz dentro dc
poucos dias.

E' contra o regulamen-
to da casa, disse o medico
com ar descontente; ela não
é judia.

Tirou os óculos e lim-
pou-os»

Quem fundou esse hos-
pitai ? perguntou Kahn. Pa-
guei tudo aqui: o edificio, o
material, os empregados...
Posso mudar o regulamento,
se quiser, fila não é judia,
mas é infeliz e isso basta.

-—' Ha muitas infelizes,
disse o medico amargamen-
te, mas, como não são prin-
cesas, não se muda o regula-
mento esm favor delas. Co-
nheço essa /muito bem. . Te-
nho tristes razões para co-
nhecê-la... E' filha do gene-
ral Atnikhov, que era gover-
nador de pro vinda por oca-
sião do massacre de Kiche-
nev. Seu pai deixou <_ue os
camponeses assassinassem,
centenas de judeus, sem
mandar um único soldado.

B' anais uma razão para
que se seja caridoso com a
filha, disse Kahn com raiva.
Havemos de mostrar-lhes
que os judeus têm bom co-
ração.

O doutor Hosenthal deixou
(le protestar logo que a prin-
cesa Baratinsky esteve sob
seus cuidados. Era bonita,
meiga e reconhecida. A revo-
lução e o exílio tinhafmi-na
tornado medrosa, Tivera que
fugir da Rússia a cavalo, na
garupa de um de seus tios.
Seu pai fora -morto.. Em Pa-
ris, viveu durante alguns
meses vendendo as jóias. De-
ptois casara-se coni Baratina-
ky7 que era tão pobre quan-
tu ela, e conseguira, numa
loja, um lugar de caixeira
(muito mal pago. A rnaterni-
dade viera-lhe no pior dos
momentos. Sem Kahn, a
quem amigos a haviam reco-

mendado, só Deus sabe o que
lhe teria acontecido.

— Doutor, o senhor dei-
xará que eu grite, não é?...
Quando me sinto mal, tenho
necessidade de gritar.

Hosenthal sorriu. Sentia-se
desarmado perto dela. Todos,
no hospital, gostavam da pe-
quena princesa. A enfermei-
ra, D. Esther, fazia "tricofc"
para a criança. Kahn manda-
va-lhe lilases e orquídeas. De
noite o príncipe Baratinsky,
que era "chauffeur" de taxi,
vinha ver a mulher e senta-
va-se ao lado da cama. Ela
inclinava-se e com a va-lhe
mil loucuras carinhosas que
o faziam rir. As vezes dizia,
com ar pensai ivo:

Nem podes imaginar,
Pedro, como são bons para
imim... Sabes, quando pen-
so no passado, sinto ramor-
sos... Corno nós, os russos,
fomos injustos com os ju-
deus... Meu pobre pai..

Depois que o marido ia
embora, como não podia dor-
itnir, fazia paciências, em ci-
ma da cama e tirava a sorte.

E então, as cartas lhe
são favoráveis ? perguntava
alegremente D. Esther, que a
encontrara sonhadora, oUjan-
do as cartas estendidas.

Mas a pequena princesa ba-
lançava a cabeça. Ela acredi-
tava nas cartas.

*
/

O hospital Julien Kahn era
«muito asseado. O doutor Ro-
senthal, maníaco por antisse-
çsia, conhecia bom a sua pro-
fissão, Os acidentes eram ra-
ros, quase desconhecidos.

—. Temos as mais belas
estatísticas, dizia Kahn es-
fregando alegremente as
mãos.

O parto da princesa foi di-
fie», mas som gravidade. Ela
gritou muito e pediu cloro-
foümiio, qne Hosenthal recu-
sou-se a dar-lhe, porque per-
tencia á escola medica #que
acredita no poder útil do so-
fcimento, A criança era um
menino louro e rosado, for-
te desmaia pura uma mãe
tão franzina.

O. Esther ficou espantada,
quando, tres dias depois, a
tomperatura da princesa co*
Uieçou a subir, De manhã o

(Conelue na pag, 74)
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,UENOS AIRES. Verão, 027. Juan -los*

•J Acuna, milionário e madeireiro no
«'Alto-Uruguai", meu velho companheiro
de "garufa" na pitoresca cidade argent;

na de "Posadas", na fronteira d* repnbh-

ca amiga do Paraguai, veio as JO 
to™8

da noite, procurar-me no hotel 1 rascat

1 
O programa dessa noite era uma rápida

visita a uma "fumerie" de ópio, numa
"callejuela" de "Puente Alsina .

To telegrafieo "S. O. S." batido,, eo»

a articulação do indicador da mao direita,

no vidro fosco e inquebrável da portinha
chapeada de ferro, o dedo ossudo e amare-

lado de um mongol indicou através da.

KPadeSj - no sinal característico dos con-
** ' « ,_ nilí. só havia uma
dutores de umbus, — qut so
"vaga" na casa.

Acuna, "arreliado", mostra-me o relo-

.Io, que marca 11 horas, e explica que o
"salão" só tem 36 lugares...

Pouco adiante, no outro lado da ruazi-

nha estreita, uma grande flor luminosa e

exótica "avisa" que existe ali um bar ja-

P°Maquinalmente, dirigimos nossos pas-

sos naquela direção. .
Da esquina próxima, surge mopinada-

mente u.n inarinheiro baixoteeeorpulu-
to que, falseando o pê na calçada despa
'elha, 

tomba "estatelado" na nossa frente.

Acunna ajuda-o a levantar-se... gra

cias senor, muchas gracias" e nos segue

agradecido até o barzinho nlponleo o ain-

da agradeeidamente - a sem convite -

f_Vi_..u'H»se á nossa mesa!"Mo 
«,ue vamos beber?" - pergunto eu,

-provincianamente^, para- Acuna.
«No beber!... íamâi bebidas!... , d,a.

suavemente, o risonho "garçon" japonês.

_*etrem internacional, que me trouxe
"Paso de los libres" â capitai portenna,
e penso, com Malha Tahan — que a ma-
temática é, de fato, uma grande e "miste-

riosa" ciência!
O marinheiro bebe em silencio a primeira

laça, mas. na segunda, depois de saber que
Acuna é uruguaio e eu sou brasileiro, de-

satã a língua c narra aventuras'.
Serviu, em 1917, em um navio grego, que

fazia contrabando de armas de um porto
americano para um porto turco.

Eram 39 homens de equípagern, tres

cozinheiros, o capitão, o "responsável

pelo contrabando — que transmitia as or-

dens secretas da "companhia" ao eoman-

dànte do barco — e a sua secretaria, uma

turca morena e formosa, que usava dois
"Colts" 13 na cinta e que, na distancia aa

vinte metros, acertava as 30 balas de sua

munição permanente na figura do cava-

lo de um "valete" de ba"^VSP ___í _"
\ tripulação do navio era escolhida .

Desde o capitão até os serventes dc cozi-

nha, todos tinham suas

í

iaveinem.c, u **-  «_ ,

Acuna pede chá, com bolos de mel, para

O "garçon" traz para tres,v. h^'^ ./imirado, o bule
O marinheiro olha, admirauo,

.„„> .nníe na sua frente e tira aos
branco que suigji nacionalidades.
bolsos moedas de divosas n*

Faz, com cinco delas, um pentágono
___>_._tòto e olha fixo o "garçon .
pei leito c mi figura 

geometn-O iaponesíinho titã a Hguia h

z&LmJZXmZ sa.T r
^ 

Actõa compreende. Tira, com displicen-

ent res c As da carteira e arma, com
.. _n_t.ni? 11 o isosceles.

^Cçón'" acinte o seu son-iso para-

d0°e subsütue o bule branco do mavujo

por um outro côr de rosa.
n marinheiro enche a taça e... »« 1^

4CS' «« ehdro indiscreto de gene-

brEÍ 
lembro o ultimo conto que 11 "*

-aventuras trágicas" registradas na Poli-

^Durante 
o cruzeiro nenhuma pessoa es-

tranha podia subir a bordo e nenhum ma-

rinheiro desembarcar nos portos.
Na coberta, nos porões e ntx ponte de

comando os marinheiros revezavam-se dia

e noite, de maehadinha na mao e revolver

na cintura. ,
Temia-se a tudo e a todos: a Policia, os

espiões e os falsos passageiros claudesti-
n o s

Numa das viagens pelo Mediterrâneo,

junto das costas da Itália um clandesti-

no descoberto por verdadeiro acaso, ia

acender uma bomba de mecha. no segundo

porão e fugir nadando para a costa pro-
^Revoltados, 

os marinheiros o lançaram

vivo na caldeira do navio.
Outra vez. .. .
üm jornaleirò retardatario, um garoti-

nho ruívo, com os braços cheios de jor-
nais, entra rapidamente no bar, oferece

ws . ... _¦__. _(_. •¦-___-. ri * _ _____.,;.,*,-_ .___ "ffftrenn*' e sai correndo,uma revista ao gaiçou *- »«1
O japonês caminha para a nossa mesa,

coloca tres çrisantemos em nossa frente,
e espera imóvel e risonho.

Acuna e o marinheiro levantam-se.
É o sinal esperado.,, já ha vagas na

"fumerie". .. .*¦:" ,
Pago a despesa, "acaricio" disfarçada-

mente, no bolso do colete, a eoronha do

revolveninho calibre 22, de balas expio-

8Ívas _ "regalo" de meu amigo Panem-

to da cidade uruguaia de Salto — que uso

como relógio, e... marcho curiosamente

para o mistério... são 12,35 horas.

- OLHA, MINHA FILHA...
NÃO BASTA QUERER. E PRE-

CiSO SER QUERIDA. Ttb
uAL|TO DESTROE JODO O

, TEU ENCANTO...
É BOM IRES
CONSULTAR O
DENTISTA

_____p",_B_B*f*__i'Hr?T%_f * *¦_•-¦*a._•_.*__l

I MAU HÁLITO PROVEM")"
PARTÍCULAS oe mmb^-

lTO QUE FICAM ENTRE O*
i|TOE_TES EU RECOMMEMDO
I CREME DENTAL
SPORQUE. jBHBLp^kí,.'./

___E______I WSBmmmmW '¦¦•mjmtmW**mi.. jjMttf^1 Jr^^Lm^L

_____»*- J;^_____________t:'"'%i

WkT''-  ""^mm***»--' 3
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I "COLGATE COMBATE j
O MAU HÁLITO"

*A espuma de ColRate comemoro
Uvrrtirnm «ue V-™^ »'«^
escondido* entre os dentes ~ ***«*>
os dentiíricios communs nao podem
L - "vra-as dos resíduos de ali-
ròenlos e das bactérias que suo a maior
S d» ma» hálito. <les dentes ea.-

iSaaoseamarellosdttsgengiv-a^l-
i les e das caries dolorosas, i or isso e
1 mie Colgate limpa realmente as dentes,

: SeU owierv; - ^ZtS
me8 e sadias e o hahto perfumado
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'... • que disse um

[A mão de Madame Lu-
I pescu estão claramente,

definidas as duas influencias
predominantes na vida dessa
extraordinária mulher; pri-
meiro, o irresistível magne-
tismo fisico que exerce so-
bre os homens, representado
neste caso na estrela que
aparece na base do dedo po-
legar; segundo» a atração
que por ela sentem os pode-
rosos do tipo jupiteríano.

A estreia do magnetismo
sensual é, tambem* um sim-
bolo de êxito amoroso e,
provavelmente, tem sido um
dos fatores predominantes

o
ante que

Mme. Lupescu
nas sereias mais celebres da
historia, essas mulheres de
radiante formosura ou de
ilimitada a&tucia — que
têm conseguido dominar reis,
gênios militares e os homens
de prestigio da terra em to-
das as épocas da historia.

A linha do coração ua
palma de Madame Lupescu,
que atravessa a mão desde
debaixo do minimo até a ba-
se do indicador,, mostra que
entre o coração e o intelec-
tual de Madame Lupescu não

/>"-'„¦'-* --¦¦'!..'-,*' 'SSaaKw ¦¦_, "*" *ns_âÉ_f ¦&__ *a*íá ¦_. ¦ ¦¦**¦'- ^» ¦
______Heí*í:-'¦ __FnBH5» **&¦.*¦*¦¦* vmm ^^ __§ j_3_Stt£»íí»*i ^¦fc^-â

Mme. Lupescu

podem existir conflitos de
nenhuma espécie. Essa linha
se abre em três linhas meno-
res, em feitio de forquilha,
no monte de Júpiter, que
corresponde ao dedo indica-
dor, o que quer dizer que se
sente atraída por pessoas
que possuvm os atributos
jupiterionos de forma acen-
tuada, por exemplo, o ex-rei
Carol da Rumania.

De fato Mme. Lupescu tem
um dedo de Júpiter, o indi-
cador muito proeminente, e
deve possuir, como seu ré-
gio companheiro de idüio, as
qualidades correspondentes a
esta personalidade. Se a ele
acrescentarmos o dedo po-
legar, bastante forte, náo ha
duvidas que Mme. Lupescu è
uma mulher ambiciosa, ener-
gica, Audaz, dominadora e
muito ordeira em seus pia-
nos. Nisso de caráter doini-
nador nao deve levar muita
vantagem a Carol, pois a sua
atração por ele está explica-
da pelas três linhas que se
ramificam desde a linha do
coração até o monte de Ju-
piter.

Mme. Lupescu tem cabelos
vermelhos e a pele branca
como uma tulipa. Seu mag-
ne tismo prodigioso, que tão
grande influencia tem exer-
cido nas decisões políticas
da Rumania, não é apenas
ura atributo fisico. Dizem
que é uma mulher inteligen-
tissima, que conhece muito
bem a diplomacia, podendo
até dar lições aos ministros.
Distingue-se por sua sócia-
biüdade e estranho trato,
por seu dinamismo e vlvact-
dade, raros em mulheres de
sua categoria e idade.
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UM LIVRO DO ESCRITOR
AMERICANO JOHN FAR-
ROW

Sob o titulo "Damião, o le-
proso", acaba de aparecer era
nosso idioma, tradução de Ma-
ria Helena Amoroso Lima e
edição da Livraria José Olym-
pio, o livro que o escritor
norte-americano John Far-
row consagrou ao famoso
missionário católico dos ma-
res do sul.

Começando por descrever a
infância de Damião, na Del-
giea, sua mocidade, e a entra-
da no seminário, levando-nos
depois para Puno, a maior e
a mais deshabitada das ilhas
do arquipélago de Hawaii,
John Farrow aí se detém mi-
(nuciosamentc na narrativa da
vida daquele jovem que mais

tarde seria considerado pelo
mundo Um verdadeiro santo.
Damião, tratando dos doentes
contaminados por varias mo-
lestlas, termina por se con-
tagiar da lepra. Entretanto
não seria esta doença que o
impediria de continuar ao
serviço de Deus, paciente e
corajoso, minorando o sofri-
mento dos seus semelhantes,
e dando-lhes aquilo que de
maior um homem pode ofe-
recer a outrem: a própria
vida.

EDIÇÕES BRASILEIRAS

Sob o titulo "Leituras so-
ciologicns", acaba de apare-
cer um livro apresentado por
dois intelectuais paulistas
que se dedicara aos estudos

dessa nature2a. São eles o
prof. Romano Barreto, cate-
dratico de Sociologia do Co-
legio Universitário, anexo á
Universidade de São Paulo,
e o Sr. Eraiiio WiUems, do-
cente da mesma cadeira na
Faculdade de Filosofia, Cien-
cias e Letras. O livro cora-
preende uma introdução á
Sociologia, seguindo-se tre-
cfaos e excertos dos maiores
sociólogos franceses, alemães,
norte-americanos, brasileiros,
poloneses, suecos, holandeses
e italianos. Os Srs. Romano
Barreto e Emílio Willems fí-
zeram a seleção com muito
critério, agrupando a mate-
ria escolhida e traduzida se-
gundo os assuntos: os costu-
mes e a moda, sociologia re-
ligiosa, sociologia econômica,
sociologia política, sociolo-

i

gia jurídica, sociologia lin-
guistica e sociologia estética-

II
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"DESCARTES", DE IVAN
LINS

0 Sr. Ivan Lins é um es-
critor que honra as letras
brasileiras. De uma grande
cultura e cora igual operosi-
dade, escrevendo cora uma
facilidade íraensa e sempre
com brilho, devemos-lhe jà
uma série de livros do mais
alto valor intelectual, entre
os quais se destacam "Esca-

las filosóficas", "A concep-
ção do Direito e da Felicidade
perante a Moral Positiva", e

A Idade Média" (a Cava-
laria e as cruzadas) este ul-
timo ura trabalho verdadei-
ramente notável. 0 Sr. Ivan
Lins acaba de nos dar em
um grosso volume uma vida
de Descartes. (Emiel edito-
ra). Esse livro não é apenas
um dos melhores que se têm
publicado no Brasil. É ura
dos trabalhos mais bem fei-
tos, substanciosos e seguros
que, em qualquer país já se
divulgou a respeito de Des-
cartes» sua época, sua vida e
sua obra.

Com livros como esse, co-
mo a "A Idade Média" e
corno outros que tem lança-
do, o Sr. Ivan Lius vem
prestando o maior serviço
que um intelectual poderia
prestar á cultura de seu
povo.

O professor Roquette Pin-
to, da Academia Brasileira,
fez o prefacio de "Descar-

tes", assinalando as quaH-
dades desse livro e de seu
ilustre autor.

,
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quarto 62, no 4.° andar do Hotel Es-

planada, estava quasi ás escuras. Só a
luz beca de uma lâmpada de mesa proje-
tava alguma claridade sobre uma cama
perto á& janela, iluminando a fimbria de
um vestido de seda côr de rosa, o vago
contorno de um corpo sobre o lençol e
uma linda cabeça loura repousando no
travesseiro.

Ás pesadas cortinas de uma janela en-
treaibrsram-se e um homem entrou; vestia
casaca e empunhava um revolver. Dirigiu-
se para a cama e contemplou» com um sor-
riso irônico, a nódoa fresca de sangue no
lençol alvo.

Três pancadas na porta fizeram-no es-
tremeeer e precipitou-se, oeuitando-se no-
vãmente. Um homem entrou de manso e
aproximou-se da cama.

Sylvia, querida, sou eul — disse em
voz baixa.

Mãos ao alto!
_wn__i n_-i_Fr*

QUARTO ANDAR,I II _. mw § 1 ¦¦1
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é mota efftcterita
£ aorc-dc-vel

O que parecia impossível,
foi conseguido! R&io-K,
o mais efficícnte dos inse-
cticttías, foi aperfeiçoado!
Tem um cheiro rnais agra-
davel e é mais forte — mata
até baratas! E note a Sra,
que Raio-K lhe economia©
dinheiro, porque m latas
são maiores. Peça ao seu for-
necedor, hoje mesmo, a s-ua
lata de Raio-K. aperfeiçoado.

PRO&IICVO ©A

S i
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QUARTO 62
Por W. Thot

Trad. de Lima Castro
Ouvindo esta ordem, o recém-chegado

voltou-se ligeiro e quando viu o revolver
apontado para ele, deu um grito sufocado,
obedeceu imediatamente e perguntou, com
a voz tremula:

Quem é o senhor?
Isso lhe pergunto eu.
Chamo-me Von Alten e moro neste

hotel. Miss Burke telefonou-me eonvidari-
do-me para vir ao seu quarto.

0 homem por trás da cortina deu uma
risada sarcástica.

Ê então Van Alten? Excelente.
Bateram novamente na porta. Van Al-

ten quis dizer algo, mas uma ordem ener-
giea deteve-o:

¦— Catada!. Nem uma palavra! Volte as
costas para o armário e conserve as mãos
para cima!

Um instante depois a porta abriu-se e
entrou outro homem; quando se aproxi-
mava da cama, Van Alten exclamou:

Crooker! O senhor aqui?
O interpelado, um colosso com os gor-

dos dedos cheios de anéis, estremeceu e
disse por entre dentes.

Com os diabos!
Sinto muito ter de interromper a

conversa, cavalheiros — interveio o ho-
mem do revolver. — Levante tambem as
mão$, Sr. Crooker, e ponha-se alí ao lado
do Sr. Van Alten 1

Crooker* boquiaberto, obedeceu tremen-
do de medo,

Van Alten quebrou então o silencio; vira
a mancha de sangue no lençol.

-_- Sylvia, meu Deus! — exclamou, as-
sombrado. — Que teria havido aqui?

Mais uma vez bateram na porta e en-
trou um terceiro cavalheiro que, como oa
outros, acercou-se da cama.

—. Peter sen í
Esse nome ecoou como uma chicotada e

fez o ultimo chegado estacar. Viu tambem
o revolver ameaçador apontado para ele e
os outros dois, de mãos erguidas.

Que quer dizer isso? — gaguejou,
atônito.

Meia voltai — ordenou a mesma voz
de comando. —- Tranque a porta e atire-
me a chaveI

Petersen obedeceu. Trancou-a e atirou a
chave para trás da cortina onde o desço-
nhecido, cautelosamente, apanhou-a com a
mão livre,

Levante as mãos e ponha-se ao lado
dos outros!

A ordem foi obedecida sem demora.
E agora, meus senhores, já que estão

todos reunidos, vou expliear-lhes tudo.
Nâo é verdade que cada um dos senhores
ha meia hora recebeu um telefonema con-
vidando-o a vir a este quarto?

_____ É — responderam os três, quasi ao
mesmo tempo. — Sylvia...

Oh! Oh! Não foi Sylvia quem lhes
telefonou. Fui eu.

Isso não é verdade — contestou Van
Alten. — Conheço a voz de Sylvia.

Conhece? — perguntou o desconhe-
cido, num tom zombeteiro. — Pois asse-
guro-lhe que imito-á na perfeição,

E quem é o senhor? — animou-se Pe-
tersen a perguntar.

Por um breve momento pareceu que o
homem oculto la perder o controle, mas
dominou-se logo.

Eu lhes direi, senhores, porém depois
de lhes dizer quem são. O senhor, Sr. Van
Alten, é o filho do milionário, o Sr. Croo-
ker é o liberal e opulento banqueiro, e o
Sr. Petersen, o riquíssimo mandrião. Ma-
tacos todos três; imbecis e idiotas que se
deixam enganar por uma mulher, Nenhum
dos senhores sabia dos outros dois; cada
um julgava-se o preferido, o príncipe en-
cantado. Mas Sylvia o que queria era en-
ganar os três, depená-los até ao ultimo
vintém e depois largá-los como me lar-
gou. Mas acabou-se...

Mas quem ó o senhor? — insistiu
Petersen.

O marido de Sylvia 1
Seu marido? Más Sylvia nunca nos

disse que è casada.
Era porque agora já não é mais nada!

Horrorizados, os três olharam para o
corpo coberto com o lençol e para a man-
cha vermelha que cada vez ficava maior.

Assassinou-a l — gritou Van Alten.
Assassinar é uma palavra feia. Diga

antes justiçou-a.
—¦ Vão enforcá-lo por isso.
t- Jàe me apanharem. Nenhum dos aç-

nhores me viu. Tive tambem o cuidado 4e
v£r que na bagagem de minha mulher
nada fosse encontrado que me comprome-
tesse.

Petersen deixou cair os braços e deu
um passo para a cortina.

Alto! — e o revolver ameaçador vol-
tou-se para ele.

Parou e o suor perlejava-lhe na testa.
Ninguém se mexa antes que eu dê ;^T\

permissão. Irei quando me convier. Quem
me seguir brinca com a morte! Fiquem
todos voltados para a cama onde ela jaz.
A que mereceu mil vezes a morte I

Seguiram-se sessenta segundos horri-
veis. Os três tinham os olhos fixos na
mancha vermelha e no vulto deitado, imo-
vel. Tinham os braços doridos da posição,
mas não ousavam baixá-los, porque a mor-
te espreitava-os por trás.

Passou-se outro minuto, Crooker arris-
cou um olhar por cima do ombro e viu
que o revolver continuava apontado, amea-
çando-os.

Três... quatro.., cinco minutos 1
Suplico-lhe que, pelo menos, nos

deixe baixar os braços! — rogou Van Al-
ten, com voz sufocada.

Não teve resposta e, lentamente, foi
baixando as mãos. Não houve nada!

Crooker e Petersen voltaram-se e viram
que o revolver não cessava de visá-los.
Mas o desconhecido, por trás da cortina,
continuava mudo.

Van Alten, não podendo mais contro-
lar-se, precipitou-se para. a janela como
um louco e viu então que o revolver es-
tava preso entre duas dobras da cortina.
Não havia lá ninguém e quando retiraram
a arm**, verificaram que estava descarre-
gada!

(Conelue na pag. 78)
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ELIA 
e Dora têm uma

grande vontade de ca-
sar-se. Ele acha-a formo-
sa; ela não está longe de
considerá-lo perfeito. Entre-
tanto, hesitam ainda. É tão
grave o casamento, a uniãq,
a vida em comum para sem-
pre... Porque é para a vida
inteira, nâo é mesmo?

Então (e os pais dos dois,
que são pessoas de juizo,
estimulam-nos a isso), Elia e
Dora se observam, estudam-
se, entregam-se a sutis exa-
mes psicológicos entre si, e
fazem todo o possível por
se conhecerem profunda-
mente, afim de que orouxi-
noi do paraíso que irá can-
tar nas janelas da sua futu-
ra casa não se transforme
numa horrível coruja.

Assim, os velhos dão-lhes
permissão para que passeiem
juntos, em Paris e em seus
arredores. Numa tarde de
setembro, nos Pyrineus, Elia
voltou para o hotel, muito
aborrecido.

— Ora, essa! — disse-lhe o
pai, quando ele entrou. —
Pelo que vejo, você não
gostou muito do passeio com
Dora. Onde estiveram?

Em Pau — respondeu
o rapaz. — E, por sinal, que
não me diverti muito lá.

Explique-se, meu filho.

s Mim os mo
Conto de Jean Rameau

— Imagine o senhor... Do-
ra nâo conhecia Pau. Nunca
fora até o terraço, de onde
se descortina, do alto, um
panorama admirável. Levei-a
lá. O tempo estava claro. To-
das as montanhas apareciam
ao longe, muito azues. Tudo
ali era tão belo que eu tive
desejos de ajoelhar, de gri-
tar de deslumbramento... 0
pico do Meio-dia d'Ossau, no
meio, com os seus rendilha-
dos de granito entre as nu-
vens; o pico do Meio-dia de
Bigorre, á esquerda, com o
seu aspecto fantástico de
tenda dos contos de Mil e
uma Noites, á espera de
um rei-mago; os picos de
Anle e Orhy, á direita, alon-
gando-se audaciosamente no
horizonte, como para íneli-
nar-sc sobre o mar distante;
os cumes envoltos em gelo
daqui, as neves cambiantes
de lá; o Gabiros, o Escarpat,
o Neouvielle... tantos mon-
tes azues ou brancos, ali-
nhando-se como uma pro-

cissão de Filhas de Maria...
e o Gave diante de tudo
aquilo.» o Gave que parece
um turibulo de incenso a er-
guer nevoeiros, que se iam
esgarçando como véus para
os lados de Bizarros e de Ju-
rançon... Ahi papai! O se-
nhor conhece bem aquele lu-
gar maravilhoso, não é? Nin-

guem pode ver aquele pano-,
rama sem emoção e entu-
siasmo... E eu, então 1...
Pois bem! Dora, enquanto
que cume abismava na con-
templação daquilo... sabe o
que ela fazia?... Ela tirara
da bolsa o seu "baton" e
pintava os lábios... Ahi
não! não! Ela não sente na-
da diante das paisagens mais
belas... E eu que as adoro
tanto!...

E Elia calou-se. Depois de
um momento de reflexão,
seu pai respondeu-lhe:

— Está direito... O gosto
pelas paisagens, o amor da
natureza... Está muito bem.

(Conclue na pagina 64)
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Dores nos Músculos e nas Juntas Provam,a
Acção Deficiente dos Rins.

A cansa fundamental do rheumatismo en-
contrase na falta de cumprimento de sita tarefa por
parte dos rins. Estes, que devem eliminar todos
os traços de substancias tóxicas ou impurezas do
organismo, estào permittindo que um excesso de
ácido urico se accumule e penetre em todo o
organismo.

Este ácido urico rapidamente forma crystaes
agudos á semelhança de agulhas, que se alojam
nas articulações, causando a sua inflammaçào e rigidez e as
cruciantes dores do rheumatismo. O tratamento apropriado deve
fazer voltar os,rins ao seu estado normal, afim de poder ser fiitrado o
acido^ urico. É por isso que as Püulas De Witt conseguem dar
ailivio permanente nos mais rebeldes casos de rheumatismo.

Âs Püulas De Witt actuam directamente sobre os rins,
devolvendo-ihes a sua acção natural de filtros das impurezas do
organismo.

Terá V. S. provas visíveis dessa acçào salutar dentro de 24 horas
após o uso das Pílulas De Witt. As legitimas Püulas De Witt para
os Rins e a Bexiga acham-se á venda em todas as pharmacias.

I
E Â BEXIGA

indicadas para Rheumatismo, Sciatica, Dores na Cintura, Distúrbios
Renaes, Moléstias da Bexiga e, em gerai, para enfermidades

produzidas por excesso de ácido urico.
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Alvorada no céu e nos olhos ...
A beleza matinal, a beleza permanente dos
cilios, obtida com o uso continuado do
Cilion, é muito diferente daquela falsa be-
leza, dos cilios engomados e cobertos de tinta.

CILION fortalece a raiz do pelo e assim
alonga, recurva e dá vitalidade aos cilios.
CILION combate caspas e terçóis.
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BRASIL

NOMES QUE A HISTORIA
GUARDOU

BRUNO
o homem nue morreu por uma idéia

De Edmundo Moniz
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NÃO 
basta uma idéia. É

mister saber defendê-la.
Muitas vezes o próprio sa-
crificio da vida se exige pa-
ra que ela possa triunfar.
Extermina-se o pensador,
mas nâo se extermina um
pensamento. A violência, nu-
ma dada circunstancia, pode
obter o seu êxito. JÊ um exi-
to passageiro que vem agra-
var, numa etapa superior», a
causa daqueles que a come-
teram.

São muitos os exemplos
dos que souberam morrer
pelas suas idéias, sabendo
defendê-las até ás suas ulti-
mas conseqüências» Não re-
cuaram diante do suplício, a
modo de Galileu, nem tive-
rara um gesto de desalento
quando ehegou o inevitável.
Sócrates, é verdade, morreu
pelas suas idéias, mas não
foi vitima de nenhum vexa-
me moral nem de nenhuma
tortura fisica. Teve um fim
tranqüilo e sem sofrimento.

O mesmo, porém, não
aconteceu com Giordano Bru-
no, que é, sem duvida, um
dos maiores espetáculos, na
historia, da obstinação con-
sequente, em prol de uma
causa que ele julgava justa
e verdadeira.

Giordano Bruno, aos quin-
ze anos de idade, entrou
para a ordem dos Domica-
nos. Alguns anos depois era
obrigado a fugir dô mostei-
ro em virtude de serem con-

sideradas, como heréticas, as
suas duvidas em relação á
Santíssima Trindadie e , á
Imaculada Conceição.

Bruno deixou Nápoles e
começou a viajar. Por essa
ocasião veio a conhecer as
idéias de Copernico, que
realizavam uma grande re-
volução nas eiencias astro-
nomicas. Como era um espi-
rito destituído de preconcei-
tos,, não tardou em adotá-las
inteiramente. Que importava
lá que elas ferissem os inte-
resses da igreja e da cien-
cia oficial? A verdade é que
era o Sol e não a Terra o
eixo do sistema planetário.

Giordano Bruno esteve em
Roma, Veneza., IPadua, Ge-
nebra, onde ensinava a nova
teoria astronômica. Afasta-
do do catolicismo, acabou,
porém, por expressar o seu
desprezo pelo protestantis-
mo, que julgava, no fundo,
tão sectário quanto a pro-
pria igreja católica. Teve, en-
tão, a oportunidade de im-
primir um pequeno trabalho
contra as idéias do calvinis-
ta De Ia Faye.

Forçado a deixar Genebra,
dirigiu-se para a França, on-
de veio a conquistar um
grande prestigio espiritual
pela sua alta capacidade de
pregador, que sabia se utili-
zar da eloqüência e da iro-
nia. Com o mesmo ardor que
defendia uma idéia inovado-
ra de caráter cientifico, sa-

(Conclue na pagina 78)
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ESSE 
seu cansaço depois do esporte, essa fra-

queza e indisposição num dia quente e abafa-

do desapparecem como que por ^nto, 
tomando

a saborosa Malzbier da Brahma. E' também opti-

ma como refrescante. alimenta, nutre e fortifica

ao mesmo tempo. Malzbier da Brahma e f«ta

com alta concentração de Malte o que he^em-

presta grande valor nutritivo. Tome também

Malzbier da Brahma ao almoço e ao jantar para

tornar as refeições mais appetitosas e para me-

lhor aproveitamento da alimentação.

Si TO
MAiZBlER

B
Quando o calor é muito.
Ao almoço e ao jantar.
Antes de deitar, Apó» m-
exercicio». Em&m — a qual-
quer hora e a toda taor««
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^T A menino DéN/SE,
de S. Paufo, oíímenfoda
com LACíOG£NO e
FARINHA UCTEA a con-
wlhe do Dr. HERCfUO
MAflROCO. t

O principal fa»
tor da robus-

tez infantil é a ali-
mentaçao a de-
quada. Os pro-
dutos Nestlé são
fabricados de
modo a propor-
cionar ás crian«
ças um desenvol-
vimento normal e
consequentemen-
te a robustez que
caracteriza os
sãos e os fortes,
O seu médico lhe
dirá qual o pra-
duto ríe^tlé ne-
cessaria à ali-
mentaçqo de seu
filhinha.
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S OLHOS D
LOTI

De André Geiger

DIZEM 
que está esquecido

— desse esquecimento
que se parece com a morte
e que geralmente a legue.

Mas, não ha muito tem-
po, uma espécie de plebisci-
to literário (organizado pe-
Ias leitoras) assegurava-
lhe o primeiro lugar ao lado
de Alfonso Daudet.

E, o seu tétaulq, situado
num dos cantos da ilha de
Oleron, cercado por jardins
pertencentes aos seus ante-
passados, é o lugar de pere-
grinagem constante. Até lá
nós o conduzimos, ha va-
rios anos, desde o pais bas-
co, e, lembro-me, entre nós
se encontravam Barthou,
Léon Bérard, Claude Farré-
re, únicos representantes
das Letras, como quatro tor-
pedos de -escolta represen-
tando a Marinha nos "fune-

rais nacionais'*.
Agora, diante de minha ja-

nela, aqui, em Toulon, cida-
de marítima, foi colocada
uma placa comemorativa
peia municipalidade sobre
os velhos muros da igreja

.de São Pedro (que me seja
permitido dizer ter sido um
pouco graças á minha insti-
gação), e onde se lê esta
obra-prima escrita por um
tenente: "O romance de um
spahi" e "Pescador da Is-
landia" (fato que ainda se
ignora).

Um celebre critico, acade-
mico, assim intitulara ulti-
mamente um magnífico ar-
tigo de sua autoria: — "A

lembrança de Pierre Loti"...
li, enfim, acaba de ser anun-
ciada a colocação da primei-
ra pedra fundamental do
monumento que dominará a
praça de Rocbefórt, na sua
cidade natal, onde a longa
rua Pierre Loti conserva
ainda a* sua casa, de um in-
terior exótico que o seu fi-
lho guarda religiosamente...

Será esquecimento tudo
isso?

Revejo Loti tal como o vi
pela primeira vez no beu er-
miterio de bordo da ilidas-
soa, esse "Bósforo franco-
espanhol", num pequenino
salão semi-escuro em pleno
verão, e lembro-me das pa-
lavras que pronunciou;"Como sois jovem". Apenas
ouvi estas palavras que
acompanhavam o seu olhar,
olhai* de seus olhos que me

fixavam e que permanece-
ram inesquecíveis.

O brilho de um alfinete de
gravata cravejado de bri-
lhantes reais (Carmen Syl-
va? Maria Chirstina? ou Na-
talia Serbia?) lutava eni vão •

com o brilho de seus olhos.
Pareciam imensos, e o seu
"clarão emprestado" — de
que fala Racine — era sig-
nificativo. Pareciam, sobre-
tudo, absolutamente imóveis,
tal como essas lâmpadas sus-
pensas sobre correntes invi-
siveis nos santuários cris-
tâos da Europa ou nos san-
tuarios longinquos da Ásia,
e que têm qualquer coisa de
sobrenatural.

Edmond Jaloux neles vira
tristeza. Não, creio que não.
Antes angustia, e nada é
mais afastado da tristeza,
da prostração ou da resigna-
ção do que a angustia. A an-
gustia que se apodera do
visionário, que nele pene-
tra quando contempla espe-
taculos ignorados do comum
dos homens e que invade as
pupilas para sempre, porque
tiveram a revelação dos
grandes' mistérios: o miste-
rio da vida (que nós denomi-
namos sempre de Amor) e o
mistério da Morte (onde nós
nos dividimos, sendo para
uns a super-existoncia e pa-
ra outros o fim).

Entretanto, esses olhos em
êxtase permaneciam extraor-
dinarlamente o b s èrvadores
das coisas da Terra, de toda.
a Terra que (nao nos esque-
çamos disso) foram os pri-
meiros a descrever. Loti apa-
rece justamente no momeu-
to em que os povos come-
çam a viajar. Em Jerusalém,
nos desertos do Mar Morto,
em Galiléia, seguindo eu,
mais tarde, o mesmo itinera-
rio, pude constatar a mais
minuciosa, a mais inverosi-
mil exatidão das notas de *

viagens do Loti.
Partira, sem nos dar as

chaves do problema que pro-
curava desvendar para si
mesmo — em Palestina, co-
mo nas índias ou no Egito.
Tc-los-ia encontrado nos mo-
mentos supremos? A sua
alma cândida (no sentido
mais puro da palavra), lu-
minosa, desafiando as mi-
serias humanas, as mistiu-

(Conclua na pag» 74)
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APAGUEI 
com a ponta do

pé as primeiras letras
do nome que havia escrito
com a bengala e encolhi os
ombros, desanimado. Dois
monticulos de terra se for-
maram, então, entre a pri-
meira consoante e a ultima
vogai, deixando bem claro o
conjunto "ria", de Maria,
que fora escrito sabe Deus
com que cuidado caprichoso.

O mormaço da tarde era
desses que dão vontade na
gente de fazer parar o ce-
nario da vida, só para olhar
o céu terrivelmente igual,
sem vento, as folhas toman-
do posição de estatuas de
museu, os homens andando
preguiçosamente, os pensa-
mentos sem sucessão.

Havia duas horas que eu
estava esperando Maria. Pro-
metera estar no lugar mar-
cado em cima du hora. Vi-
ria pelo bonde Cascadura,
e eu, então, deveria espera-
la próximo á ponte do
Mcyer, bem em frente ao
cinema. Eu havia lido os
cartazes mais de trinta ve-
zes. Levava uma fita em

que a mocinha estava quasi
caindo num precipicio, quan-
do um laço vindo não se
sabe de onde, amparava-a
ainda no alto, beirando o
abismo. Era o mocinho.

Grossas camadas de ope-
rarios passavam por mim,
sem olhar, sem ligar. Vi-
nham sua ren tos, e parecia
que todos falavam a mesma
linguagem, tratavam do mes-
nio assunto.

Naquela imensa confusão
de veículos e gente, eu sen-
ti aumentar o vazio da tar-
de.

Devo anunciar-vos que
nunca vi Maria. Nem ela a
mim. Isso, todavia, não tem
a menor importância, por-
que sempre a conheci, ela
sempre existiu no som e nas
cores. Ouvia, um dia. E ao
ouvi-la, foi como se a sua

voe viesse com alvará de lo-

ealizaeão para os meus ouvi-
dos. Pegou contrato e nunca
mais saiu. Fui-me habituan-
do a escutar aquela voz e a

ir compondo todos os deta-
lhes de seu corpo. Um sor-
riso, uma frase, uma per-
gunta mais ou menos curió-
sa, e eu esculpia os olhos, a
boca, o nariz... Desse modo,
eu a tinha quasi completa na
imaginação, faltava apenas o
calor de seu corpo na pre-
sença de meus desejos. Foi
para isso que Maria concor-
dou em encontrar-se comigo.
Seria apenas um segundo.
Para satisfazer a curiosida-
de. Botaria um vestido es-
curo e um lenço branco pre-
so ao relogio-pulseira, no
pulso esquerdo. Quando eu
a visse, deveria* usar a con-
tra-senha "telefone".

Maria entrou na minha
vida pelo telefone. Uma li-
nha cruzada jogou Maria em
meu destino. Eu ligara para
a pensão. Os vales do jornal
não me haviam permitido sa-
tisfazer o compromisso do
aluguel. O telefone ia-me
pôr em contacto com a pro-
prietaria. Seria uma pales-
tra em que cada qual deve-
ria convencer o outro de seu
erro; eu, por julgar que ela
não sabia esperar nem com-
preendia a luta cruel por
que eu passava, para conse-
guir cento e vinte mü réis;
ela, porque ia repetir a mes-
ma cantilena de sempre:
<que eu não tinha mais jei-
to, que devia mudar-me,
porque ela vivia daquilo, que
não. tinha culpa de eu ser
vagabundo, e que o jornal
fosse quebrado, não pudes-
se pagar em dia...

Nisso, outra voz, uma ou-
tra voz que ha anos não ou-
via, atendeu, como se eu-
saiasse uma canção linda ae
conto de fadas. Esqueci da
dona da pensão, esqueci do
aluguel, esqueci do jornal
que me explorava. Só a voz.
Ela, sim, ocupou o tempo.
Levamos um tempão con-
versando. Ela perguntou meu
nome. Disse. Perguntei o de-
la. Sorriu e deu um nome
qualquer. Insisti. Ela, então,
murmurou: Maria. E depois:
É muito feio, não acha*?

— Maria,.. — repeti bai-
xlnho. — Maria... Mas í

(Continua na pag* &*>
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veículo de substâncias que, absorvidas
pela pele, a alimentam, lhe dao viaa e

saúde e, portanto, BELEZA! Regulam a

acidez, a alcaiinidade, o pH da secreçao.
A beleza com base nos Creme* Sevy
é mais fascinante e mais duradoura.
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de Pindaro. Ern uma homonaije-n que o

conquistador prestava ao «sptrlto Imortal

da Grécia, na pessoa dc ura de seus lumi-
mires. Por esse mesmo culto que a inteli-
gencia sempre lhe inspirara, Alexandre,
depois de haver atravessado o Heiospon-
to fez questão de ir ás ruínas de Tróia
e ali depositou uma coroa ;no túmulo de
Aquiles, o herói. Em Corinto, quando o rei
da Macedonia fez -a sua entrada so ene dtf,
conquistador, espanton-se de quc Di°l""«*
nâo tivesse vindo cumprimentá-lo. Seus
amigos o quiseram procurar para trazê-
lo preso. - .7

-1 Não. Eu é que vou ao encontro de
Diogencs.

E foi. ,
Ao aproximar-se o rei cora o seu só-

quito, o filosofo que se achava deitado ao
fio comprido no chão, tomando sol, não
teve um movimento. Alexandre declinou-
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estava pronto para a invasão da

Ásia: os gregos submetidos á sua au-
toridade, os oráculos tirados, os exércitos
em forma c os generais nos seus postos.
Filipe II de Macedonia fazia porém quês-
tão de partir como se ele já fora um ven-
cedor. E, então, em Pela, capital macedoni-
ca, festas suntuosas anunciaram ao povo
o grandç acontecimento. Varias coroas de
ouro foram trazidas a Filipe, Os notáveis
de todas as cidades, sábios e artistas, vie-
ram prestar ao rei as suas homenagens.
Banquetes, jogos, representações, suee-
diam-se quasi sem parar. Finalmente, ás
vésperas da magna partida, uma ultima so-
lenidade teve lugar no maior anfiteatro da
cidade. As estátuas dos Doze Deuses foram
para ali carregadas em triunfo e atrás do
cortejo, no seu trono majestoso, Filipe II,
da Macedonia. Mas em mexo á fanfarra e
á multidão, um vulto se esgueirava sinis-
tramente. Ninguém o viu, ninguém o per-
cebeu. De repente, quando menos se espe-
rava, um grito surdo, rouco, abafado, e
,no mesmo instante* ante algumas cente-
nas de olhos atônitos, surpresos, o rei
cairá morto.

Aos 20 anos de idade, Alexandre cingia
a coroa macedontea. Era um temperamen-
to estranho. Havia ocasiões em que passa-
va horas e horas a iêr. De outras vezes
consumia um tempo enorme em orgias ü
bebedeiras. Seu caráter era feito de altos

p, baixos, de tal forma que nem os seus
amigos mais íntimos podiam avaliar as
fmas reações. Ao lado de generosidades
imensas, praticava atos de crueldade ex-
trema. Quando um inimigo lhe caia nas
mãos, ninguém sabia nunca a sorte que o
aguardava. Tanto podia ser morto no
mesmo instante, como podia ser perdoado
imediatamente. Tudo dependia do seu és-
tado de espirito, muito embora os lances
nobres e generosos tivessem tido maior
predominância em sua vida. Dario, rei da
Pt-rsia, era seu adversário implacável. Ale-
xandre enfrentou-o e derrotou-o varias ve-
zes. Mas quando um dia, partindo ao seu
encalço, soube que Dario fora assassinado
por um de seus próprios amigos, a emo-
ção apoderou-se dele. As lagrimas salta-
ram-lhe aos olhos e Alexandre sentiu ta-
manha revolta que mandou pegar o assas-
sino e o entregou á família da vitima,
Pouco antes, na batalha" de Issus, fizera
seus prisioneiros a mulher e a filha de
Dario. Ambas foram tratadas com exem-
plar generosidade. E uma afeição tão for-
te se criou entre eles, que a princesa Sta-
tira, ã filha do rei derrotado, acabou se
apaixonando e casando eom Alexandre.

Quando Alexandre atacou Tebas e to-»
mou-a de assalto, determinou o arrasa-
mento da cidade e mandou que os aeus
habitantes fossem vendidos como escra-
vos. Os seus capitães receberam, porém,
uma ordem: os templos religiosos deve-
riam ser poupados, E havia, ainda, uma
casa que teria de ser respeitada5, a casa

* !€ *

se Diogenes ficou mudo. Soldados impa-
cientes sofrearam o Ímpeto de atravessar
a barriga daquele homem insolente.

—- Que posso eu lhe fazer? — pergun-
ta o guerreiro.

O filosofo, imperturbável, respondeu:
— Pode prestar-me um grande favor,

saindo de minha frente, afastando a sua
sombra dai, não sc interpondo entre mim
e o sol.

Alexandre retirou-se e quando os seus
amigos pensavam que ele ia ter uma ex-
plosão de cólera, ficaram surpresos ao
ouvi-lo dizer;

— Se eu não fosse Alexandre, queria ser
Diogenes.

Alexandre teve como mestre, durante
largo tempo, o famoso filosofo Aristóteles,
que lhe deve ter ensinado muitas coisas,
inclusive o culto por Homero. Aos 18 anos
entretanto o filho de Filipe fazia já o seu
serviço de guerra, combatendo nos exerci-
tos do pai. A influencia de Aristóteles fô~
ra-lhe contudo duradoura e benéfica. Nas
suas campanhas o guerreiro fazia-se sem-
pre acompanhar de sábios e de artistas.
Nas centenas de cidades que fez construir
para compensar outras tantas que fez ar-
rasar, a primeira coisa que se fundava era
um nucieo cultural, cientifico, literário ou
artístico. Um Homero, em encadernação de
luxo, seguia-o por todos os lados. Não raro
entretanto Alexandre tinha dessas excentri-
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cidades s a uma cidade da Aaia deu o nome
de um cachorro que ele estimava muito;
a outra denominou Bucefalla, em homena-
gem ao seu cavalo que se chamava Buce-
ttQuando 

se abriu a sucessão de Felipe,
os Estados gregos que o mesmo dominara
não faziam muita conta, nem, tinham
grande fé no novo rei da Macedonia. As-
sim, ao tornar-se publico o seu intento
de realizar a campanha da Ásia, que o pai
não pudera iniciar; logd as cidades gregas
se levantaram contra a sua autoridade.
Alexandre marchou imediatamente ao seu
encontro. Avançando pelo desfiladeiro das
Termopilas, invadiu a Grécia central e
velo submetendo uma a uma todas as
regiões rebeladas. Foi então que Tebas se
viu arrasada e Atenas, depois de jugulada,
conseguiu se salvar em atenção "ao seu
brilhante passado no campo das artes e
das letras". A Grécia e a Macedonia está-
vam pacificadas. Alexandre tinha ás suas
ordens um exercito de 32.000 homens e
uma esquadra de 160 navios. Ele iria afir-

mar-se agora um dos maiores generais da
humanidade, através de todos os tempos.

& o ano de 334. A expedição de A exan-
dre parte de Pela, atravessa sem diflcui-
dade o Helesponto e chega a Granlco, onde
enfrenta e derrota o exercito dc Dario, in-
comparavelmente superior ao seu, ü rei
da Pérsia em fuga faz-lhe propostas de

ptu. Alexandre rejeita-as e parte á sua

procura. Instigado por um de seus gene-
rais a aceitar as ofertas, mantêm-se kre-
dutivel. '¦ . ,.

— Eu aceitaria, se fosse Alexandre, diz-
lhe o companheiro.
. — E eu também, se fosse Parmenion,
retruca o rei.

E da ordem de marcha.
A famosa Batalha de Issus é decisiva.

Dario torna a ser derrotado, sua mulher e
sua filha caem em poder do adversário, as
tropas desmoralizadas e abatidas deixam
de ser um exercito organizado. Sidonia,
Tiro, Gaza são sucessivamente dominadas.
Em 332 o Egito cai em poder de Alexan-
dre e suas forças continuam em marcha,
avançando já agora sobre Babilônia Susa
e Persepolis, que são abrigadas a ceder ao

peso das armas.
Caminhando para o Norte, ao encontro

de Dario, que acaba assassinado por um
traidor, o «lho de Felipe contorna o Mar
Cáspio, sobe a» serra» do Turkcstao, desce

por Herat e, depois de atravessar o desfl-
iadeiro de Kyber, chega enfim ás índias.
Em 326, ás margens do Hldaspe, derrota
o rei Poro. Em seguida faz construir va-
rios navios, desce o Indus e «•««»«"
Susa, aonde chega no ano de 324. Para
consolidar o seu império e ganhar a sim-

pntia dos povos dominados, Alexandre
tem um- grande plano, que é o qtte^eie

NO "VAMOS LÈRl"
DESTA SEMANA:

O Centenário de Porto Alegre.
Entre judeus, num angulo de cemitério.
A guerra e as transformações do Oci-
dente. «

Plagio» e Plagiados, de Sérgio Buarque
de Holanda.

Dardanelos, nò gordio da politica eu-
ropiViu. . . A

França Júnior na literatura nacional, de

Niomar Muni» Sodrô. n*™rta-
Contos — Cinema — Hadlo — Reporta-

gens — Modas

ehama o "casamento do Orle,, eom o

Ocidente». Então ele promove «wtewem
massa, fazendo com que se casem alguns

milhares de roacedonios com persas e ba-

bllonlo». Ele mesmo dá o exemplo, despo-

«Indo uma asiática, uma mulher enca -

tão má que, pouco aepois ««
Alexandre, manda estrangular, por «umes,
a outía úp.» do rei, a princesa Statira
filha de Dario. Era já o fim. Em 323, em
Babilônia, após uma noite de, orgia, o che-
fe invencível apanha uma febre fortíssima
e morre dentro de dez dias, tendo ape-
nas n anos de idade. Então, ao lhe per-
guntarem a quem legava o seu Itnpcno,
sai-lhe dos lábios de moribundo a frase
celebre que a historia guardou:

— Ao mais digno l

A sacerdotisa de Delphus disse, uma vez
a Alexandre:

— Meu filho nada te poderá resistir.
Em Gordion, cortou de um golpe, com

a sua espada, o famoso Mnó gordio» para
confirmar a profecia de que o Império da
Ásia seria daquele que o desfizesse.

Depois, quando Alexandre chegou ao
Egito, fizeram-no atravessar o deserto da
Libia e chegar até o oásis de Ammom, on-
de Zeus deveria proclamá-lo filhp de
Deus.

Já Olímpia, sua mãe, dissera um dia a
Filipe que ele não era o pai de Alexandre?

— Ele é o fruto de um Deus que me
visitou certa noite, tomando a forma de
uma cobra.

PRÊMIOS MAG
URSO ABSOLUT
Linda residência mobilada!
Cinco chácaras na estrada Rio-Petro-

! polis!
Magníficos remosans!
Esplendidas bicicletas!
Patinetes c
Cadernetas da Caixa Econômica!

Eis, entre outros, alguns prêmios do I

CRANDi CONCURSO DE »A NOITE"!
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Esta casa, com terreno, mobília e tudo,
situada no aprazível bairro de Santa
Tore*a, eonttltulu um dos mala ditpu-
tado» prêmio» do» conçurto» anterior-

mente realizado» pela A NOIT61
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momento da esplendida descoberta,
* em 11*23. úo túmulo de Taut-Ank-

Amon, um jornalista escrevia: "verão que
durante anos^ falarão sobre a historia da
vingança faraônica...'*. De qualquer mo-
do, desde a morte misteriosa de Lord Car-
ivavon, Tout-Ank-Amon está na sua vige-
sima-sctima vitima, entre as pessoas que
estiveram envolvidas na descoberta cio
seu túmulo. A ultima morte dessa espan-
tosa série foi a de James Breasteci, da
Universidade cie Chicago, em 19?3, en-
quanto que ha alguns meses Herbert Win-
loek, do Metropolitan Museum, de Nova
York, era, por sua vez, transportado para
uma casa de saude atacado de um mal des-
conhecido. Poder-se-ia dizer "pura comei-
ciência". Em certos casos, isso pode ser
admitido, mas nao deixa de ser impressio-
«ante.

Essas mortes ou esses acidentes estra-
nhos poderiam ser explicados cientifica-
mente, por fenômenos de sugestão incon-
dente ou por magia'? Eis diversos exem-
pios: Sir Alexandre Seton e senhora trou-
xeram como ""recordação" de uma viagem
do Egito, em 1937, uni osso tirado de um
túmulo, mas logo ao chegarem á ínglater-
ra foram perseguidos por doenças inex-
plicaveis, aparições noturnas, má sorte
continua e fenômenos estranhos.

"Cheguei á Inglaterra urn mês antes de
minha mulher e logo uma série de feno-
menos singulares e regularmente inquie-
.antes sohrevieram, uma má sorte persis-
tente parecia aferrar-se a mim. Comecei
por cair doente e, quando minha mulher
veio, declarou-me achar-se, tambem, su-
jeita a um mal-estar estranho.

"Uma noite o meu sobrinho» que não
conhecia a presença e a origem do osso,
tinha ido ao banheiro, quando ouvimos
que dava um grito e corria para o quar-
to de minha irmã contando que vira uma
forma humana que atravessava lentamen-
ie o vestibuio e entrava no salão. Em ou-
tra ocasião essa mesma forma foi vista

A

por uma de nossas pessoas amigas e a
descrição que fez foi, em todos os pontos,
semelhante a do meu sobrinho.

Uma influencia misteriosa.
"Uma noite um dos nossos amigos di-

vertia-se botando cartas para nós quando
tivemos, todos, a impressão que uma ín-
fluencia misteriosa se exercia na casa. No
dia seguinte fiquei gravemente doente, de-
pois foi a vez de minha mulher, sem que
os médicos conseguissem chegar a um
acordo e diagnosticaram o mal iuquietan-
te. Em breve tive de ficar só na casa, fi-
cando doentes o nosso filho, a governanta
e a criada. Certa noite acordei, brúscamen-
ie. presa de um terror indescritível: essa
angustia intolerável era provocada pela
terrificãnte certeza de uma presença mis-
teriosa".

Finalmente Lord Sclton resolveu reco-
locar o osso no túmulo de que provinha.

"Afirmo sobre minha honra» disse ele,
quc todos os acontecimentos que sc passa-
ram aqui nào são um efeito de imagina-

é> 'm
* O clflil

tra

os dc
tamento de Belleza eom

PALMO
"MM» Três annos ê tempo bastante para com-* 

provar, dia após dia, as qualidades embeiW
doras de um sabonete! E . Exma. Snr.. Atee
Pinto Saraiva, do Rio, assim fala: Hoje, como
em 1937, eu e minha í.lhmha Marta Lúcia usamos
Palmoiive, para conservar a cutis de todo o corpo
Leia, linda e juvenil!" Um. tambem. Palmo «
o sabonete embeüezador, festo com azeite de olwa.
E comprove poi qur é o sabonete exclusivo das

quintuplas Dionne.
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ção. Sinto-me incapaz de explicá-los. Ex-
ponho-os somente. Quero, todavia, certifi-
car que o meu temperamento não e dc
forma alguma o de uma mulher velha e
crédula ou sujeita a alucinações.".

Pode-se aproximar dessa aventura (ou
dessa desventura) a que aconteceu com
quatro ingleses. Esses compraram em
Louqsor, a um exeavador isolado, um sar-
eofago, no qual sorria um rosto inquie-
tante de uma mulher de sedução indefi-
nivel. Pouco tempo depois um deles mor-
reu acidentalmente, um outro morreu no
ano seguinte de maneira .misteriosa, en-
quanto que o terceiro teve de amputar o
braço. O ultimo, a quem pertencia o sar-
cofago, viu-se arruinado em pouco tempo
e suicidou-se. Sua irmã, que herdou o sar-
cofago, foi perseguida por uma falta de
sorte continua e resolveu entregá-lo ao
Museu. Provocou, parece, a morte de um
dos zeladores, num grave acidente, ao
qual um dos ajudantes só escapou por
milagre,\ enquanto um fotografo pa~
gava com a vida, algum tempo depois, o
fato de haver querido fixar os traços da
vingativa egipeia.

Conan Doyle conta que o filho de Wil-
liam Ingram, lendo descoberto uma mu-
mia sobre a qual estava gravada esta ins-
eriçâo: "Aquele que me tocar morrerá e
seu corpo ficará privado de sepultura";
morreu pouco tempo depois numa caçada
na montanha e seu corpo nunca foi en-
con t rado.

0 esèaravelho de esmalte.
Uma pessoa possuia um escaravelho de

esmalte sobre o qual se achavam grava-
cios hieroglifos que nenhum egipeiologo
conseguiu decifrar com exatidão» mas que
provinha de um túmulo real. Usou-o um
dia no bolso do casaco e por duas vezes
quasi seguidas quebrou as costelas "sem

(jue tivesse havido choque" e somente do
lado em que se achava o escaravelho.

Um dia eu mesmo tive ocasião de ter
entre as mãos uma pulseira que exalava
mil- cheiro estranho. A Sra. C..., dona da
jóia, disse-me: ''Toda vez que a uso sin-
to um mal estar esquisito e dores de ca-
heça intoleráveis; mas principalmente
lhe atribuo ás minhas contrariedades des-
de que a possuo. Além disso tem um chei-
ro insuportável". Uma pessoa presente*
declarou que achava o cheiro excelente.
Não sei qual das duas tinha razão mas sei
que durante muito tempo aquele perfume
esquisito e como que envenenado me per-
seguiu sem que pudesse livrar-me dele.
Essa pulseira pertencera a uma princesa
egipeia assassinada, e a Sra. C... resol-
veu fazer presente dela a um museu de
província. Na noite que se seguiu ao do-
nativo, o diretor teve uma congestão ce-
rebral e morreu em algumas horas.

Mais trágica ainda é a historia de uma
avó que, possuindo diversas jóias egípcias
e mascaras de múmias, atribue-lhes três
mortes em sua familia e, ultimamente, a
de seu neto que havia, parece, tocado di-
versas vezes naqueles objetos.

. .

A pedra mortífera.
Que pensar-se da aventura do arqueolo-

go que, tendo lido num sarcofago que
aquele que o abrisse ficaria cego, vai abri-
lo e o primeiro pedaço de pedra furada
por sua ferramenta vasa-lhe o olho di-
reito!

(Continua na pagina 65)
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Os amores pas-
sados e presen-
tes, da Colônia
Cinematográfica,
podem ser fácil-
mente escritos
na li nguagem
das flores.

Em Hollywood,
quando e s cas-

seam palavras, manda-se,
simplesmente, um ramo das
flores mais apropriadas á
ocasião. Conta-se, por exem-
pio, que apesar do rompi-

mento ávido entre os dois,
Tony Martin ainda presen-
teia Alice Faye, sua ex-espo-
sa, de vez em quando* com
enormes cadeiras dc mioso-
tis, que, como sabem, signi-
fica: "Não te esqueças de
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mim.
William Powell conserva

sempre presente, como viva
fora, a memória de Jean
Harlow pela colocação de fio-
i'es favoritas da saudosa "es-
trcla" no túmulo onde ela
dorme o sono eterno. Bill
encarregou uma casa da es-
pecialidade de pôr ali, todos
os dias, um grande e belo
apanhado daquelas flores.

Dorothy Lamour recebe,
todas as manhãs, duas lin-
das e exóticas orquídeas
brancas de Greg Bautzer.

O mais belo ornamento
do camarim de Tyrone Po-
wer é ura jarro — era que
jamais faltou, desde ha dois
anos, pelo menos, esplendi-

encarnadas, as
fornecidas

das rosas
quais são
Annabella.

As rosas
linguagem

exprimem,
das flores:

por

na

Cr Vi É impossível ser linda
e sedutora, sem o en-
canto de dentes alvos

e sadios. Recorra, pois, ao Creme
Dental Gessy, que contém Leite
de Magnésia. Gessy dará maior
vida à sua beleza, aumentando a
fascinação de seu sorriso.

kw ? CREME DENTAL

"1 love you" (Amote...).

He

A ultima associação fun-
dada em Hollywood, em be-
neficio da Cruz Vermelha, é
composta rpelos empregados
de côr, de varias "estrelas".

A criada de Blanche Yur-
ka é a "chairwoman" da
organização.

Os membros da associação
jtêm naturalmente certas
obrigações e estes, como
também é natural, crescem
com a dignidade dos postos
que ali ocupam. A dedicada
serva de Miss Yurka contri-
bue com uma pequena quan-
tia em dinheiro e algumas
obras para, serem vendidas
em favor do fundo social.
A patroa havia-lhe prometi-
do um aumento de salário,
que a empregada já destina-
ra para a associação, mas
essa melhoria foi sendo pro-
telada, não se sabe por que,
e um dia a devotada "chair-
woraan" decidiu que poderia
fazer "crochet" em benefi-
cio da obra de caridade em
que se empenhara, imitando,
nesse ponto, a artista, que
oferecia, quasi semanalmen-
te, casaquinhos e sapatos de
"crochet" a um club de sua
filiação. Como não conhecia
a arte, dirigiu-se á patroa,
e propôs-lhe, decididamente:

— Bem, Miss Yurka, eu
concordo em adiar mais
uma vez o aumento de sa-
lario se a senhora me ensi-
nar a fazer esse ponto... Eu
preciso aprendê-lo para a.s
obras da minha associação I

^
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J. Barrymore

A noticia de
que John 13ar-
rymore visitava,
naq ucle mo-
mento, o uset"
de "The Phila-
delphia Story"
correu rápida-
mente de "ex-
trás" a "estre-

las", pois os visitantes da-
quele "set" são efetivamen-
te muito raros.

No final de uma cena, o
velho John, que iniciara Ka~
tarine Hepburn no cinema,
'ensinando-lhe os primeiros
passos do film "Bill of Di-
vorcement", com que ela se
estreou, na tela, entrou no
palco, sob a curiosidade ge-
ral, e disse-lhe:

— Bem, Katie, admirei
toda essa cena e sabe você
quem, na minha opinião,
trabalhou melhor?

Katie, sorrindo, pergun-
tou-lhe, quasi segura... da
resposta:

Quem?
Virgínia Widler — res-

pondeu John Barrymore, e*
depois de fazer -nm carinho
no queixo de Virgínia, saiu
aos pinotes...

Este ano, se-
gundo as esta-
tisticas de Walt
Disney, será o
ano do Donald
Duck...

Dez dos de-
Donald Duck zoito desenhos

de Disney terão
como "estrela"

Donald. Muitas das mais
famosas artistas de Holly-
wood impariam com essa
honra, mas Donald,, na ver-
dade, não lhe liga um na-
dlnha...

Não só Disney, mas tarm
bem Cupido tem dado tra-
balho a Donald. Em seu no-
vo film, que correrá sob o
titulo, em inglês, de "Mr.

Duck Steps Out", Donald
não se limita a rivalizar com
Fred Astaire, numa cena em

que dança como Jitterburg,
mas encontra a formosa da-
ma dos seus sonhos: Daisy
Duck.

Romance ou não, Donald
não permite, interferências
no plano que ora afaga, de
vir a interpretar, algum dia,
o papel de Hamlet...

ied Police", em que tenho
um papel, achei-me preso ás
botas que trazia,.. É qne
eu tive de ficar dentro de
agua, por algumas horas, e
as botas encolheram. Fiz
tudo para tirá-las dos pés,

mas não consegui e regres-
sei á casa arrastando-as co-
mo pude.

E então?! — indagou,
impaciente, uma das pes-
soas que ouviam Jack:

Então? Imaginem que

a boba da minha mulher se
recusou a deixar-me dormir,
na mesma cama em que ela,
se não tirasse as esporas!
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Jack Chaplin, ator, conl a
esta de si mesmo:

— Durante uma das cenas
do film "North West Moun-
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"Ar Não removido, o
suor se deteriora, exha-
lando odoies impei-
ceptiveis á própria
pessoa, mas desagra-
daveis ás demais. Es-
teia ttanquillo. Com o
elemento puiiücador
de L1FEBUOY estará
assegurado completo"ASSEIO CORPORAL" WHS30O32Ô A ¦y
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faltam exemplos de ilustres capi-

tães que foram grandes amorosos. De
Alexandre, o Grande, aos nossos dias, a

lista è longa.
Mas raros foram os que souberam con-

cretizar as suas paixões sob uma forma
literária tal que apôs muitos séculos a

leitura de seus poemas, ou de suas car-
tas nos emociona, sem que essa emoção
seja causade pela aproximação de seus
amores e de sua gloria.

Foram alguns os que deixaram uma cor-
respondencia amorosa que alcança essa

qualidade superior de emoção. Uns cias-
sifiearara-se, mesmo, com elo, entre os

melhores escritores de seu tempo, Napo-
leão, despojado de sua gloria militar, te-

ria ainda direito á gloria só por sua glo-
ria literária, na qual as suas cartas a Jo-

sefina entram com uma parte conside-
raveL

Além do que teem de eterno por seu

CARTAS DE AMOR D
Por Jean Paul Crespelle, especia

lado profundamente humano, essas car-
tas dos grandes soldados lançam sobre
seus caracteres luzes que nos permitem
descobrir homens de sentimentos igno-
rados. Elas nos mostram que foram fieis,
receosos ou medrosos, enquanto que es-
tavamos habituados a acreditá-los varia-
veis, valentões ou intrépidos. Constituem
excelentes escriníos com os esplendores
da guerra e, em lugar dos semideuses
que nos mostra a historia, vemos apare-
cer homens, animados ou magoados por

F
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ÍIào compre UM FOGÁO A
GÁS SEM PRIMEIRO EXAMINAR
ÊSTE E OUTROS MODELOS
MODERNOS EM EX-
POSIÇÃO EM NOS-
SAS AGÊNCIAS.

Substitua o to&&o a «gás
ai&ütaiuado, estragado a
poi1 ísao anti-econôraico.

essa paixão hwmana por excelência, o
amor.

HENRIQUE IV A GABRIEL A D'ESTRÉES,

Não se pode deixar de acreditar nos
milagre de amor quando se examina a
ligação de Henrique IV com Gabriela d*Es-
trées.

Ele, um boêmio, -já gasto aos trinta e
sete anos, por Inúmeras aventuras. Ela,
uma moça fresca, de i dezenove anos...
que já tinha tido uma! boa meia dúzia de
amantes.

Entretanto ^enrique W amou como um
amante joveni e rfts cartas que escreveu
a ela são de ^íma espontaneidade, de um
natural que saem de um coração intacto.

Eis o principio da primeira carta que
escreveu a Óabriela, em fevereiro de_ 159.3,
por ocasião de uma curfcá separação:

"Meu belo ajijo, se a:* toda hora me
fosse permitido importnná-la, penso que
o fim de toda carta seria o começo de
outra. Por esse modo, incessantemente eu
a entreteria, já que a ausência me priva
de fazê-lo de outro modo".

Escreve todo dia mas a ausência pare-
ce-lhe insuportável:

"Nâo sei que encanto você usou, mas
nunca suportei as ausências com tanta
impaciência quanto a esta; parece-me que
já tem um século que estamos separados.

íii
f7\
i^ ¦*****___- -jÁH W

myyymTlf

4

O XJwMÍÀm Ci I7141U c u pru£U

Muita» v»2«8 flcomoi admirados ao vor
ctrtus poísoai idosa» • qu«, •ntr«tanto,
cor»»©rvam toda o aliaria • todo o vigor
da ;uv*ntud«. Essas pessoas passam pela
vida, desfrutando de todos os prazeres
e, sempre, encarando tudo com otimismo.
Se quer saber a ratõo por que essas
pessoas nâo demonstram ter a idade
que tôm, preste atenção no seguinte t
o NERVOSISMO, a DÈSÀNINO, a FALTA
DE MEMÓRIA, o DIMINUIÇÃO DA VITA-
UDADE SEXUAL, MENTAL e ORGÂNICA
sõo conseqüências da perda de fosfatos.
Para combata' ê**e mol, o remédio infa-
üvel e FOSrOS^L cuja íórmula científica
é a mais concentrada em fosfatos • de
assimilação imediata.
St esto atacado de um dos males acima
enumerados, é porque faltam fosfatos ao
seu organismo. Tome FOSFOSOL. em
ellxlr ou em Injecçdo Intramuscular, e logo
depois das primeiras coiheradas ou ln]ec>
ç8©s, te suntlrà outro s Animado I Fortel
Ois.fvat.to t poro o trobalho e para o
prazer i N6o encontrando nas Farmácias
ou Drogarias, escreva ao Depositário t
Caixa Postal, 1Ô74 - S. Paulo.
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Imente traduzido para CARIOCA

Você não precisa solicitar a minha volta:
Crela-me, querida amiga, que nunca o

amior me violentara mais do que o ta*

agora. Confesso que tenho todas as ra-

zôes para me deixar levar por ele; tam-

bem o faço com uma ingenuidade V™}*»-
temunha a realidade de minha afeição c

estou certo de que vocô nao duvida.,.
Juro, meu querido amor, que em toda a

minha viagem, os meus olhos só verão o

que for preciso para que lhe P»»" 
^

tar... Boa noite, minha rainha. Beijo

um milhão de vezes as suas belas mãos

Esse amor perfeito, cortado, todavia,

por numerosas intid.lid.de. de um lado

e do outro, teve, como se sabe, um fim

brutal. Gabricla d'Estrées foi envenenada,
a de. de abril de 1599, em circunstancias

particularmente horríveis.

Henrique, â terrivel noticia, ficou ater-

"O pesar e o pranto, escreveu á sua

irmã, acompauhar-me-ão até o túmulo; a

raiz do meu amor está morta, nao bro-

tara mais.**

CYRANO DE BEKGERAC

Não se sabe ao certo a quem foram

endereçadas as cartas de Cyrano; se a

Viviane d'Austrelle ou â Iryse, suposta

filha de Richclieuj mas poueo ""P'1"^

Anesar de seu feitio açucarado, apresen-

tm um aspecto do caráter do ilustre va-

lentâo, bem diferente do que foi popu
larizado pela lenda.

0, qneixuraes, as tímidas censuras

traem um complexo de Inferioridade que

explica o temperamento sombrio que o k-

vàva a provocar duelos por um olhar, por

um gesto, por ura sorriso:
"Mal te vejo, porque te amo demais e

pensas ver-mc demais poj-qae me «UM

mal Vem á minha casa mais logo se

queres convencer que é mentira * *P™"*"

Ao que tenho de não te w«*J»«
abi aue nâo nos vemos. Um ata, mlu

£e_.TCh" não o posso acreditar, ou cn-

â"tenho que me conformar em morreu

Pensas então que deixaste em meu co-

r„ção tua imagem já tão completa que

descanças nela de tudo o que ela me de,

prometer de tua parte? É *<£dart« W*

ela aí está e mais verdade ainda que esta

muito bem pintada, -«„¦"¦Mas 
não ousaria apre3entá-la ao, me*s

olhos porque imagino que teria de tira- a

do meu fração e não sei se conseguia

recoTóa-la sem ti. Vejo bem agora que

não sou um sol, como muitas vezes me

chamaste porque o» *w«™'"™h££
binam com a conta que faço das horas.

(Conclua na pag. 72)
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joven, assetina-
da e fresca, ex-
perimente o me-
thodo de tra-
tal-a pela Vita-
mina "A", a vi-

tamina da belleza, contida no
Creme Marailea, á base de pe-
pinos. Os resultados serão sur-

prehendentes. Use-o sob as
duas fôrmas: Creme liquido,
para limpeza e tonificação da
epiderme; Creme em pasta,
para nutrição e rejuvenesci-
mento das cellulas.

ANk0%mm j Drogaria V. Silva
GRÁTIS* \ Aisumbléa, 04

CREME E LIQUIDO
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EM 
seu novo apartamento ha um papel de

destaque reservado a Congoleum: o de

aumentar a beleza, o conforto, a higiene. Porque

Congoleum oferece o. mais adoráveis padrões, a

mais absoluta facilidade de limpeza e o mais in-

tegral asseio. Examine a variada serie Congoleum

e faça a sua escolha. Não aceite imitações-
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c o
CONGOLEUM COMFANY OF DELAWARS

Riode Janeiro-CP., 1.605-S.Paulo-R. JoséBonifacío.llÔ

Só ê Congoleum /e«|A
fímo o tapete qu© o-s-
t»*nta o Seio da Outo.
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"A volta do homem invisivel"
NO PLAZA
NAO 

ac©ii© como obrigatório ser "d_.»a; «ma art© puro. »«« hmçfi©
alguma. Ao contraria, num momento d. urih armmo ^Uimo como •

atuai, onde tud© precisa dar uma contribuição palpavoí •;•*««*•' «*•
á cinematografia papel pioponderante na •ducaçflio da» mas»a* . ü

Nem *«mpro. propriamente, no sentido didatic©. podai.°« «2^
Becrear ou distrair é ho t coisa importante • diíicil. °"^-^^J1^
cado do» movtcdu ê atualmente um sujsit© cheio de apreensões pela st
taac&o do» Balcan* ou a reabertura da estrada de Burtno, ^Km^

A im^rianda da conta da lu» atrasada confundem» em turbilhão
""""A. 

S^E^XÍ^h-. 0. »«!».«.«.• d-ixam ee *aé.
l" 

^ t-mauem? íemtmT-S p«..«... u»« h.«, d. „«d«T.I «no-
*d°Cteim_ - tanto «.gamento fotográfico f^^^^fJ^^ 

*£
tica — de um modo g©ral contém entreícmto e«te film ©»ta notável qua
"¦^«XEU. *» -t~«" * «•»« — «"ri-°'uenSeo qu* -""""
*•»•» nos surpreendemos *• *f^*"J5; 

é bumanc • c«pr.©nsi»©bO drama que envase ©sia reQ"**««°' « "^ída 
forâibilidad© do

5STSSS; rd."S0m^_*-_Lçi:: Í£da. pari _?.. div.rtono. co»
m 

SeUCXco» qu©r©m e_quecer alguma coUa, p©l© mono» por m©ia hora,

devem ir vêr © "Homem invisivel".
&b»ervent©. A. 8.

I"Âojos da terra
NO PALÁCIO

._

"Ele casou a sua esposa
NO ODEON

..

3 americano* tem uma formula segura para cada gênero do ülm, ©

J aplicam-aa »©mpr® que nao têm idéia» novas para o» HtaM qu»' «to-
m A«r SSm afim de completar a quota anual de produção de cada
M*Tta|M 

da Terra" u»a uma velha formula ^^«^^J^m?:

E__J_1__^.&~J_3S~ i«Sp_« PU.0 d.ajrrfda.
Sr^Umet^i». loge que o» avio©» fo»»em transformado» om cavalo» ou

l<mo "ha 
nenhum erro grave em todo o film, a»»im coaso não Ea uma

sé novidade .«csdca a registrar. O íüm inter.eea porquj o» _mMi<do
aviaçfto sempre internam. Apesar de fá ©star t*^ ««>«»»»
anos! a aviaçôo ainda é uma novidade para todo» nó», * aés ahída olha-
mm para cima quando ouvimos o barulho de um cmàe.

«& da Terra" é um avi&o igual a outro qualquer, «a» nem por
isso deixa d» Interessar. E o _üm este cheio de pequenas bonita», o que
i$Ãler<B___sK aiSidsí mais. .' 

Densi» Morgar* (afto pedem©* considerd-l© um navato porque ele
está ae daema ha quatro ano») tem um desempenhe discreto e aceitável,
O mpai tem figura (uma ótima vo* tombem, ainda que ele nao canto
fiosse fiim)_ é simpático e muito promete. Virgínia Bruce tombem esta
aceitável, untâm com*? Ka*ph Beilamy. «»_,«-_. **«,- © grande Interesse do iüm é o tempestuoso r©mane© d» Wayne Mot-

lane Wymaa, que latem uma ®$mi dupla cômica. jaa®. então,

, de pequenas bonita» a enfeitar o ®*m> •
posso diser o mesmo da direção de Lewii

PRELIMINARMENTE, 
deve acontuar que, ultimamente, tem-nos chegado

uma série de film» pe»»imamente tradu«ido», que ««tragam o bom hu-
mor do espectador. "Ele caeou a sua o»po»a" é um dele». Ha talhas que
impressionam multo mal. Isso «6o é critica do film. PWPri.™aat#» ""«VXT"
flete com fidelidade o descaso habitual pelo publico brasileiro, que anda
por Id, entre os produtores.

O argumento d© film é exagerad©, querendo ser ultra*m©derao num
omericanism© cem por cento... Ma» diverte. E' cinema. Principalmente se
a gente entender cinema como objeto exclusivo de diversão. Diverso©
puia. Diver. àe-gargaihada. "El© casou a sua mulhsr" ó uma comedia
bom movimentada, cheia de sltuaçSes cabíveis no artüidalismo cinema-
tograüco. Joel McCrea, que iá "estrelou" film» de outra envergadura, é
o principal pela ordem, embora nôo © seja p«ia atuação. E Nancy Kelly,
lovera que demonstra apreciável talento, quem fa» viver © film. Por ou-
tro lado, Mary Boland. como a mulher de sociedade, excessivamente pro-
saica, consegue ser fidelie«ima, o que alia» ela reprodu» em toda» as
sua» particlpaçõe» em diverso» films. Os desempenhos de Roland Young
e tyle Talbot s&o perfeitamente medíocres dentro d© estreit© papel qu©
th<* c©ub«. O film. verdadeiramente, pertence àquela dupla feminina
César Romero é com© se fosse um intermediário entre um e outro qua-
dro, para a mudança de conarlo... E* o gaia conquistador barato, topa-
tudo, aventureiro. ... ._,•_, _,___ .

O film gira em tora© de um divorcio « a obrigação do marido fora©-
cer polpudos cheques mensais á ex-esposa. Ele sente qu© ela acabará
pm lhe dar cabo da carteira. E resolve remediar o mal facilitando o ca-
samente da |ovem qu© voltou á s© intrometer em sua vida com um anti-
go conhecido de ambos, rapas de familia, necessariamente esperançoso
para aceitar um amanhã problematic©. Acontece, entretanto, qu© apôs
mU • uma peripécias, ©les acabam por descobrir qu© ciada se amam.
Mas Valeri© (Nancy Kelly), depois de mil • uma confusões provocada*
por Mary Boland • Roland Young, no momont© em que ia nnvamento
desposar © antigo marido, descobr© qu© est© havia trabalhado para a
seu casamento eom Lyl© Taibotot, exclusivamente para livrar-se do» che-
quês. E assim, sucedem-s© as peripécias, enchendo todo o film com «pi-
sódio» cômicos perfeitamente sôos, que conseguem divertir, mal grado
alguns detalhes injustiíicavois, que quase nenhum ülm consegue s© li*
bertar, principalmente em sendo do gênero leve, como ©st© qu© © Odeon
fo» exibir, com a casa relativamsnt© ch©ia.

Jl* Gr.

Com© fà disse, ha
isso Jé ê muita coisa.
$©iÍf*£.

"Nos bastidores de
NO S. LUIZ

n

A. V

EIS 
um Ülm eom Charles Laughton sobre ©s artistas d© rua d© Loa-

dros, que montem a platéia constantemente num estado d© vaga
emoção depressiva. Isso vem da fisionomia bestial d© Laughton, que é
muito d© seu talento? V©m do tom baixa, em qu© foi fotografado o ar-
gumonto? Ou da monotonia pobre • trist© do enredo?.. ). O c©rto é qu©
não se sentom grandes choques emocionais, assistindo a essa historia
©«*id*tttom©nt© dramática... O film resulta fastidioso, • Charle» Laughton,
que avulta ne "cast", acaba saturando tudo d® baixo nível soclaL

A direção nào s« aproveitou d© nenhuma escapada do ambiente d©
*arg©ta. Certo» ambientes aristocráticos foram maltratados; a revista toa-
tml ©m qu© Vlvien Leigh é "estrela", é de um mau gosto edificante.

Vlvien Leigh aparece nmm ülm, feito antes de sua criação ©m ... •
o vento levou". E lá eatã© todas as sua» qualidades estranhas, depois
desabrochadas n© film d© longuissima metragem.

Sai-e© da exibiç&o d© "Nos bastidores d© Londres" com a cortesa d©
q u# s© assistiu a um gr and© artista, mas o film parece insuficiauto. ..

!35i
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CURIOSIDAD
A* «ves tombem estudam

Cada canto de ave tem o seu atrativo
a sua beleia e a sua perfeição, e saber
distinguir esta armoniosa propriedade dos
seres alados é uma habilidade que pro-
porciona surpresas de toda a espécie. O
essíencial ê que os cantos das aves nâo
sáo sempre subordinados a uma simples
finalidade pratica, como acontece quando
se trata de gritos de reclamação. Até cer-
to ponta, os âito$ cantos comportam uma

verdadeira liberdade criadora e, pode-se
até dizer, perfeição intencionada. Só em
poucos casos os cantos das aves sao real-
mente inatos. Produxem-se. estes casos em
aves que não tiveram ocasião dc ouvir
peritos cantores da sua mestma raça, Mas,
quando se trata de alguma construção
sonora um pouco complicada, os filhotes
aprendem o canto de seus maiores: "es-
tudain", por assim dizer. Segue-se uma
temporada ulterior de aperfeiçoamento
durante o inverno» e na primavera, quan»
do o amor redobra as suas forças, as aves
de mm ano de idade já lançam, eom efi-
cacía, briosos trínados, O canto se aper-
feiçoa nas sucessivas provas anuais dc
primavera»

Fizeram-se algumas experiências rela-

tivas á questão do canto inato. O ornito-
logo Heinroth teve em observação» du-
rante quatro semanas, um rouxinol tirado
do ninho antes de aprender a cantar.
Aos seis meses de idade fez ouvir o seu
primeiro canto: era igual ao de outras
aves que tivera ocasião de ouvir repeti-
damente durante a aua reclusão. Assim,
este rouxinol nunca teria chegado por si
mesmo a adquirir o canto da sua raça.
Aprendeu*o porém om poucos diaa, quan-
do, na primavera, foi levado para junto
de outros rouxinóis. Tentativas análogas
estabeleceram, aem exceção, que as aves
jovens, ás quais faltou o mestre, não en-
toaim, de modo algum, o canto que, por
natureza lhes é próprio, produzindo ape-
nas fragmentos pouco felizes do mesmo.

e4Zft*t?C4L
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DE TODOS OS PAISES, DE TODOS OS LUGARES
A IDADE E O GÊNIO

Vm medico britânico assegurou, recen-
temente, que, a partir dos 40 anos, a in-
teligeneia do homem decresce, enquanto
aumenta dos 20 aos 40.

Como voem os leitores, trata-se de uma
teoria muito discutível c que suscitou
controvérsias pelas colunas da imprensa
londrina. Examina ndo-sc a obra dos gran-
des homens e a idade em que eles a rea-
lizarum, não aceitaremos aquela teoria,
Com a idade de 97 anos, Ticlano pintou a
"Batalha de Lepanto"; aos 78, Clemen-
ceau orientou os aliados e venceu a Gran-
de Guerra; aos 75, Voltaire concluiu seu
famoso "Dicionário Filosófico", e aos 73,
Blucher alcançou uma das mais celebres
vitorias.

Vejamos, agora, o outro aspecto da
questão: aos 11 anos, Mozart compôs duas

i operas; aos 12, Pascal inventou novamen-
ta a geometria de Euclydes; aos 17, Juan-
na d*Arc salvou a França, e aos 18, Ale-
xandre conseguiu a vitoria de Queronea.

Acreditamos estar suficientemente de-
nionstrado que a idade e o gênio não têm
relação alguma,
•ESTADO PRETENSIOSO..

li^jà/eli™
lei ii de ir acompa uima aii**~
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A princesa Alexandra Kropotkin foi
obrigada pelos comunistas a deixar a Rus-
sia, indo residir em Paris, onde colabora
em jornais e revistas elegantes. Em arti-
go publicado na revista "Liherty", a prin-
cesa russa lançou uma grande novidade,
que foi imediatamente adotada: as mu-
lheres divorciadas passariam a usar, no
dedo miudinho da mão direita, um "Anel

do Divorcio", modesto aro indicador de
um "estado pretensioso"...

A princesa afirma que esse anel é usado
principalmente pelas que desejam anun-
ciar ao mundo estarem, de novo, em dis-
ponibilidade...
AUMENTA A ESTATURA

Mr. Joseph Burger, sapateiro de Nova
York, assegura poder aumentar, aparente-
mente, a estatura de qualquer pessoa, de
1 a 14 centímetros, mediante, sapatos espe-
ciais de sua invenção. Burger realiza tal
"milagre" por meio, principalmente, de
tacôes interiores, de cortiça, que deixam
seu aspecto mais ou menos normal á par-
te exterior do calçado, Certamente, um
aumento de* estatura dc 14 centímetros
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malia, que chame a atenção do observador.
M*is quando o cliente tem aspirações mais

modestas, Joseh Burger o satisfaz plena-
mente. .

Diz o sapateiro novaiorqumo que tem

poucos clientes entre os artistas teatrais,
mas, em compensação, possue numerosos
entre a gente vinculada á radiotelefoma.

lambem 
melhorou a estatura de um juiz,

#* um porteiro, um industrial, varias deze-
nas de médicos e um advogado. Certo fo-
tografo do bairro chamado Est Síde, de
Nova York, encomendou-lhe uma série

\mtmim completa de sapatos de todos os números,

para ajudar os recem-casados, cuja est a tu-
ra normal é inferior á da esposa, afim de

quc, na fotografia nupcial, pelo menos,
não os supere á mulher...
O PRESTIGIO DAS LOURAS

Você, leitora, tem o cabelo louro? Ele
é louro ou "alourado", isto é, oxígenadof

Um jornalista japonês que visitou o
Brasil achou curioso o pendor das nossas
patrícias pelo cabelo louro, pois alguém
tcve 0 cuidado de cochichar ao nosso hos-
pede que a maioria dos cabelos eôr de
nuro só o eram a custo dos boticários...;

Ninguém sabe o por que dessa prefe-
rencía, que a historia nos ensina e vem de
longe. As gregas antigas eram todas lou-
ras, ainda que para isso usassem água de
lixivia em banhos diários na cabeça. De-
pois, qniando o cabelo perdia a côr natu-
ral, aplicavam-lhe uma pomada de gor-
dura de cabra, cinzas de fala e flores ama-
relas.

As artes e a literatura antigas estão
cheias de personagens celebres de mulhe-
res louras: Shakespeare deixou-nos tres
celebridades louras, com as criações de

„ si

O ministro Sidorovice, chefe da juventude
vumena sob o novo gp ver no do general An-

:,<--¦;- ;.'¦;*,"¦: '"¦¦'*' .: -•''-¦¦¦ '¦:,': 
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"Ophelia", "Julieta" e "Desdemona

Também Goethe preferiu que "Margarida"

do "Fausto" fosse loura.
Em todas as telas celebres, Salomé, a

princesa judia que exigiu de Herodes a
cabeça de São João Baptista, é apresenta-
da pelos pintores com os cabelos doura-
dos.

Helena, a princesa grega que se eelebri-
zou pela sua beleza e foi raptada por Pá-
ris, determinado o rapto á expedição dos
gregos contra Tróia, era loura,

tantos motivos justificam a pre-
ferencia das mulheres elegantes pela água
oxigenada..,

¦

Uma HotilM alema de ^Stuks^, as lanchas rapídas de que tanto

se têm servido os alemães na guerra atual
Unidades motorizadas italianas marcham através do deserto, n
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Acabaràm-sc a> férias dc Cc-

ne; O jardineiro agora terá dè
resolver seus problemas soxi-

nho a.

¦ ;.;>;:.?aa« Cene J?ay-mond de$<a»M, num
intervalo de filmagéii), #?»*
.'il^-^f^-Ai;/^^ 5CU;;;
cao*ir*hó favorito, aguarda ,a,
pudera d& pòr-se ei» dÍMia* p*« a
t?s. uma -das ts-jwas jbal?ii»dar

Aa 'des '.'.¦fe.ALv; Aií L"L;' titititi''
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DURANTE OS ANOS DE AUSEN*--
CIA, GENE ESTUDOU MUSICA..,
— "SENHOR JEANETTE MAC=
DONALD" PLANOS E SONHOS
DO "ASTRO" DE "CROSS COUN*

TRY ROMANCE"
De Lois Bennett

situação de Gene Ray-
•mend estava ultimamen-

te se tornando simplesmente
insuportável, para ele mesmo
e para seus amigos. Gene era
apontado em toda parte co-
mo o "marido de jeanette
MacDonald", ou melhor, co-
mo o -senhor MacDonalcL.
Isso simplesmente porque ha
anos, irritou-se com a classe
de papeis insignificantes que
estava tendo no cinema e de-
dicoü-se inteiramente ao es-
tudo da musica, que sempre
havia sido uma fascinação
para eie. Na realidade essa
idéia não partiu de Gene e
stm de sua esposa jeanette. A
"'estreia" de "Lua Nova" des-
cobriu em seu marido uma
irresistível vocação musical, e
insistiu para que ele a deseh-
volvesse. Por outro íado Ce-
ne possuía algumas eco-
nornías num banco, que per-
mitiam que ele passasse per»

feitamente alguns anos sem
trabalhar. O rapaz dedicou-se
assim ao estudo sério da mu-
sica. O resultado não se fez
esperar. Dos "foxes" sem im-

portancía e das valsinhas sen-
ti men tais, passou a fazer coi-
sa mais séria. Inspiração não
lhe faltava. Suas musicas, co-
roo por exemplo aquele fa-
moso "fox" que ficou popular
em toda a America, UWÜ!

You ?", tornaram-se imedia-
tamente do domínio publico,
tal a melodia encantadora,
que continham. Depois _ de
três anos de estudos, Gene
apresentou uma peça musical

para canto, que foi muito
aplaudida, "tet Me Always
Ssng", e apresentada por
jeanette MacDonald, na sua
ultima "tournée" de canto,'

pela America. Apesar do su-
cesso que vem tendo, como
compositor, Gene começou a

sentir a pressão da im-Snsa

i

' I

C^?a*4ÍCí*C4aL * 2€ *



-#¦¦ 

'

/

/P:Vi

j K̂

t

popularidade cie sua esposa.
Enquanto Cene mergulhava
no seu novo mundo musical,*
jeanette trabalhava ínfatiga-
velmehte, num film após ou-
tro, aumentando cada vez
mais a sua coleção de suces-
sos, e o que era mais inquie-
tante: a sua cortfa particular
no banco. . . A vida tranqui-
la, obscura, repousada de Ce-
ne, contrastando com a tur-
bilhonante carreira de sua es-
posa, foi responsável por *esse
titulo, considerado ultrajante
em Hollywood, ou em qual-
quer outra parte: o senhor
Jeanette MacDonald. . .

Por isso mesmo quando a
RKO ofereceu-lhe um con-
trato, Cene não vacilou em
aceitá-lo. Precisava fazer seu
nome reaparecer nos cartazes,
precisava voltar imediatamen-
te á atividade e desfazer
aqueles desagradáveis mexe-
ricos. . . Sua película de es-
tréia já está quasi pronta e
chama-se "Cross Country Ro-
mance" e Cene terá como"leading lady", a encantado-
ra Wendy Barrie. A propósito
de sua volta, Cene declara:

— Por quasi três anos es-
tive afastado do cinema. Nes-
tes três anos, minha única
cogitação tem sido a musica.
E todos aqueles que estuda-
ram musica sabem perfeita-
mente quanto é ingrata essa
arte e quanto tempo requer
para retribuir ás «vezes fra-
camente um pouco do esfor-
ço que despendemos em seu
favor. . . Não pretendo vir a
ser um grande compositor.
Quero apenas ser um compo-
si tor. ifvlas um autentico
compositor, capaz de escrever
e corrigir minhas fcomposí-
ções. Foi o que estive fazen-
do esse tempo todo: estudan-
do. Ainda* tenho muito que
estudar, mas o mais dificil já
passou, Tudo agora depende
de pertinácia. Não tenho ra-
zões para desanimar. Poucos
conseguem o que consegui
em tão curto espaço de tem-
po: ter uma canção gravada
em discos, e cantada em va-
rios concertos por artistas
experientes. A minha volta ao
cinema não quer dizer que eu
tenha abandonado a musica.
Absolutamente. Quer dizer
apenas que estou com*saúda-
de do cinema! Felizmente os
fans corresponderam a essa
saudade. Durante esses anos
de exilio, não deixei de re-
ceber, por uma só isemana,'
cartas de fans, que me per-
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guntavam quando estaria de
volta... Pois bem, estou de
volta, e numa comedia, que
espero, agradará plenamente
aos fans. Continuarei no cine-
ma se me aparecerem bons
papeis. Ás vezes torna-se
verdadeiramente dificil para
um ator, aceitar determina-
das partes em películas que
não interessam a ninguém,
nem mesmo a eles. . . Espe-
ro ter mais sorte nesta mi-
nha fase cinematográfica. Por
outro lado Wendy Barrie é
uma artista encantadora e
inteligente. Um prazer tra-
balhar-se a seu lado.

Tem algum plano* para
o futuro?

Quem não tem? Espe-
ro escrever uma opera, uma
grande, belíssima opera, que
ficará para sempre na memo-
ria dos amantes da musica.
Se não conseguir escrevê-la,
pensarei nela, o resto -da mi-
nha vida. Tenho bastante
confiança no futuro e acredi-
to que ainda realizarei todas
as minhas aspirações. Quanto
ao cinema, desejaria fazer
comédias leves, bem humora-
das, sátiras sociais e políticas.
Tudo depende de bons ar gu-
mentos e de boa sorte. . .

Estou praticamente começan-
do de novo e confesso que
com um prazer imenso. O fa-
rnoso micróbio do cinema,
não é lenda. Posso afiançar
que produz devastações ter-
riveis. . . Uma vez contraído
o germe do cinema, ninguém
mais se livra dele. Estou con-
tente por voltar, realmente
contente!

'Mais contente ainda estão
os fans. Cene estava fazendo
falta e naturalmente o seu
regresso será uma verdadeira
festa para o publico. Fefici-
dades, Cene Raymond!
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Ginger Rogers de 1940, com a cabeleira negra, que Hedy tamarr popularizou
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Ginger Rogers contracena com
Depois de vários anos de carreir

película bem

) famoso ator Inglês em "Lucky partners .
=i dramática* Ronald concorda em fazer uma
umorada, para variar. . .

De Lois Bennet

t«^eca. * 1% *
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pAUA muitos fans, a notí-
* cia de que Rqpald Colman
fará uma comedia soará co-
mo uma heresia. São os fans
que só podem compreende-
Io dentro de 'papeis 

drama-
ticos, fortes, como os que
tem tido nestes últimos
anos. "Horizonte perdido",

Luz que se apaga", "Sob-
duas bandeiras" e muitos
outros foram films que
marcaram profundamente a
carreira de Ronald. Mas os
fans que ha vários anos as-
sistíram a "Bulldog Drum-
rnond", com o mesmissimo
Ronald Colman, devem estar
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I PflOPÜIB M VI NAO TENTARI
DO QUE ESTES DENTES!

1IS
¥B|IP*1' -'1

Para ter dentes fortes e belios assim,
visite o. seu dentista duas vezes por
anno'e escove os dentes com Oi
tres veies ao dia. Esses preceito
ftvgiene. tão simples de observar,
serão urna garantia para a pro-
teclo de sua bocea: o dentista, ev
tando a tempo o trabalh

rie e ÜD0L. co' r

ODOL é encontrado em tu-
bos, como pasta, e em iiqui-
do próprio para bochechos
e gargareios. Use, também,
â escova ODOL Sua con-
formação especial facilita a
perfeita limpeza dos dentes.

€^a>t&v<x>-
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Henry ArmeHa. o famoso co-
mico do cinema, congratula-
sc com Àixirinha ÇamargOv no
«eu camarim, lio jLòew*s?
State, pelo êxito d* artista,
brastiéira em sua estréia uaJ;

Broadwav

INH
I ABAFA M

Duas audições no Pavilhão do Brasil na Feira Mundial e, em seguida, a estréia, vitoriosa, no
"show" do Loew's State — Henry Armetta, o popular cômico cinematográfico, é fan de Al-
zirinha — "Se no Brasil só ha pequenas assim, irei para iá voando..."—Um erro de Ciro Rimac

Reportagem de R, Magalhães Júnior Especial para CARIOCA

ALZIHINHA 
Camargo che-

gou, viu e venceu. Nâo
era difícil prever a vitoria
que ela alcançou e que, em-
bora não tenha as propor-
ções da vitoria de Carmen

Miranda, em muito se apro-
xima á dessa artista, que já
è um nome famoso aqui.
Também Alzirinha Camargo
chegou a Nova York vestida
de baiana, sem saber uma

palavra de inglês, para can-
tar sambas e marchas dian-
te de lama platéia estran-
geira. que não entende a le-
tra das canções e que pre-
cisa, por isso mesmo, ser

• 31 *

dominada pelo encanto pes-
soai, pela gesticulação, pelo b
•pitoresco da indumentária h||
do estilo da artista. É preci- ,
só provar-lhes por esse ca-

(Continua na pag. 64)

1



lllMIllIll,^^

¦ _A.l_j_ \J ui.f''t*t'i'im.i~) .-i-.,,-^^.^^m.i.iwmnmàÉJJt^tjSmPF^' ."i-it- ^'V jaa * fe^BBiJiiBflfe

1

L%da ral voar. A mais perfeita aviadora
do Brasil vai brincar de "folha morta" lá
por cí|t>a. Mas um retoque no maquílhaírem

ê sempre oportuno
-v^^hhwmw*' j^Haak* ifliaMB' *Ha^* s&jfc^fcx sJ.^

fer

Wanda vai decolar. E estabelece galante-
tente o "eontact"... do "baton" com oh

lábio»

Eva toma parte nas provas da "Se-

mana da Asa" - "Baton" nos lábios
enquanto roncam os motores - "Ca-

valo de pau" - 0 repórter gosta de
acrobacias - "La dona e mobile"...

fJO 
campo de Manguinhos ha mulheres

^ voadoras que se preparam para as pro-
vas da "Semana da Asa"! Bonito! Seriam

i'

personagens de Flash Gordon?
O repórter seguiu para lá, um tanto re-

ceoso. Essas criaturas, nascidas para as
delicadezas do "tricot", teriam, com cer-
teza, sofrido terríveis transformações tro-
cando as agulhas pelo "manche" das ae-
ronaves. Mulheres de pulso chato e lar-
go.., Gesticulando com violência... An-

~;'fe .. .w*^' f -**

\

Alguns minutos de arrobaria alteraram o
penteado de Leda

Unquanto ae espera <» guaraná gelado, co-
men ta-se a vida esportiva do "campo"



Leda, Wanda e Edméa comentam a cara
feia do avião

*

t

4.

IV

O capacete deverá ficar neíjuro para a
aviadora sem desvirtuar a graça da

mulher

dando com passo pesado debaixo da mo-
chila dos paraquedas...

Cruz credo 1

Quando o repórter chegou ao campo de
Manguinhos, viu três aviadoras — Leda,
Wanda e Edméa — que eram trcs delicio-
sos desmentidos á sua fantasiosa previsão
de pessimista.,

*

Passei a encontrar na aviação toda uma
série de novas e encantadoras facetas.

As aviadoras do Brasil que fazem proe-
sas nas alturas, não perderam, graças a
Deus, o saboroso feitiço de sua feminili-
dade.

Enquanto roncam os motores, mesmo
vestindo capacete de couro, elas afastam
para a testa os óculos enormes e dão aos
lábios um toque de "baton".

*

Nós, os marmanjos visitantes, éramos
todos perfeitas nulidades aviatorias. Mas
passamos gostosamente a manhã ouvindo
falar em "birutas", "vôo de fado" e de-
colagens.

E admiramos aquelas senhoritas que
sabiam sorrir e voar, fazer acrobacias e
maquilhagem. Ferreira Lopes achou que
uma das mulheres voadoras merecia um
galanteio. E "entrou em parafuso" com a
seguinte frase:

 Bravos! A senhorita já sabe fazer
"cavalo de pau"?!

Infelizmente, no dicionário da giria
aviatoria, o "cavalo de pan" está defini-
do como sendo "falha de "aterrisage",

pouso irregular, "barbeiragem".

Ferreira Lopes, coitado, "cairá em per-

— Sim... perfeitamente... Mas o que
eu adoro é.. ver acrobacias!

*

Lá vai ela!
Leda Baptista, que estava ha dois minu-

da >>

Leda Baptista, cujo sorriso tambem ílu-
mina esta pagina, é a "great attraction"
da aviação feminina no Brasil. Para a jo-
vem e vitoriosa aviadora, que é, sem du-
vida, a dona de uma das mais seguras e
hábeis pilotagens do momento, não ha ma-
nobras impossíveis.

Leda sorri para o repórter, apertando o
capacete como se estivesse diante do tou-
cador, dando os ultimos toques a uma
"toilette" de passeio.

Está perfeitamente calma e linda.
1 — 0 senhor gosta de acrobacias?

Adoro!
Então vamos.

tos juntínha de mim, já se distanciou na
direção das nuvens...

*

Agora, mais do que nunca, "La dona e
mobile"...

mggp^ J^aJfi&ó QUE OS nOM
^^ -ftãcr jaotd^fn %eyu

Suaves mas não gordurosos;

NADA 
encanta tanto nem dá á

sua belleza um atractivo tão
pessoal, como a naturalidade. E o
baton Tangee, que não pinta porque
não e pintura, e que suavisa porque
tem base de "cold cream", dá uma
naturalidade seductora porque pode
ser graduado a gosto, em harmonia
com a sua própria côr. Passando ligei-
ramente é encarnado; repassando-o
dá até um rubro intenso, e si quizer
ainda um matiz mais intenso, ha o

ENS

attrahentes mas não pintados
Tangee Theatral. Tangee tem todas
as qualidades combinadas de vários
batons o mais um encanto; naturaü-
dade! Comece hoje mesmo a ver-sçg
mais attrahente com Tangee. Para
perfeita harmonia use tambem o
Rouge Tangee e o Pó facial Tangeew

O Bxjton de fama mundial

EVITA A APPARENCfA OE PINTURA

ir____-i—«ii>nw<innwOT>™-,-im_i«r_'.
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Madelú de Assis foi campeã de publicidade.
Naquele tempo

Floriano Belham começou cedo. Por causa

disso, embora já 
"madurinho" era chamado

o "menino Floriano"

Yolanda Vísconti teve sua época
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ONHECE ESSES DEZ s

Reportagem de Sylvio Fonseca

HA 
por ai muita gente rabugenta — de-

pois dessa afirmativa, o cronista bem
Norma Bruno é desse team. Vocês se lem- que poderia se candidatar a descobrir a
bram daqueles discos de aulas? Ela era a pólvora... — que talvez a falta de assun-

professora

I

%X-

Ogarita DelIAmico
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to ou a falta do que ser contra, ao reme-
xer a "manette" do "dial", ouvindo um
programa de estúdio ou de discos, excía-
ma, cheia de azedume:

'-— Qual! O radio não evolue, positiva-
mente! Sempre as mesmas caras...

j(A ultima parte da frase é o tipo da
força de expressão, porque ainda não te-
mos televisão no Brasil).

Mas não é bem isso. Não chegamos a
declarar abertamente que o "broadeast-
ing" evolue. Pelo menos, entretano, se
transforma. Os "casts" se renovam. Para
melhor ou para pior, isso já não é ma-
teria para ser discutida nessa croniqui-
nha. Mas que se transforma,, transforma.

Senão, vejamos quanta gente que pude-
mos, num instantiuho, enquanto o diabo
esfregava um olho, atacado de pertinaz
conjuntivite possivelmente originada pelo

(Conelue na pag. 48)
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Elza Cabral. Bons tempos...

E a Soniá Barreto, heim ?
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Essa, era a Celta Mendes
O sem paletó era o Walter Brasil

• 34 *

As Irmãs Portella. Ah! é verdade! As Irmãs
Portella-. .
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No turbilhão da vida
srna a victoria
cabe aos ~^_

CÉREBROS enoTtci
\S

"|
MiaM^^gHgmmmmaimamimaiammmmammmmmmaaimm^^^^^^^.

9Htt__SK&S .¦^___EBBpflRRflBfiBB8BWBí^P^W"H*>i*™"'™ j&^ (SU ____P^^ ^*^w _Bfl__l_X ShBm 4 __í* v^V I ________^_______,^^__H Ljft

^ÉHgP*^ '__¦ _^H ^^W^.^'^ 9? I Í íV I Í^^^^________^THÍC 'JM £BQ^7^ \fc_ a mWxWmX m\\mmm\^^^M^mã\\\\ *^ãWa 'j^VH ]

y*' & *** * .JBJ a^^ m^war^^ vK^hJi •** a&u^^ *p^^fcy^^ ' :^^wim* w^«fogwtf^^ ^v"*ti *^^ mU&\ ^^^^_(^^^ % v ss ^^^^^a^^^H ^Bt_L_5_____ ¦'^H ff__K !!____¦

_r 5*___WM_HBfc_____r * Jt 99B ^^99Stm^MM^ammmm\\Jm^mt\m^^mmm'.^mwmm\ wB^^*'^^J^~ -*_*^___________ __B_f_j_________P _______P.^ÉflBl _S___F^ ^k í___í*W aa^AMta!_^'^^<^___l A|3. ""¦-A'^^^' 
" """^""Iv^^k^ *»s, ""* '"**¦ mmmm\ml\w^a\m.

I' \ I 
''I 
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- um rosf© livre de defe
e uma belleza sem cüsfa

NÃO 
inveje o fascínio que suas amigas

exercem sobre os homens... A mulher
bella é sempre uma festa para os olhos
de seus admiradores... A Sra. tambem
pode ser admirada. Para isso não use ar-
tificios provisórios para occultar e disfarçar
as imperfeições do seu rosto, mas corrija-as
para sempre com Leite de Colônia. Com
o uso continuo do Leite de Colônia —

pela manhã e á noite — a Sra. removerá
os defeitos da pelle, espinhas, sardas, man-
chás, dando ás suas faces um frescor de
mocidade... Leite de Colônia limpa, alve-
ja e amacia a sua pelle e é excellente
como base do pó de arroz.
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STAFSX rnaníem o cabello penteado sempre em perfeita harmonia com a toílette
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José Wanderley -
brasileira - Autor

Nacional

isõi
Tsni

sobre a cena
- 0 Serviço

JOSÉ 
Wanderley, o brilhante autor de

"Compra-se um marido", e có-autor
de "A vida brigou comigo", "Uma cum
de amor", "Pertinho do céu", parceria
com esses dois valores que são Mario
Lago e Daniel Rocha, e tantas outras pro-
duções que tiveram repercussão no país
inteiro, é, presentemente, entre renoma-
dos teatrologos patrícios, um dos mais re-
presentados nesta quadra considerada com

si rr o¦th IBL. <Bl mkmj\hw *¦ » ^mW

Reportagem de Aldo Calvet

justo critério de pleno ressurgimento para
o teatro nacional. Simples, modesto, Wan-
derley conquistou de súbito as simpatias
da classe teatral, firmando o seu nome de
modo expressivo no conceito do publico
numeroso que o aplaude com raro entu-
siasmo. Por gentileza, concedeu-nos o ta-
lentoso comediografo a entrevista que se
segue, onde deixa transparecer de rclan-
ce, dentro da modéstia peculiar ao seu ca*

¦Ja_ajMHIMnVrt*<l'*>,*lTa>*>,>"v*"1  

luma encanta-
dora harmonia de
unhas e lábios em
variadas escalas
de tons, o esmalte e baton
Revlon, realizam o sonho mais
fagueiro da moda feminina.
O esmalte Revlcn de qualidade
clássica em todo o mundo, garante
unhas perfeitas, lisas e nao que-
bradiças, fortalecendo as fracas.

REVLON NAIL ENA-
MER CORPORATION
- New York - EE. UU,

America
PANAM

reter, os múltiplos aspectos da cena bra-
sileira.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O TEATRO E
O ARTISTA

— O teatro — diz Wanderley — tem a
sua vida própria no seio da sociedade. As-
sim tem sido desde os princípios da civi-
lizacão.

Composto de uma grande família mo-
vida pelo mesmo ideal, ou seja, pelo "fogo

sagrado da arte ciVilizadora", o teatro é
de todas as artes, a'que mais facilmente
se comunica, já pela forma elucidativa de
emitir conceitos, já porque dispõe de
efeitos tecnicos ao alcance do espectador
mais distraído. Tudo isso concorre de ma-
neira plausível para o desenvolvimento
cultural do povo. Dentro da integridade
moral e educativa do verdadeiro ator
existe uma única comunidade de interes-
se còngere: — a divina criação do belo.
A intensa vibração, a vontade inconciente
do artista no desejo incoercivel de supe-
rar a perfeição ás vezes lembram senti-
mentos de baixa estirpe, como se elo-
quencia da arte miraculosa se transpuses-

• se, se alongasse, tomando dc assalto as ce-
lulas sensitivas do artista nu ocasião pre-
cisa de humanizar as figuras com a inter-
pretação. Mera visão emotiva do audito-
rio tomado de surpresa na comunhão da
arte realizada. Isso representa apenas o
entrechóque de dois sentimentos distin-
tos do ator: o sentimento vivido e o sen-
timento sentido, Nada mais.

VISÕES SOBRE A CENA BRASILEIRA

— O teatro nacional — continua ele —
atravessa, como toda manifestação de arte,
a sua crise de prestigio. O cinema, mau
grado a grita dos tabus, veio abalar con-
sideravelmente o prestigio do teatro. Arte
mais ampla, de horizontes ilimitados,
com absoluta liberdade para abordar as-
sunto vedados ao teatro, o cinema pouco
e pouco foi-se assenhoreando da menta-
Udade moderna, que, na verdade, não
mais admite a restrição eonvencionalíssi-
ma das quatro paredes dos chamados
"ambientes" teatrais. Não condeno o ci-

(Conclue na pag. 48) .
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Lindos Ciiios com este
Creme Cosmético

Afaste toda preoecupação ao ma-

quiliar-se: use o noto Creme Cos-
meíico Maybelline. Pode estar
certa de ostentar ciiios encantado-
res, empregando este suave prepara-
do, que se appüca com facilidade . . .

e sem água.
c-i
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,ÜRANTE uma tias minhas
estadas om Viena, os

meus velhos amigos austria- ,
.cos disseram-me um dia;

— Terás prazer tomar chá
etm companhia de Katharine
Schratt, que fora durante
longos anos a amiga intima,
^ confidente "dedicada do im-
gerador Francisco José?

Aceitei, como é de supor,
com imenso prazer essa en-
cantadora proposta. No dia
seguinte, era volta da mesa
sobrecarregada de inúmeros
doces e tortas, umas mais
deliciosas do que as outras
— os doces vienenses são os
.melhores do mundo — en-
contrava-me em presença de
uma velha dama, modesta-
.mente trajada, cujo rosto e
traços estavam repousados,
de maneiras excelentes, mui-
to portez e muito "comme il
faut", não procurando em
ahsoluto colocar-se no pri-
meiro plano, e preferindo
escutar do que Falar.

Era esta a Sra. Schratt, a
antiga favorita do soberano,
embora a palavra favorita
evoque para nós, diante de
nossas recordações france-
sas, a imagem de uma pessoa
completamente diferente da-
quela junto á qual estive
sentado.

Estavam longe, muito lon-
ge, uma Pompadour, uima

¦Dubarry e mesmo uma Main-
tenon.

Esta Mainteiíon danubiana
jamais teria sonhado, nem
mesmo por um segundo, em
desposar, embora em se gre-
do mais estrito o seu impe-
rial amante.

Era um outro mundo e
eles estavam sobre um ou-
tro plano.

Tratava-se de uma união
tranqüila, despida de qual-
quer brilho, fazendo pouco
ruido e deixando o menos
possivel de vestígios, essen-
cialmente burgueza, muito
característica dessa corte
aUstriaca onde o pirestigio, a;
grandeza, a potência se alia-
vam a uma simplicidade ex-

' treina. Durante o chá, uma
das pessoas presentes fizera
alusão discreta a uma pro-
posta que a Sra. Schratt ha-
via recebido, ha algum tem-
po. tfm grande editor ame-
rkanò, tendo feito especial-
mente uma viagem a Viena,
viera oferecer uma impor-
tante soma de dinheiro em
troca das "Memórias" em
que ela contasse detalhada-
mente a sua união com o im--
perador. Sem um momento
de hesitação, eom extrema
cortezia e ainda maior fir-
meza, ela recusara, embora
se encontrasse naquela épo-
ca em situação pecuniária
pouco brilhante, muito pro-
xhna de privações e da po-
breza,

— Conheces muitas pes-

UMIDILIO IMPERIAL
Ela tinha a arte de tornar felizes aqueles qm

dela se aproximavam
POR JEAN LERY

soas que teriam agido do
mesmo modo? -—- pergunta-
ra o meu vizinho que me ha-
via conduzido àquela casa.
Quando se pensa que um
grandej soberano dois anos
apenas japiós a sua queda, fu-
gido pára Holanda não hesi-
tara, embora estivesse cheio
de dinheiro, em aceitar um
milhão de dólares por memo-
rias, aliás despidas de qual-

quer interesse, não se pode
deixar de .admirar ainda
miais o que havia de pureza
moral, de dignidade e mes-
imo de nobrea na recusa da
Sra. Schratt.

Francisco José tinha cin-
quenta e oito anos; terríveis
desgraças — e outras, piores,
o futuro lhe reservava — o
ha viajo atingido. O seu rei-
nado era uma serie íninter-

BSSCS

rapta de tragédias políticas
e domesticas. Om dia, ao as-
sistir a uma representação
no Bur-Theater, equivalente
a nossa Comedia Francesa»
fora seduzido por uma en-
cantadora atriz, tipo acaba-
do de vienense, e que repre-
sentava um papel importan-
te na peça. Dera-se ao prazer
de revê-la, e fizera com que
a apresentassem. A capital
não fljassando, apesar das
aparências, de uma pequeni-1
na cidade cheia de falatorioá |
e intrigas, o apego crescente •
do monarca fora imediata- é
mente conhecido no mundo
e nos círculos da Corte. A,;
imperatriz Elizabeth fora in-
formada e tivera a curíosi-a
dade de conhecer a coime-
diante. Tendo esta compare-
cido em audiência, a impera-
triz tivera oportunidade pára »

t

Conclua na pag. 75*

ue saudade! Saudade da creatura amada c
daquella qualquer cousa que, no ambiente, at-
trahe, seduz, captiva... £ assim o perfume da
Loção Royal Briar. Possue tão envolvente fas-
cinio quc, cm cada separação, torna mais forte
a saudade e, em cada encontro, mais intensa
a attracção... Cá lido, persistente, c o perfume
quc deixa saudades... No Rio ». S. Paulo: 7$,
i3$5, 25$, e 45$.

ryy eu
RBl 10-0356 B mm^^Bm m B^b*

Com o mesmo perfume
seduetor:

BRILHANTINA liquida 6%5
OLiO • 3$2 e õ$5
COLÔNIA . . . 5$5, 10$5,

21$, 35$
ÉXTRACTO ó$5, I0$5, 21$
Preços no Rio e em S. Paulo

MíifttttJTiTííl
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Ix ue saudade! Saudade da creatura amada ¦ílíM'í-è%^y*'J.Íí

daquella qualquer cousa que, no ambiente, at- ^K^^áMf^â^ .|
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O CAPITÃO VILLELA JUN-
TO A UM DOS AVIÕES DE
SUA CONSTRUÇÃO, EM

,, 1918. NA "NACELLE" VÊ-
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SE O TENENTE R. ^VIEIR
DE MELLO, BRAÇO DIRE
TO DO CAP. VILlrtÍA E
PILOTO DE PROr4ÍS
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NO 
"Boletim do Exercito" de
31 de janeiro de 1921,

o leitor encontrará em uma
de suas paginas o seguinte
aviso:

ii

MH______rj______n_____M_________________ _ t*» it. ¦ # *• i. '#'
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"S. N. >—
Aviação Naval

de

Escola de
— N. 31.
janeiro de

TE R. "VIEIRA

BRAÇO DIREI-
. VILUJJÍA E O

proy4Ss DÁS

SUAS CONSTRUÇÕES £
TAMBÉM UM GRANDE
CONTRIBUINTE DO MOVI-
MINTO AVIATÓRIO NO

BRASIL

Em 20
1921.

Ao Sr. vice-almirante
.chefe do Estado Maior da
Armada. Em cumprimento
á vossa ordem, exarada
em "memorandum" de 18
do corrente, foi hoje de»-
ligado desta Escola o capi-
tão do Exercito^ Marco»
Evangelista da Cc^ta Vil-
leia Júnior^ que acaba de
fazer, com aproveitamento,
e curso de piloto-aviador.

Cumpre declarar-vos que
a par de »ua magnífica
conduta civil e militar, foi
este oficial um presrimoso
e dedicado auxiliar que ti-
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GENERAL MARCOS EVAN-
CELISTA DA COSTA VIL-

LELA JÚNIOR
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eiro construtor de aviões inteira-
nte brasileiros

•fo-',V

0 Mmistro de Estado dos 1W-
£ t'-CuW / á k /" ^AAW, à^^ ,, m^tm e Commercro
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| I COM MOSTARDA I «Mil n X *

\te"~ :- _ f $_-*«&_ Todos sabem que os pratos "gordos" são de
\ n_^j^-: V 

g?£\ digestão lenta e diffieif. Porisso, sirva sempre

\ _t_Pf^ l_Vw_ll t\ Mostarda Colmai, com pratos "gordos" como
\ vM^Vi ^^ fu E carn€ de porco, de carneiro ou o toucinho.

\ ^*n^',t, _ t\OV"\ Mostarda Colman melhora o sabor dos aiimen-

\ 1||&. l4v;f/ tos e est^ula a digestão. Porisso facilita sua

\ 
'tp;li*\ */$*\f assimilado e augmenta-lhes o valor nutritivo.

vemos durante a _ue per*
«tanencia nesta fl&cola.
Saúde e fraternidade,

Assinajdo: Damião Pin-
to da Silva, capitão de fra-
gata, diretor.

Ministério da Marinha.
Gabinete, 21 de janeiro
de 1921'Y

Sente-se, através da rigí-
dex fria do comunicado mi-
litar, um entusiasmo sóbrio,
porém bem vivo e significa-
tivo.

A inflexibilidade da discí-
plína militar, não podia ocul-
tar o profundo reconhecimen-
to pelo então jovem oficial,
já dono de uma apreciável
folha de serviços prestados ao
Brasil.

Muito antes de se iniciar
a conflagração de 1914,
quando a aviação iã pôr a
prova de fogo, a sua eficten-
cia como arma de guerra, um
oficial brasileiro, o 1.° tenen-
te Marcos Vil!e_as dava en-
trada no Ministério da Agri»
cultura com um pedido de
privilegio de uns "Aperfei-
çoame ntos em Aeroplanos"
(conforme expressão do pro-
prio titulo de concessão do
dito privilegio) .

0 Brasil, destinado que
estava a contribuir sempre, o

máximo possivel, para o pró-
grosso da aviação mundial,
desde o seu mais remoto apa-
recimento, demonstrava, as-
sim, por intermédio desse seu
modesto e valoroso filho, a
previsão clara que ás guerras
estava destinado o maior pa-
pel da aviação. Era um mili»
t_r que tratava de melhorar
a aviação do Brasil.

Em 1917 ainda o mesmo
tenente Marcos Villela soli-
cita novamente privílgio para"Aperfeiçoamentos em heli-
ces de maquinas de voar".
Continuavam intensos e en-
tusiastieos os seus estudos
sobre o que já era então, em
plena guerra, a quinta arma.

Servindo-se das colunas de"A Noite", principalmente,
de outros órgãos da impren-
sa do Rio, o tenente Villela,
a par dos seus estudos parti-culares nâo media esforços,
para através de lições, arti-
gos ou apelos ás autoridades,
©espertar a atenção do' nu—
blico para tão importante as-
sunto. Espirito cheio de vi-
gor combativo, de caracteris-
ticas brilhantes e decisivas,
teve de lutar varias vexes
contra os que não o com-
preendiam.

Em 1918, no campo de

(Conclue na pag. 79)
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A Radio Nacional está apresentando toda 0ria"»d° Silva entre a multidão dos seus fans
quinta-feira um programa especial, com
Orlando Silva, o cantor das multidões, dessa hora radiofônica que se coloca en-íatualmente com contrato exclusivo para tre as mclhores do nosso "broadcasting".

jo URGDONAL, ^j^ fa prcf)&nçii d0 cantor que temProgramas finos, organizados com ca- uma iegiãode fans, o programa que è uma
pricho, grande orquestra e os maiores su- oferta de FANDORINE, o maior amigo dacessos de Orlando, em audições apresenta- mulher, a hora de arte que a PRE-8 apre»das de modo diferente, marcam o sucesso senta ,toda quinta-feira, das 21.30 ás 22

horas, reúne outros elementos de desla-
que no meio radiofônico do Brasil.

O contrato de Orlando Silva como cán-
tor exclusivo para o URODONAL, é o pri-
meiro já realizado no Brasil e o mais
caro, sendo uma oferta gentil daquele pro-
duto aos milhares dc ouvinlea de nossa
terra, que marchrâo o dia da atuação do
cantor das multidões, num programa es-
pecial.
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AçVSia não yslb
fazei compras

¦

as si

tão siga tambe
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II _Jrn o rtl0thQClp moderno j
de hygiene ínfima1. j

<Sooo NO RIO
AMOSTRA GRÁTIS: Eems.paulo
Enviem ÍSooc paru receber mm ~™*J ™^°**™£"
c o Ihrínho "Ò Sue A Mulher Moderna Deve Saber .

Caixa j.Vj.V, São Paido.
2 - QQGM56

Nome' , .m

Rua... .
-

Cidade.. Estado.

São outros hoje os trajes, os costumes e os hábitos.

Também a hvçiene intima feminina deixou de ser

o problema 
'q« 

affligia a mulher de outróra.
Hoje, existe a protecçáo moderna para-os dias

críticos — Modess, a moderna toalha hygiemca.

Use também a Sra. esta protecçáo perfeita e scienti-

ficamente hygienica, recommendada pelos médicos

em toda parte. Modess é mais absorvente do que
algodão e tem a camada externa impermeável.
De uma discreção absoluta porque não apparece,

Modess sempre é macia, nâo irrita e não raspa.

Peça Modess simplesmente pelo nome, nas pharmactas
e lojas de artigos para senhoras.
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Mme. Roosevelt, expoente ma-
ximo na política mterrtacio-
nal e da qual tão justamente
se orgulha a mulher ^moderna

influemcia da mulher na
política internacional

vem de longa data, pode-se
dizer, mesmo que desde que
o mundo é mundo a mulher

A
im r«w

em tido grande destaque
neste setor*

A principio pelo prestigio
que tinha junto ás persona-
lidades altamente colocadas:
depois pelo seu valor, pela
sua reconhecida capacidade,
para não dizer tendência
para política.

Não queremos falar das
mulheres, nas soberanas ab-
solulas, ns antigas impera-
Irizes orientais ou essas ou-
Iras rainhas tão poderosas e

Jr M m' JÊ
¦^ jrfjsc* ^»mt, ctià Ah BB ___*& ea-a-P Jm mW Üfe évSlf

que tanto fizeram nesse ter-
reno, como Catarina, a Grau-
de, Isabel, Vitoria, Maria Te-
resa, essa infeliz Maria An-
tonieta e outras.

Rcferimo-nos ás mulheres
que não tiveram o poder nas
mãos e que ditaram leis, as
famosas mulheres que cria-
ram os celebres Salões cm
França e que tanto auxilia-
ram os governos.

Depois viemrm épocas mais
duras, .em que a mulher teve
de lutar juntamente com o
homem, em todos os ramos
das atividades humanas, na
luta feroz pelo reconheci-
mento das suas capacidades,
pela igualdade de direitos etc.

Surgiram então mulheres
de valor extraordinário em
todos os setores, brilhando,
como sempre, na política in-
ter nacional.

Apareceu Alexandra Colon-
tai, embáixatriz soviética, que
tanto deu que fazer aos
seus colegas homens...

Veio essa perturbadora Ma-
dame Lupescu, que não con-
tente de ser linda, quis in-
terferir, e como!, na tormen-
tosa política da Rumania.

. '¦-,1,*'^1_[____(S1-J_aipr
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Rainha Guilhermlna que, du-
rante longos anos, reinou
com serenidade e firmeza

na Europa tormentosa...

Quanto A rainha Guilher-
mina que governou durante
vários anos a Holanda, foi
uma soberana inteligente e
bem avisada. <Cenc|uc „„ pag. 7S,

~áÍA4as Sefeenete lovsn.i-a.r-
%&k fy§ Produz suave e ibun-
^Ç 

'%j danu espuma- - 4$J
ty. \caisa com i. t-$*
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Talco Lavender
Rcfrcicamc Acalma e
sua visa a pelle. 7$ k &Z]

.:Z£y
WlZ) 5 Bfiíhar.f«fta Lavender

**£&>$ \ ®* brilho c perfuma o
&f&W >A-3ello. ?S

Por certo . . . E decorre de
alguma cousa muito subtil...
Nasce desse halo de encanto
que forma uma atmosphera
de seducção em derredor...
English Lavender Atkinsons
possue esse mágico poder!
Use-a quando em festas,
reuniões, passeios... Osten-
tando sua persistente fra-

grancia e sua frescasuggestão
da brisa, você estará na
posse de um factor de de-
cisiva fascinação
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E' 
um prato delicioso eeeo-
npniico que se prepara

em poucos minutos. Si qui-
zer aprender a fazel-o, use o
coupon abaixo e recebera,
grátis, o receituario Koyal
"Economia Culinária" cheio
de receitas finas e appetí-
tosas como esla.

Mnr.it Sllv«-lra. Dirr-rtora «la Cozinha Roy ai
Dt-pt. 159 íí — Caixa .1215 - Itio
E' Javor enviar-me. o lieceituario fínyal "Economia Culinária'
Meu Nome
linn ., . 
('.idade Estado
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QUANDO 
surgiu a radiofonia, recla-

mando uma grande extensão de on-
das, o éter já estava "super-povoado" pe-
las exigências de defesa das nações, as
obras de salvamento, as necessidades de
comunicações rápidas. O lugar que lhe
coube mostrou-se, dentro em pouco, de-
masiado estreito. E, com o correr dos
anos, as concessões tornaram-se insufi-
cientes, apesar de todos os planos dc par-
tilhas de ondas.

O aperfeiçoamento da técnica permitiu,
felizmente, novas soluções. Tivemos, des-
se modo, o aumento de potências das
emissoras e a sincronização de vários pos-
tos sobre uma onda comum, transmitindo
o mesmo programa. E conseguimos a
estabilidade de freqüência das estações,
que, ha três lustros, variava ainda entre
dois mil quilociclos-segundo, enquanto
hoje as principais "pcerres" manteem a
sua faixa sonora com a precisão de um
qtiilociclo-segundo. As emissoras deixaram
de ser urn martirio para os sintonizadores.

Nos dias que correm, as empresas ra-
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deSr. <íilberto Andrach

diófOnicas procuram fazer face, por todos
os meios, ás múltiplas exigências de seus
serviços, utilizando da maneira mais eco-
nomica os canais disponíveis. Foram pos-
tas em ação, inicialmente, as ondas lon-
gas. Adotou-se, em seguida, o sistema das
ondas médias. E, nestes últimos tempos,
teem triunfado as ondas curtas, que apre-
sentam vantagens extraordinárias.

*
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0 coronel Costa Netto aprovou
o notável programa traçado

Gilberto de Andrade
por

Reportagem de Marcello Vianna

Especial para CARIOCA

Foi pensando estas coisas que tomamos
conhecimento da agradável noticia de que
o nosso "broadeasting" vai entrar, muito
breve, na fase das ondas curtas. A "Ra-

dio Nacional" deu, ha dias, preferencia á
proposta da RCA Victor para a instalação
do seu posto transmissor de longo alcan-
ce. Com onze antenas dirigidas e uma
uní-direcional, a estação de Giberto de
Andrade, vendo a sua potência aumentada
para cinqüenta kilowatts, terá um dos
melhores aparelhamentos do mundo e o
mais potente da America do Sul. E? afim
de informar os leitores de CARIOCA, pro-
curamos conhecer alguns detalhes do pia-
uo traçado por Gilberto de Andrade e já
aprovado pelo coronel Costa Netto.
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de «rie do corrente ano to.á Inicio em outubro próximo! Aproveite este eu-

,o e faca o seu estudo com a própria autora do sistema retangular, o adotado pelas

escolas profissionais desta capital e do» Estados. Curso completo Rs. 300S000 com

direito ao famoso livro "O Sistema Retangular", sem aumento de preço!

ACADEMI CORTE M a u

RUA SENÀDO& DANTAS, H8-9.0 and. - Telefone 22-5601 e filiais,

telefones 29-C915 « 48-0589.
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Um flagrante do auditório da
"Radio Nacional"

O programa da emissora de ondas curtas,
da PRE-8 corresponde plenamente ao alto,
objetivo do "broadeasting" contempora-a
neo. As transmissões serão feitas sistema»
ticamente em cinco idiomas, em horas
oportunas, de acordo com o meridiano ho-
rario da zona a ser coberta por uma das
antenas direcionais. Far-se-á a divulga-
çao metodizada da musica e do folclore;
brasileiro. As melodias internacionais se-
rão apresentadas em audições caprichosa-
mente organizadas. E, correlatamente,

(Conclue na pag. 7 5 -
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De A. Hetéa

UM 
senhor de estatura media, magro,

de cabelos grisalhos, ligeiramente
curvado, recebe-me com um sorriso sim-

paíico e acolhedor cm que se traduz uma
filosofia bondosa e cujo olhar perspicaz
exprime esse conhecimento profundo dos

homens, que tanto caracteriza aí
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UMPA A PELE DE
UM MODO PERFEI-
TO. HIGIENIZA £
PRODUZ O ASPEC-
TO DA MOCIDADE.
USAR UMA VEZ
"SABÃO RUSSO" E'
U8Á-LO SEMPRE.

VIDRO EM 4
TAMANHOS

i'Solido e em liquido)

Especial para CARIOCA

obras poéticas e literárias. Ê o famoso

poeta polonês Julian Tuwim.
— Não imagina a Sra. quanto me jul«o

felix por ter escolhido o seu pais, aliás

graças a um verdadeiro acaso, como re-

fntfio dos horrores da guerra européia.
Fui procurar em Lisboa o príncipe das

letras brasileiras, Olegario Mariano, o

qual se ofereceu para conseguir a pe-"-
missão necessária ao rneu desembarque no
Brasil, e, hoje, sou-lhe infinitamente gra-
to pelo auxilio e bondade que entao^ me

dispensara, pois sem isso nãoJeria^vindo
á America do Sul nem podido admirar
esta cidade encantadora. .

Julian Tuwim anima-se quando fala da

nossa bela natureza.
— Tenho freqüentemente — continua o

poeta com uma sincera nota de entusias-
mo na voz — a impressão de que estou
vivendo um sonho. Quando passeio pelas
ruas do Rio de Janeiro apodera-se de
mim a sensação de que estou sonhando de
uma cidade do paraiso. Tenho momentos
em que chego a duvidar que possa exis-
tir tanta beleza. Como é deslumbrante a
natureza prodigiosa deste pais...

Procuro falar da Europa; dos momeiv
tos de labor do grande poeta na sua ei-

dade natal - a heróica Varsovia. O olhar
dele torna-se abstrato; sente-se nele toda
a angustia do patriota que sofre com a

derrota de seu pais querido:
— Fui na Polônia — diz repentina-

mente Julian Tuwim, como que relcm-
brando um episódio curioso de sua vida
— um dos chefes do grupo poético dcno-
minado Scamander, cujas atividades prin-
cipiaram em 1018. 15.18 - data da ressu-
reição da Polônia e data em que inicia-
ram as nossas primeiras reuniões no ca-
baret poético e satírico, ao qual demos
o nome dc "Picador". Lembro-me, como
se fosse ontem, da "première" do nosso
teatrinho, em 29 de novembro de 1918,
exatamente dezoito dias após a saida dos
alemães do território ocupado. Nas ruas
ouviam-se manifestações de entusiasmo
patriótico e o nosso cabarct transbordava
de entusiasmo poético...

Esse grupo poético do "Picador" publi-
cava a revista mensal "Scamander", a

qual, anos depois, se transformara , em
uma das mais serias e das mais influen-
tes revistas literárias, intitulada "Infor-

mações Literárias".
— Em 5 de setembro de 193a — prós-

segue Julian Tuwin — ás 8 horas da ma-
nha, veio vêr-me o redator das "Infor-

mações Literárias". Estava extremamente
agitado e disse-me que acabava de rece-
ber ordens para que todos nós partisse-
mos da capital. Mas — disse ele energi-
camente — nâo fugirei enquanto nâo cor-
rigir a edição deste numero. E, na minha
ca $8 pôs-se a trabalhar, com o acompa-
nhamento do surdo estatar das bombas

(Conclue na pag. 48)
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IM POUCOS MINUTOS! (JHf 1/

Tenha o prazer de ostentar com orgulho unhas
impeccaveis e perfeitas! Siga o facílimo methodo
Cutex; rápido e de effeito seguro. Em s minutos
apenas, terá unha* que sao verdadeiras jóias! Cutex
apresenta cores que são sempre modernissimas.

Tratamento das unhas — Retire o esmalte
velho com o Removedor Oleoso do Esmalte Cutex ?

Passe na cuticula e sob as pontas das unhas, um pai ito
de laranjeira com um pedaço de algodão emhebido
no Removedor de Cuticula Cutex ? E como ultimo
remate» use uma das .bellissimas cores Cutex.

NOVAS CORES:
Oadabout
Hltinkt
Opalinw Hs 1
0p«lin* N.'- 2
Opaiin* ns 3

M"s ITEX
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A Senhora lembrar-se-á,
**- por certo, de que, já nos
seus tempos de infância, o
Extracto de Tomate Marca
Peixe era exigido por todas
as donas de casa — tal
como a Senhora o faz actual-
mente. Extracto de Tomate
Marca Peixe é uma praxe
da bôa cozinha brasileira !

E esta preferencia não se
formou á toa! Ella é o re*
sultado da sua incompara-
vel qualidade, pois o Ex
tracto de Tomate Marca

Peixe é o único, em toda a
America do Sul, fabricado
a baixa temperatura, con-
servando integralmente as
vitaminas A, B, C e G que
o tomate contem. È por
isso, tambem, que elle apre-
senta o mesmo sabor dos
tomates maduros, de espe-
cies seleccionadas, colhidos
nas vastas plantações de Pes-
queira. Extracto de Tomate
Marca Peixe é um producto
de absoluta confiança. Exija-
o sempre do seu fornecedor.

lif
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SOBREMESA

.$¦f,xperimexi tea Mar-
melada Marca Pei-
-ç©. Habituar se - á

, a distioguil-a pulo
$aboí: é mar-

melode Jacto,-'.'

FABRICANTES*. CARLOS Dt BRITTO & CIA. - RECIFE - PERNAMBUCO
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Um quarto de hora com
Julian Tuwim

(Conclusão ds pag. 46)

sobre as nossas cabeças, procedendo á
correção do ultimo numero das "Infor-

mações Literárias", editadas em Varsovia
naquele mesmo dia. Em seguida — con-
tinmi Julian Tuwim — essa revista pas-
sou a apareceram Paris e presentemente
está sendo editada em Londres, de onde,
ha dias, recebi um telegrama de meus
amigos residentes naquela capital diana-
mente bombardeada» solicitando-me que
lhes envie poesias e impressões sobre a
viagem que acabo dc fazer.

Ouvi falar em sua fecundidade extra-
ordinária de produção — disse-lhe após
um minuto de silencio provocado pelas re-
minicencias dolorosas.

Sou autor de 10 volumes de poesias
— responde Julian Tuwim, animando-se
com a evocação desse passado glorioso. —

Vou traduzir-lhe alguns titulos das mi-
ilhas obras; — "Sócrates dançante"; "A

bibíia dos ciganos"; "O 7° outono";
"Feira das rimas". Nestes ultimos anos
escrevi muito para as crianças. Um des-
ses livros está traduzido para o francês
e inglês e, atualmente, pediram-me que
permitisse a versão para o espanhol. Tal-
vez este livro se adapte melhor ao idioma
português, pois terei muito prazer caso
sejam traduzidos vários dos meus tra-
balhos — acrescenta pensativamente o
poeta.

-— Entre muitos outros escrevi tam-
bem diversos estudos sobre os costumes
poloneses, como por exemplo: — "A his-
toria do Diabo e das bruxas na Polônia'^;
"A historia da bebedeira e do álcool";
"A historia do epigrama na Polônia". Sou
autor de vários artigos que tratam da pa-
lavra poética, isto és problemas sobre lin-
guistica.

Julian Tuwim dedicou-se ainda ao tea-
tro polonês, onde as suas peças tiveram
uma acolhida calorosa por aprte do pu-
blico seleto que sempre o estimulara para
que prosseguisse nas suas intenções de
colaborar com a cena, emprestando-lhe as-
sim o seu humor satírico que tanto ca-
racteriza o poeta. Apaixonado pela lite-
ratura russa, traduziu para o polonês va-
rias obras do celebre Puschkin.

 Qual é a sua impressão sobre a po-e-
sia brasileira — perguntei-lhe indiscreta-
mente:

— É-me um tanto dificil responder a
sua pergunta, pois não conheço suficiente-
mente o português para poder ler a lite-
ratura ou a poesia brasileiras, Dá enten-
do alguma coisa, e do que já consçgui
ler, creio que serei um admirador sincero
c entusiástico das letras brasileiras, espe»
ciai mente do sublime Olavo Bilac, Aliás,
tive a oportunidade de conhecer alguns
espíritos ilustres desta terra acolhedora,
quando em visita á Academia de Letras,
onde fui recebido, com outros conterra-
neos meus, pelos colegas brasileiros. De-
co aerr-scentar que fiquei deveras sensi-
hilizado* pelas mostras de simpatia que
nos foram dispensadas nesse recinto.

Levanto-me, não querendo mais abusar
da paciência do distinto interlocutor.

.... Peço-lhe — termina Julian Tuwim
com o s<>u sorriso encantador — que diga
aos leitores da CARIOCA quanto me sin-

to comovido pelas gentilezas de que cons-

tanlemente sou alvo por parte dos

nem imaginamos que possa ainda exis*
neste mundo essa bondade que tanto cft-
racteriza o brasileiro e ficamos deslum-
brados diante da generosa hospitalidade
com que somos acolhidos neste pais que
Deus abençoou.

Deixei o Sr. Tuwim verdadeiramente
grata pelo quarto de hora agradável que
me proporcionou com a sua palestra ama-
vel e cativante.

JOSÉ' WANDERLEY
(Conclusão da pag. 37)

nema. Ele não anula, como pensam, o au-
tentico homem de teatro. Pelo contrario.
Fornece-lhe infinito campo de ação.

O SERVIÇO NACIONAL DE TEATRO

— Como diretor do Serviço Nacional de
Teatro, o Dr. Abadie Faria Rosa tem rea-
lizado verdadeiros milagres. Basta dizer
que se encontram em franco funciona-
mento cerca de vinte companhias; algu-
mas, no Rio, e outras em excursão pelos
Estados. Mas para conseguir esse fim que
a muitos nada significa, quanta luta, quan-
tos sacrificios e injustiças foram assacadas
contra esse denodado, cuja abnegação, a
serviço da cena brasileira, considero igual
á de um autentico apóstolo.

Vejo no cinema o valor de concorreu-
cia capaz de incalculáveis embaraços ao
teatro. Ainda assim, acredito piamente na
grande utilidade do Serviço Nacional de
Teatro como fator preponderante ao com-
pleto ressurgimento da arte dramática do
Brasil. Isto porque, com a minha autori-
dade de autor, reconheço e proclamo, com
criteriosa justiça, a competência, a ope-
rosidade e a inteligência de Abadie Faria
Rosa, que por isso mesmo continua a ser
digno da confiança do presidente Vargas,
do ministro Çapanema e da classe tea-
trai, dispostos a ampará-lo com seu in-
dispensável apoio na realização dessa
obra gigantesca tantas vezes aplaudida e
já comprovada pelo movimento teatral
deste ano. Os fatos acusam as grandes
conquistas de Abadie Faria Rosa em prol
do teatro nacional.

ARTISTAS E ATORES
a

Para José Wanderley ha artistas e ato-
res. Somos da mesma opinião. Vejamos,
porém, como ele se refere a respeito dos
nossos interpretes:

— Procopio se tivesse nascido num
"berço de ouro", seria um gênio; no Bra-
sU, é apenas Procopio. Dulcina é um triun-
fo em marcha, gritando para o mundo:
vinde ver, senhores, uma grande artista
representando para um grande publico.

Tecendo francos elogios a Delorgés co-
mo galã dramático de inconfundível vibra-
ção, a Aristóteles Penna, Teixeira Pinto,
Lygia Sarmento, Maria Castro, Nelma
Costa, Cora Costa, Cazarré, fez referencias
lisonjeiras a Jayme Costa com caracte-
ristico; a Palmeirim com suas criações co-
mieas, lamentando em seguida, a ausen-
cia de Durães, assim como externou o seu
contentamento, visto como ficou desfeito
o comentário que se fizera em torno do
brilhantissimo galã Rodolpo Mayer, quan-
to á sua inteira dedicação ao radio.

AUTOR MAIS REPRESENTADO E AS'COMPANHIAS 
QUE INCARNAM AS SUAS

PEÇAS

— Com franca alegria, para mim, é sem
duvida confirmar o registo da imprensa
sobre a minha atuação no cartaz teatral
deste ano. Efetivamente, até agora, gra-
ças á aceitação do publico, já conto seis
originais representados, numero esse que
me coloca em primeiro plano na têmpora-
da que se vence. Isto com licença de Pau-
lo de Magalhães.

Diversas companhias representam as
minhas comédias. Entre outras, posso ci-
tar as seguintes: Delorgés Caminha, Mes-
quitinha, João Rios, Barreto Júnior, Can-
cela, etc.

Não posso deixar de ressaltar o valor
intelectual dos meus parceiros Mario Lago
c Daniel Rocha, dois talentos de escól que
comigo se esforçam nesta cruzada vito-
riosa.

Nesta altura, o telefone tilinta. Estava-
mos numa das dependências do Edificio
Ginástico Português. Wanderley, pedindo
licença, atende. E a sua voz sumiu bebida
soíregammte pelo fone Escapulia pelo"
auscultador o timbre de uma voz peque-
nina, delicada, meiga, cheia de encanto e
sedução. Wanderley olha significativamen-
te, como se nos advertisse a indiscrição.
Depois sorriu. Compreendemos logo o seu
"abafamento". Ha, sempre, numa pales-
tra pelo telefone, palavras imperceptíveis,
interrogações precipitadas, queixas impre-
cisas, pontilhadas de reticências. Estava-
mos satisfeitos. Preferimos deixá-lo sozi-
nho. & sem os "muito obrigado", "esta-

mos satisfeitos", partimos subitamente
com os resultados do nosso principal
objetivo: colher do autor as impressões
do momento cênico brasileiro.

OS DESAPARECIDOS

a. Nós, iá na Europa, como que en-

ureeidos pelos ultimos acontecimentos.

(Conclusão da pag. 34)

trahalho insano que tem tido nesses dias
atribulados de guerra, arrumar um pu-
nhado de artistas de ambos os sexos que
já tiveram fans, figuraram nos programas
de estúdio quando » Mastrangelo ainda ti-
nha apenas 11 ou 12 anos de microfone,
gravaram discos, logo após o banimento
das "cêras" do avô dos "slogans" (aquele
celebre "para a casa Edison, Rio de Ja-
neiro") e que hoje em dia estão quasi que
completamente esquecidos do publico. Ar-
tistas cujas fotografias junto aos microfo-
nes (os microfones daquela época, Deus do
céu!) só figuram em velhos álbuns de gio-
rias da família. Quanta gente que passou!
E ainda ha por ai quem diga que são sem-
pre as mesmas caras 1 í. pessimismo de-
mais.

Você, leitor, vai encontrar ai fotogra-
fias que já foram de artistas de sua pre-
dileção.

E, assim como as emissoras costumam
botar no ar programas de musicas anti-
gas, vamos fazer uma reportagem de ar-
tis las antigos. É o Museu de Cera do pes-
soai do radio. Uma espécie daquela secção
de desaparecidos de "A Noite".

Nota; — Deixamos de publicar a foto-
grafia de Gastão Formenti porque esse
ainda freqüenta umas audições de domin-
go pela manhã,
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noticia de que um cronista de Sal-
vador* depois da estadia aií do popu-

sambista Moreira da Silva, se havia
referido a ele em termos pouco lisonjei-
ros, correu célere nâo só no Rio como cm
filtras cidades onde Moreira conta com
um numero apreciável de fans.

A revelação era, até, bem grave, dado o
teor da crônica em apreço. 0 criador de
"Arrasta a sandália", entretanto, manti-
nha-se no mais absoluto silencio, sem pro-
curar refutar as acusações que lhe eram
feitas, Inteiramente alheado aos boatos e
comentários que fervilhavam não só nos
meios radiofônicos como no publico. Fo-
mos procurá-lo, no intuito dc obter dele
uma palavra sobre o incidente que vinha
tomando tanto vulto. Moreira da Silva re-
cebeu-nos com ura sorriso. Mas não era
aquele sorriso de sempre, franca, aberto,

mmmwMMm \mmmw- XtWSmmTm
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MENINAS ADOLES-
CENTESí Nessa idade
de transição-* quando o
organismo está continua,
mente renovando as celu-
Ias, o TÔNICO BAYER
é um precioso auxiliar
dessa renovação.
• O TÔNICO BAYER con-
lera Vitaminas, Extrato de
Fígado t Cálcio* Fósforo, Sais
Minerais e oiítroá elementos
de grande valor reconsti-
tutnte. Renova as forças
vitais do organismo* estimu-
lande o apetite e a nutrição;
enriquece o mngues fortifi-
cando os nervos e os-museu-
los. TÔNICO BAYER tem
um delicioso sabor.
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I enriquece o sangue e ^XS
1 fortifico o argonismo vXZl
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Um éco desafinado da viagem de Moreira
da Silva á Baía - Ouvindo o popular cantor

C<«&fe4Q-£CL

sem pensamentos escondidos. Notava-se
uma certa amargura na sua fisionomia.
Dissemos-lhe a que íamos e ele se dispôs
a falar-

— Tinha tomado, comigo mesmo, a re-
solução de não tocar no assunto. Antes,
mesmo, de a notícia ser veiculada aqui no
Rio, amigos meus que deixei na Baía —-
lá fiz grandes e sinceras amizades —*
apressaram-se a escrever-me, juntando
copias da crônica que ora se comenta e
protestando sua Inteira solidariedade para
comigo, afirmando — todas pessoas de res»
ponsabilidade — que o povo baiano não
endossava os conceitos emitidos pelo jor-
nalistá que me atacava. Aliás a crônica não
é uma crítica, Ê um ataque pessoal, um
pouco até raivoso, Acusando-me de ter
lançado no Rio uma musica sobre a Baía
na qual menosprezava o povo e a terra
que me acolhera tão bem, o cronista en-
veredava por um terreno, bem pouco ele-
gante, ehamando-me malandro, vagabundo
que a boa terra havia acolhido com hon-
rarias que em absoluto eu não merecia.

Suas afirmativas foram, imediatamente,
contestadas espontaneamente por colegas
seus, entre os quais o Sr* Dernival Gosta™
lima, elemento de destaque da redação
brilhante de "O Imparcial", da Baía. Isso
me bastava como consolo, se não tivesse,
ainda, no meu arquivo, um exemplar do
mesmo jornal onde trabalhava o meu de-
trator, o "Diário de Noticias", lambem de
Salvador, de 28 de junho deste ano, quan-
do lá me encontrava, e no qual foi publi-
cada extensa e elogiosa reportagem a meu
respeito. E o que me deixa um pouco per-
plexo; Essa reportagem foi feita e escrita
por aquele mesmo senhor, conforme se
pode constatar pelas fotografias onde ele

figura a meu lado. Nela, ha tópicos como
este: — Moreira da Silva exibe-nos o jor-
nal e lê:

... "entre nós se acha Moreira da Silva,
o "tal" de sempre, nome que traduz a ge-
numa musica popular brasileira e que, em
pouco lempq, devido unicamente ao seu
valor, constituiu-se um lídimo represen-
tante do nosso meio artístico, tanto aqui
no Brasil, como no estrangeiro, onde ai-
cançou grande vitoria". -

— E segue por mais de tres colunas, a
repetir elogios. JÉ quasi inexplicável que
alguns meses depois, esse. mesmo senhor,
pelo mesmo jornal, atacasse aquele artis-
ta sobre quem fizera tão elogiosas refe-
rene ias.

Moreira da Silva pára um pouco, pensa-
tivo:

Mas eu já falei demais. Tomara o
compromisso, como lhe disse, de não to-
car no assunto. É uma historia sobrema-
neira desagradável, triste mesmo. Imagi-
ne que no próprio dia em que essa croni-
ca era publicada, seu autor, ao tomar um
medicamento, enganou-se, inferindo uma
substancia tóxica. E, depois de passar ai-
gum tempo recolhido a uma casa de sau-
de, veio a falecer. Não lhe guardo o me-
nor rancor. Se ele agiu mal para comigo,
que Deus o perdoe como eu o faço. São
coisas da vida.

Ficamos um pouco em silencio. Foi Mo-
reira quem o interrompeu:

Rem. O que lá vai, lá vai. Mudemos
de assunto. Vocês sabem que gravarei na
Victor quatro musicas para o Carnaval ?
Um samba de Muraro, um outro de David
Nasser, uma marcha minha e uma batu-
cada. A respeito disso ainda conversar©-
mos.
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As aventuras começam sempre assim •
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Um começo romântico, sera duvida,
esle que a tradição popular consagrou para
o inicio das aventuras. Um dia... e aí vai
uma historia de amor, um fabuloso conto
infantil ou a aventura da dona de casa
que encontrou a tranqüilidade.

Era ela. digamos... ou melhor, não
precisa nome; ha tantas donas de casa na
mesma situação... Vivia constantemente
contrariada - com os alimentos que se
estragavam, com os apuros em que a co-
locavam as visitas inesperadas, com o
preço dos gêneros nos armazéns. . . A*
como estas pequenas coisas estragam a vida!

Mas... wn dia. aconteceu-lhe aigo ma-
nuilhoso. Um vendedor Frigidaire bateu á
sua fwrta e pediu para fazer uma demons-
tração. Ela relutou, E' muito dispendioso,
pensava. Mas o vendedor insistiu: *EHs-

pendioso? Muito ao contrario - não gasta
mais energia do que uma lâmpada de 50
velas!" A dona de casa ficou surpreendida.
"K depois, continuou o vendedor, o seu
dispendio é nada, ante a economia que
proporciona: a economia de gelo, a
conservação dos alimentos, ò aproveita-
mento das sobras das refeições, a compra
nas feiras-livres em maiores quantidades...
e .sobretudo o conforto e segurança que
representa para toda a família",

A dona de casa interessou-se. Pediu uma
demonstração. Gostou do aparelho. E co-
meçou a aventura.. . ou melhor - a ventura.

Uma idéia: porque a senhora não faz'o
mesmo? Peça uma demonstração do
Frigidaire.
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AGORA MAIS DO QUE NUNCA NÃO CONFUNDA 0 FRIGIDAIRE COM OUTRO QUALQUER REFRIGERADOR
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Elza Ribeiro, recordista de excursões
folclóricas, fala=nos da expansão do

samba, dos Andes aos pampas
Reportagem de Ruben Gill..

tu

Á 
força de viajar, cantan-
do, todo o continente,

ave migradoira da estação li-
rica, fazendo ninho nos An-
des ou nos pampas, alcan-
çando as épocas de têmpora-

da no Chile ou na Argenti-
na, Elsa Ribeiro conhece ho-
je tão bem as pautas de mu-
sica, como as "pautas" das
alfândegas, pois jornadeia
com um repertório e um
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Apresentando este convite, o leitor de CARIOCA terá in*

gresso no auditório da Sociedade Radio Nacional.^
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RUDE PODE IRE NfiO V0LTÍ.R.
Multas vezes perde-se o 'dinheiro e se obtém nova-
mente... Nc maioria das vezes, porém, perde-se para
nao mais recuperar... Tambem a saúde se applica tai

regra... Não procure rehaver a saúde mas conser-
va-la. que será mais iacil. Tome e
dê aos seus Ülhos a Emulsâo de Scott
do mais puro oieo de ligado de
bacalhau combinado com cálcio e
sódio. Riquissima em vitaminas.
Economize preierindo o vidro grande.

Tome
EMULSÂO DE SCOTT

que custa pouco, porá
náo perder a saúde que

vale muito.
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Elsa Ribeiro, no seu retrato ao
natural, isto é, equipada pa-

ra viajar. . .

"guarda-roupa" volumosissi-
mos... O seu retrato "ao na-
tura!" é aquele onde ela me-
nos aparece, porque figura
sempre entre numerosas "va-
Uses", chapeleiras, malas de
avião, e de camarote. O na-
tural, nesta garota, é rodar
pelas estradas, cortar os
rios e os oceanos, sobrevoar
cordilheiras... Ainda ha qua-

tro anos ela ensaiava os seus
primeiros passos nos estu-
dios do Rio, em redor do mi-
crofone da Radio Cajutí, por
exemplo. E, já hoje, o seu
álbum de artista inscreve o
roteiro de alguns mares, o
itinerário de varias estradas
de ferro, e o rumo de outras
tantas rodovias.

Nos "rótulos" de suas ma-
Ias, um diplomata em prin-
cipio de carreira tem muita

(Conclue na pagina 78)
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Novo método que elimina a gordura em
todo corpo ou somente noa lugareB em
que se deseja: pernas, barriga, cadeiras,
seios, pescoço, etc.
Modele, hoje mesmo, o corpo em sua
proprja casa e por ocasião do seu banho
com os "Sais de Paraíina". Encontram-se
á venda sob a íorma de sabonetes oi»,
banhos iodados. Inofensivos á saúde.

Depositários :
DROGARIA SUL-AMERICANA

Largo de São Francisco, 42 — RX0

í ilP^mmS
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COUPON GRÁTIS — Mande o endereço á Caixa
Postal 3871,- Rio de Janeiro e receberá toda* as
informações sobre este novo método.
Nome;
Hua:  -
Cidade; .......  Estado; * # *¦¦•*•'»
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ERIKO VENTO NAO LEVOU
O querido "speaker" sofreu uma gravíssima enfermidade, mas já se restabe

leceu, indo acabar a cura na Baía — Terra boa e santa
De Lourdes Camera.

mA tiyytiti

OS 
fans pediam noticias de Erik Cer-

queira, que emudecera a três meses,
apesar de contratado na Radio Ipanema.
Uma doença repentina, de caráter gravis-
simo, prendia o popular locutor longe do.
seu microfone e das irradiações esportivas,
que só ele, sabe animar de maneira simpa-
tica c irreverente. Erik firmou-se como'."speaker" esportivo na Radio Transmisso-
ra, onde movimentou interessantíssimos
programas, tais como "Bate-papo cla tor-
cida" e* "Palavra esportiva", sempre com
êxito definitivo. Durante quatro anos, o
"speaker" que tem na garganta o demo-
nio do "football" agitou as descrições dos

principais jogos, sendo afinal contratado
pela Radio Ipanema, emissora que conse-
guíu de Erik somente um programa. Pou-
co depois, ele adoecia seriamente, sendo
obrigado a retirar-se do ambiente radiofo-
nico, durante Vários meses. A Radio Ipa-
nema, fiel ao seu locutor, respeitou-lhe o
contrato e espera a volta de Erik. Ele já
sarou, felizmente, e veio á CARIOCA, tra-
zer o seu abraço amigo e notícias.

— Vou á Baia descansar, rever os pa-

rentes e agradecer ao Sinhô do Bonfim o
milagre da minha cura. Estive mal, bem
ruinzínho, e não posso reiniciar imediata-
mente as atuações no radio, embora já
sinta cócegas na garganta. Mas preciso fí-
car mais forte e esta viagem me fará bem.

Erik foi dc avião, e voltará a atuar na
Ipanema dentro de pouco tempo, matando
a saudade dos ouvintes e dos "craks" da
pelota, que também são fans do locutor
baiano.
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Erik Cerqueira, com ar melancólico, despe-
do-se dos ouvintes

911 LÁBIOS seduetores da
mr Mkm. *»w^v"rb^"—^"«^H mz i a\\\W JÊmh J^Sa -^ WJÀ
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... Para conser-
vor os iakíos
seduetores da
mocidade... eis
o baíon que uso:
Colgate.

. . . Ass/m dizem
milhares de lindas
m oca s h ra sile ira s:

! •

í

^

IM! Lábios femininos são lindos.
por

fazel-os mais expressivos... cheios
desse colorido natural e encantador da mocida-
de ? Então . . . embelieze-os com Baton Colgate!
Ò Baton Colgate é feito com Karatiuva, o sen-
sacional emolliente embellezador dos lábios! Por
isso e que o Baton Colgate faz os seus lábios

mais cheios de vida e de uma côr
seduetora, dando lhes aquella belle*
za, maciez e irresistível sedueção,
que os homens tanto apreciam . . .

. . . E complete a harmonia de
seu rosto com Rouâe Colgate.

-ti/' "^

1 BATON HSBIhB^.J
S Ho Rio e S.Paulo a^^l8____?

I 3 ÇSOO 
-COLGATF
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ATON e ROUGE
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É 
lógico que cu não fui perguntar aos

artistas o que è que eles não gostam de
contar. Havia de ser engraçado. Mas, en-
filerei mentalmente todas as respostas
que tenho obtido como cronista radiofo-
ni<!a e fiz uma operação matemática, So-
mei, depois subtrai. O resultado aí está,

UM ARTISTA CONTRA O PASSADO

Orlando Silva é profundamente discreto,
Nâo gosta de falar de si e quando o faz,
refere-se unicamente, ao presente. Não
conta os seus planos futuros « detesta fa-
lar no passado. Orlando pensa muito, an-

Lourdes

Camera

Celso Guimarães nâo conta os seus
ptenos
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92 anos de Idade e
em perfeita saiu

Sobe escadas depressa
"Sinto-me no dever de declarar que

uma pequena dose. diária dos Saes Krus-
chen conserva meu pai sempre ágil"
escreve •¦ Senhora A. J. W. "Aos í)2 anos,
ele está de perfeita saúde, é espontânea*
mente alegre e sobe è desce escadas cont
facilidade.".

Muitas pessoas envelhecem antes do
tempo porque descuidam unia necessidade
vital paia a saúde:  a completa elirni-
nação diária de todas as impurezas vene-
nosns. A "pequena dose diária" de Saes
Krusehen tem um suave efeito taxativo.
Os intestinos ficam livres dos resíduos
que os obstruem c a corrente sangüínea
isenta <!e venenos. O resultado é umrt apa-
reneia moça, cheia de energia e de saúde.
Os Saes Krusehen" encontram-se á venda
em todas as farmácias e droga idas.

(Representantes: S. 1. í\, Ltda, Caixa
Postal n. 3.78tí Rio,

fr S4 '.ir
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QUANDO E'MELHOR MUDAR DE ASSUNTO
SEGREDOS E PARTICULARIDADES DOS

ARTISTAS DE RADIO

les de resolver qualquer coisa. Os eompo
sito res populares quc o digeriu,...

isso talvez seja um mérito. Mas os jor-
nalistas e os bisbilhoteiros encontram uma
perfeita muralha- na disereção de Orlando
Silva. Houve um tempo om que todos os
amigos e fans do "cantor das multidões"
pensavam que ele fosse absurdamente
triste, ensimeamado, avesso a qualquer
expansão de entusiasmo. Nada mais fal-
so. Apesar da sua voz nostálgica — me-
lodiosa e triste — e da expressão (lesa-
lentada das canções que interpreta, Or-
laudo é um rapaz alegre, brincalhão, que
se diverte, muitas vezes, com a tristeza
das suas valsas, fazendo "bíagues" em
torno das letras mais chorosas.

tempo em que, perdido ntuii subúrbio
distar.fe, ele gastava sentimento e voz
inutilmente, fora do seu verdadeiro ani-
biente. Lutando para ser alguém. Depois
a "chance" inesperada, Mas, Orlando Sil-
va jamais comenta esse tempo. Quando
é interrogado, responde evasivamente :

— Penei omito.
E muda de assunto.
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Carmen .Miranda é decisiva. "Quem falou
em rivalidades?"

~~ Eii quero è muita lagrima, disse ele
certa vez, Mas, para impressionar. .

E, essa é talvez a razão mais positiva
da sua vitoria.

Cantor perfeito, conclcnte da impres-
são da sua voz nos ouvidos românticos
das fans... Artista sensível capaz de
viver qualquer personalidade. Elei...
como dizia o Cozzi.

De vez om quando surge um boato, aba-
laudo o seu sossego doméstico. E" ver-
dade que o Orlando está noivo? Chovem
cartas, reclamando. Ele não confirma,
nâo desmente. Sorri. E continua cantan-
do, cada vez mais amoroso, mais apai-
xonado...

Nós que o admiramos, sabemos como e
difícil devassar a sua vida intima. Orlam-
do possue uma politica particularissima,
despi st adora. . .

O começo da sua vida foi áspero. No

7 •> ' Sylvínha — esfinge moderna
(Conclue na pag- «-
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SSADO

(^ISSO í ACiQEZ, QUEBIDa! j
MEU MEDICO SECEITGU-ME
LE4TE DE MAGNESIA

Di PHILLIPS
E FIQUEI BÔA ti S
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SYMPTOMAS DE ACIDS2
NO ESTÔMAGO:

DORES APÔS A COMIDA INDIGESTA.

SENSAÇÃO DE FRAQUEZA INSOMHIA
PERDA DE APPETITE NÁUSEAS
DORES DE ESTÔMAGO ACIDEZ DA 8ÔCCA

DORES DE CABEÇA FREQÜENTES

OS 
inéditos aconselham hoje. como aconselhavam ha 60 annos,

o Leite de Magnesia de Phillips, para à aleaiínização do es-

tomágo, a toda- as pessoas qu«« so-Trem de indígestão, azias. nau-

seas, mal-estar apus as refeições, porque está provado que a maio-

ria dos distúrbios do apparelbo digestivo é devida ao excesso de

acidez. Para obter uma alealmizaeão rápida e segura, tome duas

colheres tle chá de Leite de Magnesia de Phillips, em meio copo

d*agua, um pouco depois de cada refeição. O al-

livio é imnu .iiato: em poucos minutos desappa-
recém as dores, náuseas, gazes e Hal.uleiicia pro-
vocadas pela indigestào: V.S. se sentirá outra!

LEITE DE MAGNESIA R^B
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Apresentamos nesta pagina alguns flagran-
les das manobras de guerra do Vale do
Paraíba, sob o comando do general Aimerio
de Moura, cuja foto se vê ao alto. Vemos

inda um aspecto da chegada do presiden-
te Vargas ao Rio, de sua visita ao Norte do

país.
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CONSELHOS ÚTEIS E PRÁTICOS
*r-

VALOR, PARA OS DENTES, DA BOA
ALIMENTAÇÃO

Ê, como devemos saber,, da alimenta-
ção que o organismo retira o cálcio e o
fósforo necessários para a boa formação
e onservação dos dentes.

Não basta, entretanto, fornecer, sem
medida, esses materiais de construção, em
quantidade suficiente: não devemos, pois,
esquecer que o fósforo e o cálcio exigem,
para a sua fixação regular no organismo,
uma combinação em proporções deterrai-
nadas (3 partes de cálcio para uma de
.fósforo). Experiências levadas a efeito em
animais e, rigorosamente observadas, por
dentistas, na America do Norte, parecem
autorizar a asseverar-se que o excesso do
cálcio, fornecido ao organismo, é preju-
dicial ao aparelho dentário, quando não
vem acompanhado do fósforo na quanti-
dade requerida pela proporção acima in-
dicada. 0 equilíbrio é, portanto, indispen-
savel.

Não será, pois, demais, num trabalho
em que se compendie a ciência e a arte
culinária, resumir, nesta* parte, as iustru-
ç6es e os conselhos que, num intuito ai-
lamente louvável, foram, ha tempos, di-
vul gados pela Inspetoria de Propaganda
e Educação Sanitária. O pouco espaço nos
obriga a deixar, para os próximos nume-
ros, o seguimento dos conselhos a que,
acima, nos referidos,

ARTE CULINÁRIA

Roaquinhas de queijo.
_'
'Dois pires de polvilho, um pires de fa-

rinha de trigo, uma colher (das de sopa)
bem cheia de manteiga, uma colher das
de sopa de banha, sal a gosto, «um pires
de queijo ralado, 5 ovos (os pires são
os de chicaras de chá).

Modo de preparar: — Peneirar o polvi-
lho com a farinha e juntar-lhes, em se-
guida, os outros ingredientes. Amassar
muito bem e, era seguida fazer pequenas
rosquinhas.

Levá-las a assar, em forno brando, em
tabuleiros untados e polvilhados com fari-
nha de trigo.

WAFFLE8 AMERICANAS
Duas chicaras rasas de farinha de tri-

go, tres colheres de fermento Royal, uma
colher, das pequenas, de sal, dois ovos,
duas chicaras de leite, tres colheres de
manteira e tres de gordura derretida. Mis-
turar, em primeiro lugar, os ingredientes
secos. Bater, em seguida, até ficarem es-
branquiçados, as duas gemas juntando o
leite, os ingredientes secos, devidamente
peneirados, a manteiga, a banha e, por
ultimo as duas claras em neve.

Esquentar o aparelho, elétrico ou não,
besuntando-o, ligeiramente, com gordura
ou azeite finíssimo, deitar, por cima do
referido aparelho, uma camada de massa,
deixando-a, certa de tres minutos, a as-
sar. Retirar os Waffles do aparelho e ser-
vi-los com manteiga, geléia ou calda aro-
matizada.

COROA DE LEGUMES

Cozinhar, em agua, sal e uma pitadinha'.

de açúcar, vagens, cenouras, nabos e ba-
tatas doces, cortadas em quadrinhos" miu-
dos. Escorrer a agua, quando cozidos o.*,
legumes, juntando-lhes uma lata de "pe-
tit-pois" numero O, uma colher bem cheia
de manteiga. Despejar, tudo, numa fôrma,
em forma de coroa, untada, previamente,
de manteiga e polvilhada de pó de rosca.
Bater uns 4 ovos, as claras em neve, des-
pejando tudo sobre os legumes, levando
a assar em forno quente. Uma véz pron-
to, desenformar num prato redondo, en-
chendo, o centro, com um bom ensopado
de vitela com um molho bem grosso.

CONSELHOS ÚTEIS E PRÁTICOS

O "menu" deve ser organizado aten-
dendo-se ao paladar e às conveniências
higiênicas das pessoas ás quais é servido.
Não ha, pois, necessidade que sejam
complexos e apara tosos, como, errada-
mente, supõem certas pessoas ainda inex-
perientes- no assunto.

Não é a quantidade nem os exterioris-
mos que os valorizam. E' simplesmente,
a qualidade e esta se manifesta pelo es-
mero da confecção, variação e valor, sob
o ponto de vista nutritivo, das iguarias
e dos acepipes apresentados.

Entre comer e saber comer, a diferen-
ça é apreciável e, <para saber comer, é
preciso que se tome muito a serio a
questão alimentar, tão descuidada ás ve-
zes, de4kando-lhe mais interesse e, por-
tanto, o máximo cuidado. Além da sun
parte estética relativa ao arranjo e à
apresentação, as refeições devem ser sa-
dias e conter, tanto quanto possível, os
elementos indispensáveis em calorias ••?.
vitaminas necessárias á maquina humana
no seu trabalho continuo. Os "toenus"
devem, portanto, reunir o utü ao agra-
davel, salvaguardando, assim, a saúde e,
consequentemente, vitalizando a espécie.

UM POUCO DE ARTE CULINÁRIA

Torta enrolada de maçãa

Ingredientes para a massa : 500 gra-
mas de farinha de trigo pura, 2 colheres
(das de sopa) bem cheias de manteiga,
sal a gosto e agua quanto baste.

Ingredientes para o recheio : 12 ma-
çásí 250 gramas de passas, sem caroços,
2 chicaras, não mruito cheias, de açúcar,
uma de manteiga, 1 de pó de rosca; um
pouco de canela em pó.

MODO DE PREPARA A MASSA : —
Junte, numa mesa ou numa pedra mar-
more, a farinha, a manteiga, o sal e a
agua (o quanto baste para fazer uma
massa lisa). Amasse bem e depois abra
com o rolo, o mais fino possível, sobr.
um pano polvllhado com farinha de tri-
go. O pano deve ser ligeiramente úmido.

MODO DE PREPARAR 0 REOHEIO i
— Misture bem a manteiga ccxm o pó de
rosca, cobrindo, com esta mistura toda,
a massa aberta; sobre essa mistura po-
nha uma camada de maçãs cortadas bem
finas; sobre as maçãs ponha as passas,
e, por ultimo, o açúcar misturado com
a canela em pó.

Feito isto, enrole como se fosse um
rocambole, auxiliando com o pano para

* 57 •

nâo quebrar a massa, dobrando as pon-
tas #br cima. Passe por cima de toda" a
massa clara de ovo, polvilhe com açúcar
e leve ao forno em taboleiro untado
polvilhado com farinha de rosca,

BOLO MOÜSSELINE

Ingredientes : — 6 ovos; 250 gramas
da açúcar, 125 gramas de fecula de bata-
ta, 10 gramas de fermento "Royal"; o
caldo de um limão.

Modo de fazer ; Bata as gemas com o
açúcar e o caldo do limão. Junte, em se-
guida, pouco a pouco, a fecula, depois as
claras em neve e, por ultimo, o fermen-
to. Leve ao forno brandox em forma an-
tada com manteiga e polvilhada com pó
de rosca.

________

.¦ 
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OMELETE DE PAO FRITO E PREZUNTO

Faça ama omelete com 8 ovos e re-
cheie com a seguinte composição : Tome
100 gramas de prezunto, 100 gramas de
queijo ralado e meia chicara de miolo
de pão frito na manteiga, tudo partido
em cubos de centimetros. Misture e re-
cheie o omelete.

CALDOS, SOPAS E MINGAUS PARA
.REGIMES

Para prepará-los devemos ter, em con-
ta, os seguintes cuidados fáceis, aliás* 4e
serem observados.

\o _ As substancias a empregar, de-
vem ser tomadas em justa medida, nem
de mais nem de menos.

2.o — O vasilhame deve, sempre, ser
adequado com volume suficiente para que
o liquido não extravase ao ferver.

3» — As farinhas e fecuias devem ser»
preliminarmente, diluídas, a frio, em um
pouco do liquido a ser empregado, até
tomar o ponto de uma pasta. Ao misturar
a pasta, ao restante do liquido, esperar
que este ferva, deixando, então, que cozi-
nhe bem. *

4.» _____ a semola, a tapioca e outros fio-
cos, devem, ao contrario, ser despejados
no liquido, em chuva fina, quando este
já estiver em plena ebulição.

5#* — a ebulição deve ser a fogo bran-
do e continuo e a descoberto. Os mingaus
de bases de leite e semola nunca devem
ser tapados.

$.<> — As sopas e mingaus farinaceos e
semolados têm toda a tendência à forma-
ção de grumos ou a encaroçar, como, vul-
garmente, se diz. Evitar-se-â, facilmente,
esse inconveniente, mexendo, sem cessar,
durante a coeção, com uma pequena co-
lher de pau.

7.« — O açúcar deve ser acrescentado
ao preparado no meio da coeção, e o sal
no fim. A manteiga não deve ser cozida
para ser melhor aproveitada. O cozê-la, a
torna indigesta, fazendo com qtie perca as
vitaminas. Ê, pois, aconselhável. deixá-la
derreter-se, no mingau, ao retirar-se este
do fogo.

8.» - As sopas e os mingaus, depois de
feitos, nâo devem permanecer no fogo á
espera de serem servidos. O aquecimento'deve ser feito em banho-Maria.

9.° — Tanto para crianças, como para
adultos, lucrar-se-á muito seguindo os
conselhos indicados.

,rjf
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O publico encheu totalmen»
te o auditório da "Nacional"

^Wf»^ 4

NCEHHOU-SE eom invul-
gar brilhantismo, nos

estúdios da Radio Nacional
a Quinzena de Radio-Ginas-
tica, promovida pelo profes-
so*r Oswaldo -Diniz Maga-
lhães, em colaboração com
os técnicos de ginástica pelo
radio.

O programa, que finalizou
a série de audições, dèmons-
trou o grau do interesse pu-
blico pelo assunto, levando

ao auditório da PHE-8 um
avultado numero de pessoas,
apesar da hora matinal, ti e
meia horas, decorrendo a
festividade num ambiente de
grande animação. Vários mi-
mos foram oferecidos ao
professor Oswaldo Diniz, que-
teve os seus trabalhos, como
educador fisico, muito irvere-
cidaniente enaltecidos pelos
presentes.

:¦ m* ^.vto^-ja^-^.-j.i-^-UMMW-M*.

} 0 psofessor Osw.iléo Dw'i%

ci c fone, ag^âdec^ftás
'lom^ncgens ^¥e íhe feram

pie$t&âss
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FOOTBAIXER,' SAMBISTA E ; ¦
DESENHISTA

At §®ltm que Ubenor toco m vida
Cemo 0 autor 4© "Inspiração**

,Au ijii© "áova p#ra oôfta*1
De Marco Octavlo

i-

¦,*,.:.«--.í,*..Tt

E agora, Ubenor, seus projetos tem ensaiado. E olhe lá qüe tem agra-
atuais? dado.

Meu projeto, é unicamente o de tra*- "inspiração*' é o poema da minha ins-
balhar. Trabalhar sempre e sem des- piraçáo, que a saudade me deu.
canso# E, dizendo isto despede-se o Ubenor

Atualmente, tenho o samba "Inspira- Santos, sem antes deixar-nos seu sorriso
ção", que, aliás, o "Bando da Lua" já simpático, como quem diz: Até outra vista.

'i^sSí

Ávida 
do nosso compositor de musica

popíular é uma prova de tenacidade.
$4 o verdadeiro artista, aquele que já

nasce com o esptfrito da musica, em
efervescência no dcrebro, pode insistir
no esforço etm busca da vitoria total,
tão poderosas sãos as dificuldades que o
meio apresenta.

Após conseguir passar o obstáculo di-
ficilimo da duvida que sempre persegue
o iniciante, dessa duvida dolorosa que
aicompanha a todos os que ainda não
crêem em suas próprias possibilidades,
é que o nosso modesto compositor de
tníusica ligeira consegue firmar-se no
meio.

*

Ubenor Santos, antes de ocupar o lu-
gar que bem merece no nosso mundo ar-
tistico, passou por todas essas aperturas,
características da profissão.

Sua historia musical traz os traços da
boêmia encantadora que empresta aos ar-
tistas um sabor um tanto ou quanto exo-
tico, se o compararmos aos demais entes
humanos que vivam em volta de nós.

O encontro casual cam o autor de "Ma-
dait-na se zangou", samba de que^ Sinval
Silva tmmbem é autor, foi aos poucos se
transformando em "conversa puxa con-
versa", e o resultado disso tudo é que a
CARIOCA de hoje oferece aos seus lei-
tores esta espécie de reportagem.

Vamos ver o que nos diz o infernal
compositor, produto legitimo da "Deixa
Malhar".

Ubenor Santos é sambista — titulo
que ninguém lhe pode contestar, jogador
de football e desenhista das lojas qua-
tro anil e quatrocentos. Que se diga ser
o Ubenor mau desenhista ou mau joga-
dor de football, aceitamos, mas não con-
cordamos se essa acusação se estender á
capacidade de compositor que encontra-
mos em Ubenor, cantor por excelência
da vida malandra dos moradores de nos-
sos morros e de seus romances ultra- ex-
quesitos.

Ubenor sentiu a "tal coisa", que o
transformou mais tarde em compositor,
em 1935, na "Deixa Malhar'*, quando
compôs o aplaudidissimo samba "Não
precisa chorar**, cujo sucesso nós todos
nos lembramos muito bem.

Depois a inspiração surgiu para nunca
cmais ^fcarar.

Com o êxito de "Não precisa chorar"
—¦ diz Ubenor — julguei-me capaz de
fazer alguma coisa, e, então procurei
meus velhos amigos, Moreira da Silva,
Aldo Cabral e o Sinval Silva, quem, prin-
cipalmente, me animou muito para prós-
seguir.

Influenciado por Sinval Silva, compuz,
em seguida, "Madalena se zangou", aliás
gravado pela "Victor". Foi a minha
grande vitoria do ano passado, segue o
vitorioso compositor,

9 9 a .8 **»«-/ *mr H>_/w fcJ ofcJLt^
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JBaton
Sinta a suprema satisfação de saber que seus
lábios possuem a sedutora frescura da mo-
cidade, que é o que mais admiram os ho-
mens. ZANDE está dotado de suave e ave-
ludada consistência que cobre os lábios com
uma película tênue, porém duradoura, de
indizível encanto. Use hoje mesmo um Baton
ZANDE, que lhe emprestará aos lábios os
perfis e o tom de uma beleza pujanie e
juvenil. Descobrirá então um novo modo de
atrair os olhares de todo homem que en-
centrar. Seis cores, para diferentes cutis.
Quatro iamanhos — um para cada bolsa.

Só se vende ZANDE nas melhores casas — quatro
tamanhos, mas todos a um preço que o pôe ao

alcance de todos os lábios.

í

:

. e O Rouge ZANDE! Rivaliza com a Natureza
em suavidade e encanto de tons. E
mais fácil de aplicar. ZANDE adere
maravilhosamente à cutis durante
muitas horas. Seis cores — paro har-
monizar com o famoso Çaton ZANDE. & ,.;-. ' ^"_a&£^ilH»y

J
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A Nova Côr

DE FÁTIMA

^2M\.wr ' i -
— realisa uma harmo-
nia perfeita de tons
nas faces e nas unhas

/im\. ?

%jA/r-J

TJma creação soberba de
w. Fátima, a cor Troika em
rouge e esmalte,- empresta as
faces e unhas um único tom,
numa harmonia elegante.

Hoje mesmo aplique o rouge,
c esmalte Troika de Fátima»
para ter faces ^g
e unhas mais
sedutoras.

PMP

ftuuge e Esmalte ha Cór"7l •/,
a&&8$ fg ^rmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmx

Notável Creaçâo de
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Toda correspondência para "Por trás do
dial..." deve ser dirigida a Mario Castel-
lar — Redação de CARIOCA — Praça
Mauá, 7, 4.° andar.

Folhinha de novembro
— Dia dc São Vidai — A Radio Cos-

mos, de São Paulo, comemorará a passa-
gem do seu sexto aniversário.

— Dia de Santa Mathiide — Aniver-
sario de Joel de Almeida, que forma,, com
Gaúcho, uma das mais populares duplas do
nosso "broadcasting", exclusiva da Radio
Nacional.

9 — Dia de São Theodoro — Aniversa-
rio de Adhemar Case, que dirige, na May-
rink, o programa domingueiro que tem
o seu nome.

11 -—Dia de São Martinho — Aniversa-
rio de Antônio Nássara, autor de varias
musicas de sucesso, como "Periquitinho

verde" e "Formosa".
19 — Dia de Santa Isabel — Aniversa-

rio de Haroldo Tapajós, que, com o seu
irmão Paulo, pertence ao "cast" da PRE-8.

20 — Dia de São Felix de Valois — Ani-
versario de Alzirinha Camargo, que está
realizando, com êxito, uma temporada nos
Estados Unidos.

23 — Dia de São Clemente — Aniversa-
rio de Celso Guimarães, que dispõe, nos
quatro cantos do pais, de uma verdadeira
legião de admiradores.

24 — Dia de Santa Flora — A Radio Di-
fusora,, de São Paulo, festejará, com um
programa cheio de atrações, o transcurso
do seu sexto aniversário de fecunda ati-
vidade.

27 — Dia de Santa Margarida de Savoia
-• Aniversário de Alfredo Simonem, que
se vem revelando, na Mayrink, um artista
de apreciáveis qualidades.

28 — Dia de São Mansueto — Aniversa-
rio de Sebastião Pinto, que é, sem favor,
um dos bons interpretes de musicas ro-
manticas do nosso "broadcasting".

0 sucesso da semana
As musicas carnavalescas já começaram

a aparecer. Al está, por exemplo, lançada
ontem pela Victor, a marcha de rancho
"Depois que você me deixou", de Antônio
Nássara e J. Cascata, criada por Orlando
Silva. E a simplicidade encantadora de sua
melodia apresenta-se como uma seguran-
ça de grande êxito.

Eis a letra da recentissima gravação do
interprete de "Malmequer":

Ternas fontes, que chorais do* montes,
Lagrimas de prata pela relva em flor,
Sois como eu, que choro de saudade,
Saudade do meu primeiro amorl
Calmos rios que passais cantando,
Tal como vós, eu já cantei também!
Porém, agora, eu canto de saudade

Saudade que sinto de alguém.

II

A minha vida foi
Um roseiral em flor.
Já fui feliz,
Já tive um grande amor,
Cantei lindas canções,

Fiz versos ao luar.
Vivi das ilusões,
Mas não cansei de amar.
Porém minha vida risonha
Tornou-se tristonha
E se transformou,
Depois que você me deixou!

musica do leitor
O film argentino "El astro dei tango"

conta com varias composições interessan-
tes. E, entre elas, merece ser destacada a
valsa-eanção "Estrellita mia", posta em
discos pela orquestra de Francisco Cana-
ro. Trata-se de uma produção de Roberto
Ratti e Alberto Soifer.

Publicamos a seguir, atendendo a inu-
meros,.pedidos, o poema da inspirada me-
lodia»»' ,

En Ia noche de mis esperanzas,
Poblando mis suenos
De bellas quimeras,
He bordado con dulces bonanzas
Tejidos de ensuefíos
Y de primaveras.
Una estrella de luces radiantes
Del amor un cantar me dietó,
Un poema engarzado en diamantes,
Que guardo anhelante
Em mi corazón.

Estrellita mia, dulce compaííera
De mis suenos santos.
Estrellita blanca, gloria planldera
Que sigues mts cantos.
Tus destellos alumbram ml vida
E iluminan mis suenos de amor.
Estrellita amiga, fuiste confidente
De mis emociones,
Bésame esta noche, que es Ia Noche Buena
De misiiusiones.
Hoy mis suenos me han dado ei romance
Que tu me anunciaste,
En un bello canto de amor.

Esta noche Ia luna serena
Me canta ei poema,
Con muy suave acento.
Esta noche ei amor me enajena.
Y de gracia plena
Dlehosa me siento.
Esta noche, estrellita plateada,

m
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NA HYGIENE INTIMA
"Patentex" é um antiseptico

e poderoso preservativo das
infecções, preferido pelas se-
nhoras devido á sua absoluta
SEGURANÇA.

Em massa transparente, sem
gordura.

Peçam folhetos explicativos
á C. Postal 833, Rio de Janeiio.
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Tu saibras ei amor que hay en ml,
Esta noche nte sé enamorada,
Dichosa y amada,
Dichosa y feliz.

*

Carmen Miranda está de novo nos E.s-
tados Unidos. E mal chegou a Nova York,
onde tanto êxito alcançou, a "embaixatriz
do samba" seguiu para Hollywood, afim
de cumprir o contrato firmado com a Fox.
Mas as suas ultimas gravações, feitas nes-
ta capital, continuam na ordem do dia,
como esse chorinho "Disseram que eu vol-
tei americanizada", de Luiz Peixoto e Vi-
cente Paiva.

Ai ficam, por solicitação de vários leito-
res, as palavras da vitoriosa produção dos
autores de "Disso é que eu gosto":Boi. yjOLiT/ (}GLfi.nqG2
coa qc H°lP^ooq j
M0/*?íÉqG2' pOEJfOZ 6 nJGXGLJ-
Disseram que eu voltei americanizada,
Com o "burro" do dinheiro,
Que/estou muito rica, "
Que não suporto mais o breque do pandeiro
E fico arrepiada ouvindo uma cuica,

i
Disseram que com as mãos estou preo-

capada
E corre por a£ — que eu sei -s- um certo

zum-zum
Que já não tenho molho, ritmo nem nada

— E dos balangandãs já não existe mais
nenhum.

o notável programa traçado por Gilberto
de Andrade para as transmissões de .longo
alcance da Radio Nacional. E, desse modo,
mantendo-se como vanguardeira das gran-
des iniciativas do nosso "broadcasting",
a PRE-8 entrará, brevemente, na fase das
ondas curtas.

"Meu amor bamboleava" é a legen-
da de um interessante samba de Antônio
Nássara e Roberto Martins. Gravação de
Carlos Galhardo.

Paulo Gracindo, conhecido artista

a vi

II

ml Mas, p'ra cima de mim, p'ra que tanto
veneno?

Eu posso lá voltar americanizada,
| Eu que nasci com o samba e vivo no ter-

reiro,
Topando a noite toda a velha batucada?

1 Nas rodas de malandros, minhas prefe-
ridas,

I Eu digo mesmo que te amo e nunca "I
love you"

Enquanto houver Brasil,
Nas horas das comidas,
Eu sou do camarão ensopadinho com xuxú.

mi

tmim

O coronel Costa Netto aprovou, ha dias,
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taque do radio-teatro da Tupi. E, depois
de amanhã, viverá, na emissora de Santo
Cristo, o papel-titulo da peça "A volta de
Lewis Durban", 

*de 
Heiío do Soveral.

 Constutuiu um êxito extraordina-
rio a apresentação na Radio Nacional, no
ultimo sábado, da orquestra de gaitas or-
ganizada por Almirante. Xavier tem a sen
cargo a direção do conjunto.

Sylvio Vieira deverá fazer, amanhai
à sua estréia no "Programa Case". Os,

dos nossos palcos, é um elemento de des- sintonizadores do popular cartaz domin-

g

Sem CafomeSorios — E soltará da
cama disposto porá tudo

Seu fígado deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis não cor-
re livremente, os alimentos não são digeridos e
apodrecem. Os gases incham o estômago, So-
brevem a prisão de ventre. Você sente-se aba-
tido e como que «u-zenenado. Tudo é amargo »
a vida ó um mari. rio

Uma simples evacuação não tocará a cause.
Nada ha como as íamosas Pílulas CARTERS

para o Figado. para uma ação certa. Fasem
correr livremente esse litro de bilis. e você* sen-
te-se disposto para tudo. Não causam dano? são
suaves e contudo são maravilhosas para laser a
bilis corr->- livremente. Peça as Pílulas CARTERS

para a Figado. Não aceite imitações. Preço.
3S0U0.

Uma • • M. Wm
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/\^tnn—rnnianci'—toda a felicidade OUe JB *(**£% II_mor—romance—toda a felicidade que a
vida lhe promette, depende do seu aspecto
attrahente e seduetor. Os melhores momentos
desüa existência podem ser perdidos si a
senhora se esquecer do valor de uma cutis en-
cantadora.

Com o uso diário do Creme Perfeito
Dagelle, milhares de senhoras conseguiram
o milagre de um rosto faseinador. Este creme,
branco como a neve, penetra fundamente
nos poros, dissolvendo as menores partículas
de impurezas e expeilindo-as para a superfície
da pelle. Os cravos desapparccem, as rugas
são eliminadas e os tecidos flaeidos revitali-
zados.

Comece hoje mesmo a usar o Creme Perfeito.
Rapidamente seu rosto >e tornará encantador
e a senhora virá a conhecer a felicidade que
desfrueta t«>«la mulher possuidora de uma
cutis radiante dc belleza.
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Outras famosas
creações Dagelle

Creme Evanescente
Dagelie: Ideal para a pro-
tecção da pelle.
Vivatone Dagelle; Adstrin-
gente e refrescante que e/i-
m ina a excesso de oleosidade.
Leile Dagelle: Perfumada
loção branca, que otruliu
habilmente as manchas do
rosto, embellezando-a*

Óleo T-.nico Dnwelte
para a L.i'.if»«*/i. «i-J Pelle

Crema Dum-He
para I.imptv.a

ShamjMM» Hugelle
Pó «le Arrt»/ Dunelle

D898
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queiro da Mayrink acham-se, portanto, de
parabéns.

_— Transcorrerá, na próxima segunda-
feira, o aniversário natalicio de Alberli-
nho Fortuna,. E dai as homenagens qne
estão sendo preparadas pelos amigos e
admiradores do jovem artista da Educa-
d ora.

—— Celso Guimarães, o festejado locutor
da Radio Nacional, foi convidado para in-
tegrar o "cast" de uma pelieula-revista da
Sonofilmes e tomar parte na nova produ-
ção da Cinédia. Nao sabemos, porém, sc
o interprete de "Asas do Brasil" aceitará
as propostas de Waliace Downey e Milton
Rodrigues, pois já se. acha comprometido
com a D, F. B. para a filmagem de
"Aves sem ninho".

 Depois de um largo período de re-
pouso, Gastão Formenti fez, na ultima se-
mana, a sua "rccntrée" no Radio Club, E
tem apresentado algumas excelentes pri-
meiras audições.

Odette Amaral acaba de lançar em
discos uma marcha destinada a sucesso
— "A guerra do amor". Os autores são
Juracy Araújo e Gomes Filho.

 A vitoriosa peça radiofônica "Os
transvlados", de Francisco do Amaral Gur-
gel, aparecerá, dentro cie poucos dias, em
volume. Apresentação da Empresa "A
Noite".

 Aracy de Almeida gravou um sam-
ba de Peberpan e Valvinhò — "Tudo foi
surpresa". Suplemento da Victor.

 Quando a Odeon e a Victor resol-
vem abandonar a exclusividade de grava-
ções, a Columbia teima em exigir dos nos-
sos compositores, e somente dos autores
brasileiros, contratos firmados dentro da-
quele anacrônico sistema. E foi este o mo-
tivo por que David Nasser e Ernesto dos
Santos solicitaram a Francisco Alves des-
ligamento do compromisso de pò"r em dis-
cos, na fabrica de Waliace Downej% a
marcha "Meu jardim",.

Orlando Silva, o prestigioso "astro"
da Radio Nacional, incluiu, no seu reper-
torio um samba de Antônio Almeida e Ar-
lindo Marques Júnior. Chama-se "Quem

pela vida passou".
—— "Poemas sonoros" será uma das

A temporada de Muro dei
Carril, na Tupi, contínua
marcando um sucesso digno
de registro. -Truta -se, de fa* ;>|
to, de uni grande interprete p
das melodias argentinas, ;
apontado pela critica como dP
substituto de Carlos Ç^rdé|p|
Ü, querendo prestar uma ho- p
menagem a CARIOCA, o.
criador dc ^Madresely*,- féfcp
questão de aparece? na foto- J
grafia lendo da a nossa revista, -.* .
no <jue é acompanhado pelos y
festeiados guitarristas Miguel j
Ângelo, Alfredp Puccio, d .Ro.p'||

berto. - e" José Codanod pd.dlr
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atrações do Radio .Club, na sua nova fase,
a ini#ar-se com a inauguração dos estu-
dios do Edificio Cineac. Direção de Elias
Cecilio.

Roberto Paiva vai começar, no mês
vindouro, a surf atuação na Ipanema. Uma
valiosa aquisição da "pôerre" de Xavier
Filho.

 Um programa do mais alto valor
educativo — "Hora da juventude brasi-
leira". É posto no ar todas as quintas-
feiras, ás dezoito horas, pela Radio Nacio-
nal, sob a direção de Lúcia Magalhães.

 Olga Nobre vai ter, na terça-feira
vindoura, oportunidade de verificar o
quanto é estimada pelos seus fans. Ê que
transcorrerá, naquela data, o aniversário
natalicio da apreciada radio-atriz.

 Falando, ha dias, á imprensa, Zo-
lachio Diniz declarou que pretende afãs-
tar-se muito breve das atividades radiofo^
nicas. Ai está uma noticia que recebemos
com tristeza, pois o "speaker"-chefe da
Transmissora apresenta-se como um dos
bons elementos do nosso "broadeasting".

Miciano de b. raulo
A Cruzeiro do Sul transferiu recente-

mente as»suas instalações para o Edificio
Barão de Iguape, á praça do Patriarca,

&HJ0" *** . WÊÊM
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Vicente Cunha apareceu ha.
algum" tempo, no "broadeast-

ing?' recifensep como inter-
pretè da nossa musica popu-
lar, Ed depois dé ter vencido
no Radio Club dc Pcrn.irnbu--'
co. ende conseguiu um nu-

' rriero elevadíssimo dc .idm;
radores. resolveu trAnsionr p
se para o Rio. É uni art»stá:

ade rncrito, que merece ser
olhado com simpatia, pelos
descobridores de valores rtò-d
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onde serão construídos arnplo.s estúdios e
auditório. E, agora, podemos informar
que as obras já tiveram inicio, devendo
estar terminadas em curto prazo.

-—*— Edmundo Silva é um dos cantores
novos que contam, em Sao Paulo, com
maior numero de admiradores. E daí o in-
teressc despertado pela noticia de que o
interprete dc 'Vai andar!" realizará, bre
vemente, uma temporada na capital ban-
deirante.

0 radio da Paulicéia está sofrendo,
neste momento, a epidemia das charadas
e adivinhações. E os organizadores dc pro-
gramas ainda não observaram o cansaço
do publico.

 Déo organizou, para o próximo
Carnaval, um ótimo repertório, E, no mes
vindouro, já devem estar á venda as suas
primeiras gravações destinadas às festas
de Momo,

¦ Diz-se que, na sua viagem ao Rio,
Jorge Fernandes entrou em entendimentos
com uma fabrica de discos, da qual será
provavelmente artista exclusivo, Uma boa
noticia para os fans do brilhante cantor
cia Radio Cultura.

 Helena Bechnarth Sangirardi con-
tinua dirigindo um dos melhores cartazes
da Exeelsior — "Bazar feminino". As ou-
vintes têm, nesta transmissão, ao lado dc
conselhos de beleza e notas de elegância,
valiosos tópicos educativos.

 NSo ha um meio de se pôr um pa-
radeiro á má literatura irradiada por ai-
gumas "pôerres" do Estado? Os sintoní-
zadores já estão fartos dessa "beletristi-
ca" de terceira ordem.
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antes do regresso, adquiriu vários discos
de classe para a emissora da Feira de
Amostras.

 A PRI-3 passou a apresentar aos
domingo^, das doze ás treze horas, o pro-
grama de estúdio que era irradiado sabá-*
do, á noite. O ultimo dia da semana ficou
reservado á "Cortina elegante" e, depois
das vinte e uma horas c trinta minutos, ás
gravações para dançar.

 As irmãs Pedroso, que atuavam na
"oficial", afastaram-se temporariamente
do microfone. E, nas férias, vão renovar,
o seu repertório, corn musicas carnavales-
ca s.

._,— Marcou um esplendido sucesso a
apresentação que o maestro Gíacinío de
Méis fez, no auditório da Escola Normal/
de sua profonia "O Estado Novo", dvái"
cada ao presidente Getulio Vargas. O con-
certo constou tle outros números, sendo, na
sua segunda parte, transmitido pela In-
confidencia,

Álvaro Celso da Trindade, demitiu-
do-se do cargo de superintendente da Radio
Guarani, continua no seu posto de locutor.
E isso já é um consolo para os fans do
popularissimo Babaró. que tem feito, no
"broadcasting" belohorizont.ino, tantas rc-
porta gen s interessantes.

A PRí-3 tem, em Enedina, uma das
suas melhores interpretes de sambas e
marchas. É uma artista que marcha paru
o "estrelato".

Correspondência
IN AH VAZ — Florianópolis — A distin-

ta consulente deseja manter correspon-
dencia com fans de todo o Brasil sobre as-

sunío.s radiofônicos, f. este. o endereço -
ítua Quintino Boeayüva, 118 — Floriano*
polis — Santa Catarina.

DlftNORVAN SOUZA — Porto Alegre —
Escreva a Cãynara Rios, solicitando o retsm-
to autografado, por intermédio da PRA-0

Rua Mayrink Veiga* lá. E estamos cer-
tos de que a interprete de "O ca brito quer
fugir" não deixará de atender ao seu pe-
dido.

BRASIL — São Paulo — Rose Lee é ar-
tista da Radio Nacional — Praça Mauá, 7,
22." andar. Aracy de Almeida pertence ao
"cast" da Tupi — Boa Santo Cristo. 152.
Dyrcinha Baptista canta na Ipanema —
Avenida Atlântica, 1.080. Dorinha Peixoto
e Denisc Avany trabalham no Radio Club
de Pernambuco — Avenida Cruz Cabugá,
3Í>4. E Lucy integra o quadro de cantoras
do Ceará Radio Club — Rua Major Facun-
do, 37f>.

ALZIRA'MARTINS — Rio — Gostou da
presteza com que atendemos O seu pedi-
do? E fazemos votos para que, em Portu-
gal, a amável leitora aproveite bem as
suas férias. Até a volta.

CLARA CUNHA — Serrania — Vamos
providenciar a publicação das letras das
musicas. E continue dispondo desta colu-

¦ym

rln< fans«
MOCINHA CURIOSA ~~~ 5. Paulo — Or-

lando Silva náo pretende, por enquanto,
sair do numero dos solteiros. Emilinha
Borba usa no radio o seu verdadeiro nome
e pertence ao "cast" da PRA-?. E Barbosa
Júnior chama-se Arthur e ainda não teve
tempo para pensar em casamento.

FAN NUMERO 1 DE SYLVIO CALDAS
 São Paulo — O criador de "Deusa da

minha rua" canta, na Mayrink, ás terças
e sextas-feiras. E escreva sem ore.

A Radio Guarani, cuja direção vem de
ser entregue ao Sr. Luiz Costa, pretende
fazer varias alterações na sua programa-
çâo de estúdio, confiada a Roberto Ces-
chiati. Vamos aguardar os acontecimentos.

 Francisco Lessa, "speaker" da In-
confidencia, esteve, ha dias, no Rio, onde
fez algumas gravações para o cinema, E,
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TRADUZIDO PELO

Dr. L- MENDONÇA DE BARROS

CAHIOCA montem um concurso perma
nente d» conto», aberto ti todo» o» leitores,
distribuindo semanalmente prêmio» de 100$
* de 505000 ao» concorrente». O» originai»
não serão devolvido», mesmo quando não
sujam publicado». A redação nôo mantém
correspondência com o» interessados, pela
Impossibilidade d» atender a todo» os con-
correntes.

Por conveniência de aeiviço, ficou re»olvs-
do que só têm validade as carteira» de
CAHIOCA e "Vamos Lêr"" que tiverem a as-
sinatura da nova direção detums revista», es*
tando canceladas todas as que íoram «mie*
dormente concedidas.

Um 
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como um guia
de viagem. Um con-
selhetro seguro onde
os leigos, vitimas sofredoras, encontrarão leal-
tívo para seus males. — Nada há que mais
nos satisfaça do que a solução d© um problema
capaz de arruinai-nos a saúde e a felicidade.

Neste livro há 1.000 respostas para 1.000
perguntas que desejaríamos íazer a
um medico no qual depositássemos a
confiança de verdadeiro pai. Contém
tudo que se deve sabei a respeito
dos múltiplos problemas da vicia
sexual, em linguagem clara e posi-
tiva, ao alcance de qualquer pessoa.
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OS NAMORADOS
PRUDENTES

(Conclusão da pag. 11)

Mas, escute, rapaz, você4 pen*
sa que. para a formação de
um lar, è tão necessário as-
sim saber apreciar um pa-
norama?... Ah! Mas, que ho-
ras sao? Já é tarde; vamos
jantar.

*

Três meses mais tarde, em
Paris. Dora, pensaüva» cbe-
ga em casa* Seus olhos estão
melancólicos* seu sorriso su-
miu-lhe dos lábios, como no
parque Monceau as folhas
amareladas das arvores pe-
lo outono.

Que aconteceu, menina?
— perguntou-lhe a mãe. —
Sente alguma coisa? Nâo
gostou do passeio?,..

Náo — confessou Dora,
com ar acabrunhado.

Aonde foi vocô com
Elia?

k rua "de la Páfat".
Aquilo lá devia estar

mujto bonito.
Estava lindo, mamãe...

Peles magnificas, jóias... A
grande liquidação de fim de
ano, em todos os **maga«
zlns**... Se a senhora visse,
então, as instalações da Ca-
sa Narpes... um deslumbra-
mento... Havia lá um co-
lar de Gaby Deslys... Narps
conseguira comprá-lo na ín-
glaterra. A senhora deve
lembrar-se desse colar. Já
esteve á venda, aqui em Pa-
riu, uma vez, segundo creio.
Nesse tempo já custava um
milhão de francos... ou tal-
vet mais... A senhora me
falou dele muitas vezes*
quando eu era pequena...
Ah! Espere um pouco. Eu
tenho aqui a descrição dele,
num catalogo velho.

Dirigiu-se rapidamente a
uma mesinha de costuras, e,
tirando de uma das gavetas
uma espécie de brochura
um tanto rasgada, leu?

Colar. — Em' montagem de
platina, nata jota é conati-
tnlÚM de éuM fitas que ae
cruzam, formando um la^o
gradoao tia extremidade.
Tre» brilha***** caem de
cada jponí* àm&m laço, e noa
intervalos de cada curva dai
Htm pendem •br12hantt«a>|>é«
ras, rodeado^ -de inúmeros
outrog brilhantes peq u eni*
nos. (Extraído do catalogo
de lttO)*.

Sim; recordo-me dele
disse-lhe a velha senhora,

quando ela acabou de lêr.
— Mamfie! Mamãe í Que

maravilhai — continuou a
moça, cujos olhos se acen*
deram tmm fulgor, como se

refletissem todas as luzes do
sétimo céu. — Agora, sabe
a senhora o que fazia Elia
enquanto eu me extasiava
diante deste milagre de joa-
lheria francesa? Ele, a meu
lado, discutia com um amigo
sobre política. Sim, mamãe»
sobre política t Uma crise
ministerial prevista para ja-
neiro... Ai está...

E, baixando os olhos, Dora
concluiu, severamente.

-— Nao, esse pobre Elia
não tem o gosto das belas
coisas.. Ah! Que dolorosa
descoberta 1 Isto nâo é para
entristecer, mamãe?

— Ora, minha filha... —-
suspirou a sensata mamãe.
— Ê realmente esquisito
que Elia fique indiferente
diante de um lindo colar...
Mas tantos homens sâo as-
sim... Ahí Que horas sao,
Dora? Vamos preparar o
jantar, tíá...

ífc

Alguns dias após, na resi*
dencia de Elia e seus pais^.

Os país de Dora foram
convidados para as festas de
Ano Novo* Naturalmente, os
namoradinhos estão lá, urn ao
lado do outro, juntinhos co-
mo sempre, na mesa tradi-
cional da familia. Ele se
lembrará, ainda* talvez, do
terraço de Pau; ela, do colar
de diamantes dc Gaby Des-
lys... Lampejos furtivos
nos cantos dos olhos, Pru-
dencias.

Os dois desdobram os
guardanapos. em silencio.
Comem. Á carne está macia
© saborosa* Ha uma galinha
recheada de castanhas, que é
uma verdadeira tentação.
Uma fumaça cheirosa, tépida,
aeariciadora, produz nas na-
rínas de todos aif uma ver-
dadeira sensação de enlevo
paradisíaco.

Elia e Dora servem-se %c
repetem as iguarias como se
estivessem sonhando.

Surge, de repente, na me-
sa, trazida por mãos olímpi-
w% um novo prato. Ê um
divino guisado gascâo, que
arranca gemidos de entu-
siasmo dos presentes. E os
bolinhos, tostados, delicio-
sos?... Dora come de tudo
e Elia faz o mesmo... Ahí
Se o pico d'üssau e o colar
de diamantes os haviam sepa-
rado um tanto, os acepipes
suculentos os aproximavam,
os uniam... E as máos dos
dois se procuraram terna-
mente por debaixo da toa-
lha de rendas.

Mas* não sâo sô os pratos
requintados que agradam
igualmente aos namorados.
As ostras cruas com limão,
as salsichas cora molho de
mostarda deliciam-nos, e eles
chegam até a esquecer que

no mundo ha paisagens cn-
cnntadoras e jóias deslum-
brantes... Dora bebe quasi
tanto quanto Elia, e eis que
as pupilas de um e do outro
começam a borboletear ale-
gremente... Cupido, naquele
instante, devia estar aü, pu-
xando a aba do paletó dele
c a ponta do vestido dela...
E talvez que os joelhos timi-
dos do casalzinho se tocas-
sem levemente, por debaixo
da mesa, numa brejelrice in*,
genua...

— Olá! Muito bem! —
disse o pai de Elia. — Pelo
que me parece, vocês, agora,
estão se entendendo melhor,
nâo é? Passaram os amuos,
meus pequenos?...

E os velhos constataram,
em uníssono, com satisfação,
que se as divergências de
gostos estéticos jos afastava,
a semelhança de gostos cuü-
narios os harmonizava. E
que é, em verdade, essencial
para a organização de uma
familia? A panela no fogo
nao tem tanta importância
quanto o pico d*Ossau? E os
rubis de um adereço fabulo-
so dispensarão aos mortais
mais prazer que as pérolas,
douradinhas de um molho
-de tomates com azeite?*..'
O ponto dc vista de um Be-
nevenuto Celiini merece
mais respeito do que o de
um Paníagruel?...

Quando se levantaram da
mesa, Elia e Dora dirigiram-
se a um canto da varanda e,
sob as folhas imóveis das
glicinias, beijaram-se com o'ardor 

que a "champagne"
sabe dar particularmente aos
namorados. Como iim pala-
cio que se iluminasse de re-
pente, suas almas se abri-
ram de par em par, num ela-
rão de mutuo entusiasmo
apaixonado.

Amo-te l...
Amo-te!...

Fizeram-se noivos no mês
seguinte. Casaram-se mais
tarde.

Coisa estranha... Agora,
quando passeam juntos, é ele
quem pára diante das vltri-
nas das joalherias, e é ela
quem se extasia diante dos
horizontes maravilhosos. O
amor faz das suas... O
amor é a flarna eterna que
transforma o coração dos
homens em sarça ardente,
queimando as almas e os
corpos, levando para a éter-
nidade os sentimentos hu-
manos, desfeitos em ondas
de fumaça, em incenso, para,
perfumar as narinas dos
deuses.*.

Foi por isso que Ma-
ria falti

(Conclusão da pag. 15)

este mesmo o seu nome?
— Por que? — perguntou.

— Nao acredita? & um nomo
multo comum... Eu tambem
não gosto...

Mas eu gostava. Gostava
e multo, e por isso, aqueles
telefonemas foram-se repe-
tindo com freqüência. Ate
que propus. Marcariamos
um encontro. Conversaria-
mos pessoalmente, que 

' 
era

sempre mais agradável, Ela
relutou, mas acabou ceden-
do. Seria bem longe. Num
subúrbio. Viria com um si-
nal característico qualquer.
Eu tambem devia dizer como
iria-me apresentar. Se não
agradássemos um do outro,
devíamos ser francos. , Não
havia mal nenhum. Até se-
ria melhor assim...

O ridículo da espera,
quando a gente mais pensa
que todos estão notando a
nossa presença importuna,
como que sobrando em tudo,
fez com que eu corresse ao
telefone mais próximo. As-
sim eu poderia controlar o
tempo, e mesmo saber se
Maria já havia saldo. Foi
ela mesma quem atendeu.
Desculpou-se sem fingimen-
to, não procurando mesmo
atenuar a falta que para
mim quase me pusera louco.
Não quis inventar pretextos,
que para ela seriam muito
fáceis, de vez que eu nSo
conhecia nada sobre a sua
vida. Pois meus senhores,
sabereis que em dado mo-
mento ouvi uma vozinha,
quasi imperceptível* do ou-
tro lado da linha. Era a voz
mais meiga como jamais ou-
vira outra Igual. Maria apro-
xlmou-se e perguntou se eu
conhecia. Depois, apresen-
tou-me. Era a sua filhinha,
que Maria, não sei com que
intuito, fizera falar para
mim. Senti uma sensação
esquisita de mal estar e lar-
gu.íl precipitadamente o fo-
tie, tremulo, com uma porção
de idéias confusas na cabe-
ga, Mas a vozinha ainda lá
estava, perguntando, com
ingênua insistência t

— Ê papai?... fi papai?...

AL NHA
CAMAR

(Conclua ao da pag. 31)
minho, que eles não enten-
dem, mas que o "show" é
bom. E Alzirinha provou
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isso, do mesmo modo que
Carmen Miranda já havia
provado antes.

A estréia de Alzirinha em
Nova York foi realizada no
Pavilhão do Brasil, na Fei-
ra Mundial de Nova York,
cujo restaurante é írcquen_~
tado por ura publico nume-

-^oso e elegante. Para tirar o
nervosismo da jovem artis-
ta e experimentar, ao mes-
mo tempo, as reações do pu-
blico, Ciro Rimac, de cujo
"show" Alzirinha faz par-
te, levou-a ao Pavilhão do
Brasil e conseguiu que a
orquestra de Romeu Silva a
acompanhasse em alguns nu-
meros, O resultado foi exce-
lente. Muitos aplausos e um
agrado absoluto, No dia se-
tfuinte, nova audição de Al-
zirinha no Pavilhão do Bra-
sil confirmou o êxito da noi-
te anterior, e, assim, ao es-
trear-se na Broadway, no
palco do Loew's State, um
dos grandes cinemas do co-
ração de Manhattan, por on-
de, freqüentemente, desfl-
lam celebridades do cinema,
do radio e do teatro em
aparições pessoais (os ulti-
mos foram Bert Wheeler,
Miekey Rooney, Judy Gar-
land, Harry Richman, Judy
Canova, Andy Kirk, Tomray
Dorsey, . Gene : Kupa e Bob
Crosby cora suas bandas),
já estava Alzirinha Gamar-
go em pleno dominio dos
seus nervos, absolutamente
Itranquila quanto ao resul-
tado da sua estréia.

No dia da estréia, 22 do
corrente, o Loew's State es-
tava inteiramente cheio. Em
primeiro lugar, contribuíam
para isso o lançamento, em
primeira mão, do film
"When the Daltons rode",
da Universal, e em segundo,

o aparecimento, no palco, do
popularissirao come diante
Henry Armetta e do "show"
de Ciro Rimac, além de ou-
tros numero» de variedades,

Ciro Rimac, quando tocou
a Alzirlna Camargo a vez
de apresentar-se ,no palco,
anunciou-a como "The Bra-
zillan Bombshell". Comida-
ro isso um erro do "enter-
tainer" peruano, "The Brazi-
lian Bombshell" é o "slo-
gan" de Carmen Miranda,
criado pela publicidade do
empresário Lee ' Schubert.
Apresentar Alzirinha Ca-
margo com esse mesmo
"slogan" è colocá-la no rol
das imitadoras. Na fachada
do teatro, estava o mesmo
dístico. Alzirinha Camargo,
aliás, reprovou veemente-
mente o gesto de Rimac, de-
elarando que queria vencer
por si mesma, sem se apro-
veitar da fama alheia. E Ri-
mac deu ordem para mudar
o distico. O "slogan" de At-
zirinha vai ser "The Hrazi-
lian Glamor Girl".

Henry Armetta, o popula-
rissirao cômico cinematogra-
fico, que acaba de completar
o seu film n. 350, cm vinte
e cinco anos de* trabalho no
cinema — e que foi contra-
tado, por isso, para uma sé-
rie de aparições em todos os
cinemas Loew*s dos Estados
Unidos (pertencentes á Me-
tro), ouviu Alzirinha Camar-
go com entusiasmo e se
transformou imediatamente
num fan da jovem artista
brasileira. E fez questão de
ir cumprimentar Alzirinha e
de oferecer-lhe hospedagem
em sua casa, em Hollywood,
caso a cantora brasileira vá
h Califórnia,

— Que tal lhe parece Al-
zirinha? — perguntamos a

Henry Armetta,
-— She is very, very cute...

and well-dressed too 1
Tive de fazer o interpre-

te e de explicar a Alzirinha
que "very-very eute" cor-
responde ao nosso "é da
pontinha" e ao "piochol"
dos mexicanos. Mas em ciu-
co minutos mais Alzirinha
dispensava meus serviços de
Interprete e falava italiano
com Henry Armetta.

Se no Brasil todas as
pequenas são assim vou para
lá voando.,. — disse Hen-
ry An-t?,f? ¦ em tom pilhe-
rico.

Ai/tríoha correspondeu ao
cumprimento, confessando-se
também fan de Henry Ar-
raetta:

Oh, senhor Armetta, eu
acho que o senhor é gozadis-
simo l

O repertório da estréia de
Alzirinha Camargo foi cons-
tituido por uma salada mu-
sical, em que entraram par-
tes de **A jardineira", "Ma-
mãe, eu quero..." e outras
canções carnavalescas; o
saraba "Musica, maestro!", e
finalmente "O passarinho do
relógio está maluco", com a
qual lAlzirinha conseguiu
que a assistência aderisse ao
ponto de cerca de duzentas
pessoa: ína platéia se esgue-
larem, a rantar:

Cuco! Cucoí Cuco!
Esse numero, que era o

final do seu "score", foi bi-
sado com grande entusias-
mo pelo publico. Alzirinha
ficou encantada com a re-
cepção que lhe fez a platéia
americana;

É uma gente encanta-
dora! Como se aplaude nos
teatros americanos! Nós, que
estamos habituados á frieza
qtsasi glacial do publico bra-

siieiro, francamente, até es-
tranhamos... A minha es-
tréia, aqui, foi a maior
emoção da minha vida... Se
eu sofresse do coração teria
morrido do susto... uma
vez... e outra mais, da ale-
gría que estou tendo ago-
ra..,

O fotografo a serviço de
CARIOCA bate duas chapas*,
no camarim de Henry Ar»
raetta, Começa por implicar
com os ternos do artista,
pendurados num cabido, na
parede dos fundos*

Como é que vou tirar
uma fotografia decente, com
esses ternos ai pendurados?

Deixe os ternos, ra-
paz... — objeta Armetta, —
É bom que eles saíam na fo-
tografia, para que o publi-
co veja que eu não faço
parte dos clubs de nudismo
de Nova York...

Essa alusão vem a pêlo
era conseqüência da recente
descoberta, em Long Island,
de uma colônia de nudistas»
da qual até banqueiros de
Wall Street faziam parte.,.

Antes que eu me despeça,
o cômico famoso me diz;

— Seriamente, quero que
diga ao publico do Brasil
que sou grato á esHtna que
me dedica. Tenho Im gran-v
de desejo de ir ao Rio e a
São Paulo. Sei que os Ita-
iianos vivem no Brasil como
na sua própria pátria, E-
creio qne irei no ano vin-
douro, durante as rainhas
férias. Estou envelhecendo
e, agora, preciso trabalhar
menos e "viver" mais.,,
Vou d«sde já ver se apren-
do a falar "brasiliano" com
a Alzirinha...

¦™v.-ki--j*Jrttt»;«"*»
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de enxergar, uma dòr insuportável. Sabe-
se que a dicianina (matéria tirada da ani-
Una) pode produzir perturbações ocula-
res, indo até á cegueira. Entretanto, uo
seu relatório o Sr. Ccllerier dizia que a
figurinha apresentava "particularidades
de luminosidade inteiramente anormais"

(Conclusão da pag. 18)
Um antigo oficial, apesar da mesma

ameaça escrita em outro sarcofago, vinha
todo dia contemplar longamente a múmia'
que ele continha e, perdendo pouco a
pouco a vista, nao se podia furtar à es-
tranha atração,

Tnmbem uma americana comprou uma
jóia maléfica, "unicamente para restituí-
Ia aos tesouros do antigo Egito"; no na-
vio foi também atacada de cegueira.

Por outro lado, eis aqui exemplos que
se podem explicar cientificamente: o pri-
meiro diz respeito ao coronel J, F, Celle-
rier, que foi diretor do laboratório do
Conservatório de Artes e Ofícios, Tinham-
lhe entregue, para exame, uma estatueta de
madeira, e utilizou raios uitra-vloletas;
sentiu no olho esquerdo, do qual deixou

L
Meias,

i
'9

olsas e Carteiras

M. _i _f_l ^%*> ¦já'*"© t% %. # <__« H» Íjê 11 *K_5 8 __»!Sh

Rua Ouvidor, 178 e
Rua Gonçalves Dias, 49

e jM?rcscentava que não ousava, no que di-
zia respeito ao seu acidente, "incriminar a<
influencia das luminosidades verificadas na
estatueta, se bem que esta tivesse sidu,
outróra, embebida numa substancia orga-
nica desconhecida",

"Uma substancia desconhecida"*"que só,
soubw _xereer seu poder em certas cir-
cunstancias põe o ponto de interrogação
nos problemas a resolver e dos quais só
os egípcios conheciam o "C. Q. F, D," tres
mil anos antes de nossa éra. Uma bela li-
çâo de modéstia para o nosso século vinte!

Uma outra aventura aconteceu a um
empregado de museu. Foi encarregado de
queimar restos de múmias já muito es-
tragados para serem conservados, e teve,
quando executava a fúnebre tarefa, os
dois antebraços corroídos, exatamente co-
mo teria feito um ácido. Trata-se, prova-
veimente de um misterioso veneno que
adquiria um poder maior pela oxidação
kmta dos séculos.

*j^*jg"pg^]g^^
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VESTE COM GRAÇA
E ELEGÂNCIA

Roa Gonçalves Dias
Ue 39 * l_° andar

io
Em Shantung Branco

145$000
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ESTAMOS 
no fim do inverno, Momen-

to oportuno para se comprar peles a
preços 

" mais vantajosos. Que escolhere-
mos? Uma capa de "renards argenté-s",
um casaco de "bleus."» um abrigo de "vi-
son**t um "manteau" de "astrakan" ou
simplesmente duas niartinbas?

A resposta depende da quantia que se
possa gastar, Se não houver razão para
grandes economias, para uma loura, nada
mais sedutor que um agasalho de "re-
nards bleus" »que sâo, por excelência, as
peles das louras de olhos azues.

Já os "urgentes" dão grande realce ás
morenas, emprestando-lhes extraordinário
encanto.

E que dizer então desses fantásticos ea-
sacos de raposas brancas para a noite?

Certas peles que ha muito viviam es-
quecidas agora voltaram novamente a fi~

¥<¦1 •
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gurar na primeira linha; e peU flexibi-
lidade prestam-se á confecção de capas
que se distinguem pela rara beleza. To-
das já sabem, naturalmente, que me refi-

ro ás peles de macaco, "dernier cri" da
elegância feminina.

Ás que pretendem jjoisa mais pratica
e desejam apenas ter peles mais c<mio
adornos qufe como agasalho, as martas
podem solucionar o problema, e aqui se
acha Irene Dunne, elegantíssima com qua-
tro preciosas zibelines, a confirmar o que
digo.

Este luxuosíssimo "manteau" de **lamé",
de efeito surpreendente, é completado
por mua gola de "renards bleu^" e por
um confortável regalo dessa mesma pele.

Ha, porém, certas peles que são de ex-
cepcional elegância quando aplicadas em
casacos e boleros de feitios esportivos.
Laraine Day apresenta um bonito modelo
em cas tor, pele das mais dusaveis-e das
mais bonitas.

Não compreendo por que a raposa,mv
gra, tão linda e de táo feliz*.efeito sobre
uma "toilette" branca,áião tem saída', en-*tre nós. A louriSsima Madèleine %Çar.roll
nâo quis nota alguma de côr-viva ."sobre
a sua. "toilette" de'."jersey" pn^to, e"atè

*,

mesmo o seu agasalho é de lúcidas rapo-
sas negras. Ela bem sape que isso vem
ressaltar a admirável brancura. de sua
pele.

E. agora, corramos ás casas de x>ekvs"
par-M comprar as que nus convém uo mo-
me nio."

*• 61 * ¦HC4SL
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As certas para èsttd secçs
devem ser dirigidas á
rion, redação de CARIOCA»
praça Mauá, 7, 4.° andjar.

LILA — Niterói — Com-
pre para sua mãe o Creme
Antí-Rugas de Coty. Use
como base de pó o Creme de
Dia n. 2, para evitar que a
peie fique áspera quando faz
frio. Geralmente os (prepa-
rados á base de pepino sao

*

' 
AAv

¦¦

muito bons, pMe portaiito
experimentar o csreme. 0 uso
de glicerina resseca a pele e
dá pêlos no rosto. Nos ca-
belos, experime-nte Nujol,
usado á guiza de brilhanti-
na liquida. Ã noite, faça
uma massagem nos lábios
com um dos cremes indica-
dos. Talvez o ressecamento
dos lábios dependa da qua-
lidade do "baton". Experi-
mente o de Elizabeth Arden.
O modelo que lhe envio é
enfeitado com entremeios
bordados a seda sobre "tul-
le" da côr do vestido. É
próprio para a tarde,

*

SUELY B. — Estado do
Rio — Você poderá experi-

* 68 *
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mentar Nujol sobre os ca-
belos humidos. Talvez con-
siga ajeitá-lo\ melhor. Pro-
cure um cabeleireiro e man-
de desbastar os cabelos por,
baixo, caso não consiga bons
resultados com o Nujol. Por
que não anda de bicicleta ao
invés de pular corda? Faça
longos passeios a pé e não
fique' sentada depois das re-
feições. Quanto à atitude,

seja alegre, delicada e dis*
tinta, &oyém sem "pose"
sem artifljcios, Envio-lhe dois
vestidos. jUm. para tecido de
algodão, /pode ser estampa-

-âb* Feitio gracioso, próprio
para mocinhas. Outro para
linho ou "shantung" enfei-
tado com recortes, pregui-
filias e botões.

B, MADUREIRA

os modelos pedidos: um ra o vestido estampado traz
chapéu de palha branca com franzidos na frente da blu-
fita azul marinho. Outro em sa, nos ombros € no pano
palha preta adornado de de traz da saia, O vestido
flores, próprio para a tarde preto é enfeitado com apli-
e para casino. O modelo pa- cações de renda.

O CHAPÉO PARISIENSE
mTm

/

Am~y
J^jÀ,J^m^^mBML\^Ajmkv— Ai vão ¦ámáíwffi \M m\
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Expõe liados
e tentadores
modelos de
chopéo pa-
ra senhora»
e senhoritaSf

ir m *

ptopnom p&sm
Estação Prima-
veriL dtiéi

25$. Vestidos, blu«
sas 0 outras novi»
dades, St. ASSEM-
B.U.1A, 104 - loja.
Vendas a pras©
pelo E*©p, ÀBOM&

C**-QtVWC*C«l,
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MORANGOS MARQUESA

Tome 2 quilos de morangos,
guarde os mais bonitos num
prato com um cálice de
Kirsch. Quanto aos outros,
depois de limpos, passe numa
peneira, Bata duas claras com
duas colheres de açúcar, co-
mo para suspiro; junte meio
litro de creme de lei teria ba-
tido, misture depressa e
guarde por algum tempo na
geladeira. Junte aos moran-

ie 70 *

gos peneirados o creme de
leiteria batido com suspiro e
distribua em 12 pratinhos de
cristal. Depois escorra os
morangos inteiros, enfeite o
creme com eles e polvilhe tu-
do com bastante açúcar. Sir-
va bem gelado.

MASSE-PAIN DE MORANGOS

Tome 450 gramas de amen-
doas moidas. Esmigalhe e
passe pela peneira 250 gramas
de morangos. Com 450 gra-
mas de açúcar, faça urna cal-
da em ponto de quebrar. Jun-
te tudo e leve ao fogo, sem-
pre mexendo até despegar da
panela; despeje numa tábua
polvilhada de açúcar socado
e peneirado, deixe esfriar
completamente, faça bolinhas,
passe em-açúcar socado e pe-
neirado, deite em caixinhas de
papel e leve a assar em forno
brando só para secar.

MORANGOS GLAGÉS

Fome 1 quilo de morangos
perfeitos, tire as folhinhas
conservando os cabos. Lave
e deixe a secar sobre uni pa-

¦
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no. Com meio quilo de açu-
-car cristalizado, faça uma cal-
da em ponto de açucarar, adi-
cione 20 gotas de caldo de li-
mão, retire do fogo e bata até
querer açucarar. Leve então
ao fogo em banho-Maria, se-
gure os morangos pelos ca-
bos, mergulhe na calda e dei-
te em caixinhas de papel fri-
zado.

GELÊIA DE MORANGOS

Lave os morangos, tire os
cabos e deixe a escorrer. Pe-
se, junte peso igual de açúcar
e deixe a macerar por duas
horas, Leve ao fogo sem água
e sempre mexendo, até apa-
recer o fundo da caçarola.
Depois de fria, guarde em pu-
caros.

GELATINA ROSEA DE
MORANGOS

Bata cinco claras com 6 co-
lheres de açúcar,, como suspi-
ro. Derreta 8 folhas de gela-
tina rubras e S brancas, em
meia chicara de água. Junte
uma chicara de morangos crus
peneirados e meia de creme
de leiteria batido. Misture
tudo, deite em fôrma untada
de azeite e ponha a gelar.
Deite num prato, com molho
de morangos, ao redor.

MORANGOS PARA A SUA
MESA, MORANGOS PARA A

SUA "TOILETTE"

O morango, uma das frutas
mais decorativas e saborosas,
foi nos tempos da formosa
Diana de Poitiers muito em-
pregado em águas de "toi«
lette".

Diz a historia que essa
deslumbrante mulher, antes
do seu habitual passeio a ca-
valo, lavava o rosto com o
suco dessa fruta, que lhe da-

iConcluo na pag, 74)
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Âs cartas de amor dos
grandes soldados

(Conclusão da pag. 23)

Conto mais de mil, desde a tua cruel au-
sencia de nossa casa.

"E tu sô olhas o relógio para veres a
hora do teu jantar, sem te preocupares
se a que desejas não será, talvez, a mi-
nha ultima; ou quando vieres com tuas
belas desculpas, se estarei com vida para
ouvi-las,"

Â mesma pessoa, sempre no mesmo es-
tilo sinuoso que devia fazer desmaiar de
alegria a bela preciosa:"A lembrança que tenho de ti, em vez
de alegrar-te, devia causar-te pena. Ima-
gina um fogo composto de gelo abrasado,
que queima a força de tremer, que a dor
faz estremecer de alegria e que teme,
tanto quanto a morte, a cura de suas fe-
ridas, Eis o que sou quando te falo. In-
formo-me, cora os mais hábeis dos meus
conhecidos, de onde vem essa doença; ii-
zem que é o amor, mas não o posso
crer porque os de minha idade não estão
sujeitos a essa enfermidade. Respondem
que o amor é uma criança e que se detém
junto aos seus semelhantes; que é mau
para as crianças brincarem muito com fo-
go sem se queimar e que o seu peito é
mais frágil que o dos homens.

Oh! deuses! Se é verdade, que me vai
acontecer? Não tenho experiência, odeio
os remédios, amor a mão que me castiga
e, enfim, sinto-me atacado por um mal
contra o qual não posso chamar medico.
Se não tivesses o meu coração, eu po-
deria defender-me; mas dei-te esse pré-
sente e nem ouso fiar-me em ti, por causa
do seu duplo coração. Pense, portanto em
dar-me o teu; porque pertenço a uma
profissão em que seria mostrado a dedo
se se soubesse que não tenho coração e
não poderia assinar — uma pessoa sem
coração, seu fiei servidor."

MAURICE DE SAXE A ÁDR1ENNE
LECOUVREUR

As cartas de Maurice de Saxe são pro-
vavelmente de todas essas cartas de gran-
des soldados, as de forma literária mais
perfeita. Mas essa perfeição não deixa de
tirar a força da expressão. Fica-se um
tanto cetico diante dessa exibição de belas
frases. Parece que nessa lição a cabeça
predomina sobre o coração e que Adrien-
ne Lecouvreur foi mais para o preten-
dente ao trono da Courlande, uma amiga
dedicada e terna, que urna amante toda
poderosa.

Por ocasião de sua tentativa de apo-
derar-se do trono da Courlande, escreve,;
ele de Míttau, a primeiro de janeiro de
1727:"Acabo de receber a carta que você me
escreveu a 9 de dezembro e foi um bom
começo de ano pois ela derramou um>
haisamo sobre todos os meus sentidos,
que me faz ter um bom aug|irio de sua
ternura e, portanto, de minha felicidade,
Na verdade, se você me ama, nada me
pode acontecer que me aflija... Sirn, diz-
me o coração que seremos felizes, que
hei de amá-la durante toda minha vida e
q^ie você ficará bem satisfeita. Que en-
canto tem essa idéia para a minha alma í
Amar por toda vida! Poderá haver coisa
que exprima uma felicidade mais perfeita?

Nâo, sem duvida, e você não poderá con-
cebê-40 nem eu explicar-lhe. Vcr-nos-emos
breve. Volto sempre a esse ponto, do qual
não me posso afastar."

E a 10 de janeiro, era resposta a uma
carta inquieta dc Adrlenne:

"Hei de dizer-lhe sempre a mesma col-
sa, você é adorável e eu amo-a. Nada
iguala a ternura e a estima que sinto
cada vez maior, e lhe posso assegurar que
é uma verdadeira paixão. Sua carta de 15
do mês passado eleva a minha alma ao
terceiro céu... Minha fortuna nunca me
parecerá má desde que a possa partilhar
com você... Menos cães « cavalos, mais
ternura no coração e nossos dias corre-
rão sobre lirios e rosas se não puder ser
á sombra dos estandartes... Ê meu co-
ração que lhe fala.., Adeus, querida cri-
anca, adoro-a e hei de adorá-la por toda
a vida."

BONAPARTE A JOSEFINA

Nos primeiros meses do ano de 1796 o

pequeno corso franzino fazia, simulta-
neamente, as suas primeiras armas na
gloria e no amor.

Casado no principio do ano com aquela
mestiça, que o escolhera como quem apa-
nha uma carta, atravessava a Itália como
vencedor, roido de amor e de ambição.

De Nice, a 31 de março de 1796.
Â cidadã Bonaparte,
"Não passei um dia sem te amar; nao

passei um dia sem te apertar em meus
braços; não bebi uma chicara de chá sem
maldizer a gloria e a ambição que me con-
servam afastado da alma de minha vida.
No meio dos negócios, á frente das tropas,
percorrendo os campos, minha adorável
Josefina está sozinha no meu coração,
ocupa meu espirito, absorve o meu pen-
samento. Se afasto-me de ti cora a rapi-
àez da corrente do Reno, è para rever-xe
mais depressa. Se, no meio da noite, le-
vanto-rae para trabalhar, é que isso pode
adiantar, de alguns dias, a chegada de
minha doce amiga. Ah t má, como pudeste
escrever aquela carta de 23? Como é
fria... Que será então daqui a quinze
dias?... Minha alma está triste, meu co-
ração é cativo e minha imaginação as-
susta-me... Adeus, mulher, tormento, es-

perança, felicidade e alma de minha vida,
que amo, que temo, que me inspira sen-
tirnentos ternos que me chamam á na-
tureza e movimentos tempestuosos tão
vulcânicos quanto a trovoada. Não te pe-
ço amor eterno, nera fidelidade, apenas...
verdade, franqueza sem limites. No dia
que me disseres que me amas menos será
o ultimo do meu amor ou o ultimo de
minha vida. Se meu coração fosse assaz
vil para amar sem reciprocidade, eu o
rasgaria eom os dentes! Josefina! Lem-
bra-te do que te disse algumas vezes. A
natureza deu-me alma forte e resoluta.
Ela te fez de rendas e de gaze. Deíxaste
de me amar? Perdão, alma de rainha vida,
minha alma está estendida sobre gran-
des problemas. Meu coração inteiramente
ocupado por ti tem receios que me fazem
infeliz... Ah! se já me amas menos, é
que nunca me amaste.

De Porto Maurice, de 3 de abril, come-
ça a duvidar e a ser infeliz:

"Por que arte sou beste cativar todas
as minhas faculdades, escreve ele, con-

k centrar em ti a minha existência moral?
É uma (palavra 'ilegível) minha doce
amiga, que só acabará comigo. Viver para
Josefina, eis a historia de minha vida.
Trabalho para chegar perto de ti. Morro
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por Isso. Insensato! Nem percebo que me
estou afastando."

Depois de haver entrado cm Milão, ven-
cedor, no dia 20 de maio escreve;

"Josefina, nenhuma carta tua desde o
dia 28! Sem Noticias.,de minha boa ami-
ga! Ter-me-á ela esquecido c ignora que
não lia maior tormento que o dc não re-
ceber carta de "mio doce amore ?...
Ofcrèceram-mc aqui uma grande festas
quinhentas ou seiscentas lindas e elegau-
tes pessoas procuravam agradar-me, mas
nenhuma parecia-se contigo, nenhuma ti-
nha essa fisionomia dpce e melodiosa que
está tão bem gravada emrmeU coração.
Só via a ti, só pensava era ti."

Pouco depois desconfia que Josefina o
engana e suas cartas tornara-se gritos de
sofrimento. Implora para que venha, Mas
para ela todos os pretextos servem afim
de atrasar a partida: gravidez suposta e
depois doença. A essa noticia Bonaparte
sente-se tomado de um desespero louco:

"Minha vida é um pesadelo continuo. Um
pressentimento funesto impede-me de res-
pirar. Não vivo mais. Perdi mais que a
vida, mais que a felicidade, mais que o
repouso. Estou quase sem esperanças.
Mando-te ura correio que só ficará em
Paris por quatro horas e voltará trazen-
do-me tua resposta, Escreve-me dez pa-
ginas. Só isso me pode consolar um pouco.
Estás doente, aflita, amas-me e não te
vejo. Essa idéia confunde-me. Tenho tan-
tas culpas para contigo que não sei como
resgatá-las. Acuso-te por ficares em Paris.
Perdoa-me, minha boa amiga, o amor que
me inspiraste tira-me a razão; nunca
mais a encontrarei. É ura mal que não
tem cura... Mil beijos sobre os teus olhos
e sobre os teus lábios. Adorável mulher,
qual é o teu ascendente? Estou doente
com tua doença, Tenho uma febre ar-
dente,.."

Lembras-te daquele sonho em que eu te
tirava o sapato, a roupa e te fazia entrar
inteirinha em meu coração? Por que a
natureza não arranjou para que fosse pos-
sivel isso? Ha muitas coisas a fazer.

«r> »»B".

Ela chega enfim, mas ele não se sente
feliz, tfosefina desdenha-o constantemente.
Será sempre assim. Mas, pouco a pouco,
aquela paixão vulcânica acalmar-se-á, dei-
xando lugar a uma indulgente ternura
que, mesmo depois da separação, subsis-
tira até a morte.

««, wiles nio gos
contar...

(Conclusão da pag. 55)

CARMEN E» CONTRARIA A RIVA-
LIDADES

A pequena dos "balangandãs" tem
servido de modelo a muitas outras can-
toras do seu gênero.

Criadora personalíssima, Carmen tem
sido imitada devastadoramente, porque a
maioria sabe que o geitinho dela é sem-
pre melhor..,

Mas a "baiana mais sensacional de
todos os tempos" não se impressiona.
Inventa novidades porque — é próprio
de gente forte abrir o caminho.

Depois fica olhando, sorrindo, quando
alguém faz referencias ao êxito das ri-
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vais que palmilham o caminho quc ela
desbravou,

Carmen não crô om rivalidades, acha
que ha lugar para todos, debaixo do
sol... Mas não fala nisso, Nunca forne-
ceu material a discussões sobre o assun-
to. Foge de comentar a influencia dos"Carbonos" ao seu redor.

Ela tem confiança nos fans. E nós con-
fiamos em Carmen Miranda.

— Eu gosto do radio, Mas o cinema
também anda me tentando, Sabe que"Asas do Brasil", está quasi pronto? Se
o film fizer sucesso, quem sabe 7

Nós todos desejamos que o film de
iloullen triunfe, Celso possue um tipo
cinumatografico,

Mas não faz planos. Entrega-se ao des~
Uno. E a sorte gosta th\e.

SYLVIO CALDAS — MISTÉRIO RO-
MANTICO

Toda a gente sabe da existência sere-
nlssima do "poeta da voz". Seu passado
já foi contado om jornais e revistas cs-
pecialisadas, Inicio huimilde seguindo a
vocação irresistível. 0 sucesso.

Interessante como quasi todos os can-
toros de sucesso tiveram um inicio hu-
milde.

Parece que, começar apagadamente, lu-
taudo contra toda a sorte de impecilhos
é um indicio infalível de vitoria. Outros
poderão ter começado melhor. Mas não
prosseguiram.

Syivio já exibiu-se em palcos pequeni-
nos, despretencioso como sempre. Já
atuou em grandes teatros. Formou o seu
enor/me publico, passo a passo. Hoje o
publico de Sylvlo Caldas não transige.

Mas a existência dele é tranqüila. Ele
è um cantor que não faz "questão", não
se afoba diante das eternas competiçõe.i
artísticas.

Coneiente do próprio valor, não cuida
de publicidade. Misterioso, não conta a
ninguém a sua vida intima. Não diz a
ninguém, por exemplo, que possue uma
encantadora filhinha que é a sua princi-
pai fan. Receia talvez que, a tranquili-
dade do seu lar seja ameaçada, resguar-
da-se.

Ele que me desculpe a indiscreção, Mas
é agradável saber que o "poeta da voz"
é um excelente "papai",..

O QUE SYLVINHA MELO NAO GOSTA
DE CONTAR

A esfinge que desafiava a argúcia hu-
mana um dia resolveu usar cabeleira lou-
ra e cantar no radio. Dai surgiu a figura
encantadora de Sylvinha Melo.

Depois disso muita gente teve dor de
cabeça. Inutilmente as perguntas se
acuimiularam, diante do sorriso da artista,

Sylvinha, em que ano você nasceu ?
Nâo acha que hoje está um lindo

dia de sol ?
Você crê no amor ?

+— Creio que o azul é uma cor favora-
vel. Sempre compro vestidos dessa cor.

O repórter desiste. Mas Sylvinha tem
razão. De qualquer forma foi um ano fe-

.lia. aquele em que a "bonequinha" veio
ao mundo,

E o amor è sempre tão complicado» .

Quarto andar, quar-
tll Xj&á

(Conclusão da pag. 10)

Petersen precipitou-se para o telefone,
tirou o receptor e gritou:

Depressa, o gerente I Houve um cri-
me no quarto 62. Miss Burke foi assassí-
nada I

Respondeu-lhe uma risada,
Quer gracejar? Miss Burke acaba 

"de

sair com um seu conhecido.
Petersen saltou para. a cama, puxou o

lençol a apareceu um pouco de roupa
amontoada formando um corpo, uma es-
ponja embebida em tinta vermelha e uma
cabeleira loura sobre o travesseiro.

A essa mesma hora Sylvia Burke e o
seu companheiro rodavam a cento e vinte
quilômetros para a fronteira.

Foi multo simples — ia ela dizendo,
— Enquanto os três heróis tremiam dian-
te,do teu revolver descarregado, fui pôr
em ordem os respectivos quartos e arran-
jei um bolo fabuloso. Foi a nossa melhor
cartada.

<¦-— Não ha duvida; foi de primeira,Mas não creio que os três apaixona-
dos pensem da mesma forma, disse a es-
porta companheira.

nNO "VAMOS LÊR!
DESTA SEMANA:

O Centenário de Porto Alegre.
Entre judeus, num angulo de cemitério,
A guerra e as transformações do Oci-

dente.
Plágios e Plagiados, de Sérgio Buarque

de Holanda.
Dardanelos, nò gordio da política eu-

ropéia.
França Júnior na literatura uacioual, de

Niomar Muniz Sodré,
Contos — Cinema — Radio — Reporta*

gens — Modas
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Urna demonstração de
arte da condessa de *

Beausaeq
Foi uma reunião elegantíssima a realt-

zada nos estúdios de arte da Condessa de
Beausaeq, recentemente chegada a esta ca-
pitai.

Transformando a fotografia num dos ele-
mentos mais preciosos de sua arte, a jo-
vem nobre .francesa conseguiu fazer algo
de positivamente original, de verdadeira-
mente notável.

Entre as numerosas pessoas que assis-
tiram a tão interessante espetáculo artis-
tico, encontravam-se o ministro da Chipa
e a senhorita Toung, a marquesa de Pom-
bal, casal Carlos Guiníe e filha, Sra, Pi-
mentel Brandão, Sra, Rocha Lima, escul-
tora Irene Hamar, senhorita Castro Maia,
casal Leopold Steru, Sras. Wahüs, Frias de
Paula, Araújo Bulcão de Castro, Muszyns-
kl, Srs. Van der Wyck, Baegly, Cantelou-
be, Guilherme de Figueiredo, Pereira Ju-
nior, Luiz Pontual Machado, Abner de
Freitas e outros mais»
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CELSO GUIMARÃES NAO FAZ PLANOS

O "speaker" mais simpático do radio,
aquele que até as "tltias" e "mamães"
intransigentes admiram» é adorável para
ser entrevistado. Celso conta tudo o quo
faz, com, a honestidade das conejencias
tranqüilas. Aquele, sorriso claríssimo, ou
melhor, aquela sonora risadinha è bem
um símbolo da sua franqueza,

Mas ha um ponto em que Celso emba-
tuca, Quando se Indaga:

—• Você tem planos para o futuro ?
, Ele hesita. Olha o bisbilhoteiro como
se pedisse opinião.

UMA
À. B. A

)AÇAO DA
CAR OUà

Rio de Janeiro, 14 do outubro de 1940,

A Associação Brasileira de imprimia e o seu presidente, ao con$ratuiarom-se
com a passagem de mais um aniversário de CARIOCA, que tie bem se firmou
na nossa Imprensa, trazendo o cunho da» tradições de "Ã Noite", querem feli-
citar a Heitor Monlz e a todos o» demais confrade» quo lhe integrem o corpo
r«sdactorial> tmprestando-lht o brilho do seu taiento,

HERBERT MOSES, Presidente.
MM WWW—M—I ' I Wml1 1 i I ' li ' l il.nHllHWiMfflfMDIirilMIlHHIlTlirHlilmi
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MORANGOS
(Conclusão âè pag. 71)

va à pele maciez e frescura
de pétala.

Ninguém ignora que Diana
dc Poitiers conservou a bele-
za e a mocidade até os se-
tenta anos. e com essa idade
nao parecia ter mais de trinta.

Quem sabe. pois, se não
deve ao morango a sua ex-
traordinaria beleza, ate boje
tao louvada!

Isa Miranda, a encantadora
"estrela" italiana, costuma
também usar essa preciosa
fruta para amaciar a pele.
Vemo-la aqui tomando o seu
banho, enquanto aproveita o
vapor da água quente para
tornar mais eficiente o efei-
to cio creme quc colocou nu
rosto,

Para as leitoras vaidosas
aqui fica este conselho, Para
as gulosas, receitas que se se-
gueffi.

uma clara. Bata ludu com o
batedor c leve ao fogo, ate
ferver. Passe por uni pano e
deixe esfriar um pouco. Dei-
te uma camada de morangos
crus numa fôrma própria e
notada de azeite, cubra coni
a terça parle do caldo e leve
á geladeira até principiar a
coagular. Repita estu opera-
ção mais duas vezes e na ter-
ceira deixe a fôrma na Sela-
deira até endurecer. Desen-
forme num prato, guarneça
com Cremo de Chantilly, por

• meio do saco próprio, e sal-
pique com alguns morangos
bem rubros pura enfeitar

SORVETE DE MORANGOS

Amasse bem um quilo cie
morangos com 600 gramas de
açúcar. Junte o caldo de uma
laranja, passe pel.a peneira e
.._„,,. „,..,., fvo, até ficar nojunte água xiM -.- -
ponto de açúcar que desejar.
Se fôr pelo saearoroetro: H>" a
18"'.

CHARLOTTE CRUA DE
RANGOS

Seis claras, 300 gramas de
açúcar, uma folha de gela ti-
na vermelha e seis brancas,
um cálice de Kírsch (ou qual-
quer licor bom),, uma chicara
de leite, meio quilo de mo-
rahgos, 250 gramas de biscoi-
tos palitos e geléia de moran-
gos. Passe os morangos na
peneira. Lave a gelatina em
água fria e derreta em meia
chicara de água a ferver. Ba-
ta as claras com açúcar, como
para suspiro e misture com os
morangos peneirados a gela-
tina, o leite e o Kirsch. Tome
urna fôrma lisa. passe a ge-
leia em toda ela e coloque os
biscoitos em pé, ao redor,
bem juntos. Despeje a pasta
nu fôrma e leve a gelar. É
melhor fazer de véspera. Po-
de substituir o leite por cre-
me de leiteria, Desenforme a
Charlotte num prato e deite
ào redor molho de morangos.

MOLHO DE MORANGOS

Passe na peneira 150 gra-
mas de* morangos crus e bem
maduros. Faça uma chicara de
calda em ponto de açucarar,
deite sobre os morangos, ba-
ta e sirva. Serve para pu-
dins, gelatinas e sorvetes.

GELATINA DE MORANGOS
A CHANTILLY

Cozinhe muito bem 700 gra-
mas de morangos e esprema
num pano para retirar todo
o caldo. Dissolva JO folhas de
gelatina numa chicara de
água a ferver e junte ao cal-
do. Acrescente t^im até obter
um litro de liquido; adido-
ne, 300 gramas de açúcar e

POBRES
S

"chauiffeur" que lhe davam
o mesmo ar militar.

Mas afinal que é que
ha? perguntava a llosenthal
com impaciência, Que fize-
ram ? Nâo existe um soro ?

> Existe um soro, sim,
dis.se Rosentlial ansioso e ir-
ritado. Fiz injeções... Mui-
tas vezes dão resultado.
Agora nao deram nenhum...
Que posso fazer ?

A pequena princesa tinha
febre tão alta que não reco-

(Conclusão dá pag. 6)

Jermometro mareava o7,7;
de noite, 38,5. A doente sen-
tia calor e queixava-se de
dores em todos os mem-
br os,

~~ Doutor, disse D. Est ber
a Rosentlial quando se afãs-
taram da cama, doutor, eu
não gosto nada disso.. . E*
uma counplicaçãp.,. Desde
que o Sr. Rosentlial trou-
xe-a, que tive medo.

Rosentlial tirou os óculos,
apanhou o lenço e começou
a limpá-lo.

.—- Uma complicação? dis-
se. Por que *? que quer di-
zer com isso ? Ela não pode
ter urna infeeção. Onde ha-
veria de apanhar o,s ger*
mes ?

O doutor Rosentbaí não
saberia nunca onde, para sua
perda, ela apanham os ger-
snes da infecção; mas cn-
controu-os, com certeza, a
febre continuando a. subir.
A principio a doente pilhe-
riara. Falara em febre de
leite. Depois, a inquietação
visível dos que a rodeavam
dominou-a. Ela pediu para
chamarem o marido,

Tiveram muita dificuldade
em encontrar o príncipe
que, para aumentar o seu sa-
tario nesses tempos de cri-
se, trabalhava agora de noi-
te. Afinal éle veio e sentou-
se ao lado da cama. Era ai-
to, tinha a cabeça raspada,
«corn uma desenvoltura de
oficial. Não tivera tempo de
tirar o casaco e o boné de

nhecia Passava os
dos lençóis

O

niugucm.
dedos em cima
e dizia:

 O valete de paus.
valete de paus. . .

Uma vez apenas olhou
para o marido e disse-lhe
terna mente:

Pedro, os pobres ju-
deus...

De noite o próprio Kahn
ciicgou, escoltado pela dire-
tora, respeitosa e inquieta.

Eu já soube, disse ele
severamente a Rosentlial. E*
uma vergonha. No meu hos-
pitai I... Uma casa para a
qual lhe dei nm credito ili-
mitadol... E* nina vergonha...

Rosenthai limpou os ocu-
los e não disse nada.

Vamos chamar os gran-
des parteiros, disse Kahn. Os
maiores. Quero salvar essa
rapariga. Haveremos de sal-
vá-la, príncipe, disse ao ma-
rido.

O medico telefonou para
um dos mais ilustres mes-
tres e o velho veio/ trazen-
do um amigo. Aprovaram tu-
do que Rosenthai havia fei-
to, levaram Kahn para longe
do auarido e disseram-lhe
que não havia esperanças.

Ai meia-noite, quando to-
dos estavam reunidos em
volta do leito da pfequena
princesa, um acesso de deli-
rio mais violento começou.
Levantando-se dos travessei-
ros, com o lindo rosto ver-
ntelho dc febre, os cabelos
esparsos, ela gritava. De re-
pente parou, tomou a mão
do marido, que estava em
pé ao lado dela, inclfnou-se
para ele e disse-lhe a meia-
voz:

— Ves, |Pedro ?,.. Todos
esses judcQs... E* preciso
mandar queimá-los 1,.

Ele procurou faze-la caiar-
se e olhou- parados outros
com um ar de desculpa, mas
ela continuou, sería, ar*
dente:

—-. Vá buscar o meu pai,..
conte-lhe tudo. Meu pai ê go-
vernador de província...
Que entregue todos esses
judeus aos camponeses 1.,.
VÔs, Pedro, esse com os ocu-
los. E9 preciso matá-lo, E*
preciso matar a todos 1...

A voz aumentava, aguda,
dolorosa. Aterrados, fazendo
umi circulo em volta dela,
Kahn, Rosenthai e Est ber
olJiavaim-se com os olhos
cheios de lagrimas...

Os olhos de
Pierre Loti

t.

(Conclusão da pag. 14)

cações, as obeenidades, as
baixezas, e que se exprimia
toda no seu olhar, o que
terá ela descoberto no mo-
mento derradeiro? FelizkíS
aqueles para os quais o Di-
vino é um objeto que podem
ver com os próprios olhos 1

Hoje é uma outra re-
cordação que ressuscita era
mim: Loti. A guerra — a ou-
tra - a de 1014-1918. Sabe-
se que, classificado para o
quadro de reserva com grau
de capitão da Marinha, pas-
sando a "cima) galões", O
autor de "La Hyéne enra-
gée" quizera voltar ao servi-
ço c conseguira ser designa-
do para o estado-maior con-
tinental, tendo, então, a ma-
rinha já desembarcado par-
cialmente. Ora, uma obra se
havia organizado na rela-
guarda, com o fim de enviar
aos marinheiros na afrontei-
ra belga remessas de ob.je-
tos úteis e agradáveis; o mi-
nistro (então o Sr. Guis-
thau) e o almirante Laeaze
(se não me engano) presi-
riiam essa instituição. Tive-
ram a gentileza de convidar-
me para a "matinée" de* gâ-
Ia em beneficie» da Obra, que
se realizara no teatro da Go-
media Francesa. Consegui-
ram, nao sem dificuldade,
que Loti, ou antes, o capitão
da Marinha. Julien Viaud, to-
másse a palavra. Ele nunca
fôrtt eonferencista e não
pretendia sê-lo; a Sra. Uris-
son contara-me um dia a in-
crivei tenacidade de que dé-
ra prova para deeidí-lo a fa-
lar, uma vez somente, sobre
os Anais.

Aparecera, pois, na cena
da Casa de Molierc. muito
simples e visivelmente In Li*
midadoi Que espetáculo, po-
rém ! At rás dele estava uni
destacamento de fusileiros.
de Yser, em uniforme de
campanha, e ouviam-se aela-
inações de Paris inteira aco-
lhendo os heróis.

Ao sair do teatro, Loti ti-
vera â bondade de receber-
me por alguns minutos no
Palácio tPOrsay; é a ultima
vez que o vi vivo e que os
«eus olhos impressionaram
os meus com a sua luz mis-
teriosa e como que sobrehu-
mana.
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Ondas curtas na PRE-8
(Conclusão da pag. 45)

grande emissora da Praça Mauá preenche-
rá suas outras finalidades, divulgando os
fatos marcantes da vida nacional, trans-
mítindo informações para os navios am
alto mar, dando posição de destaque ao
noticiário do Ministério das Relações Ex-
teriores e das representações diplomáticas.

Ha ainda um capitulo que merece a
atenção do publico. A "Radio Naeional"
fará uma propaganda constante dos nos-
sos principais produtos, como o café,'o
algodão, o açúcar, a borracha, o fumo,
as sementes oleaginosas, os minérios, as
frutas e as madeiras. E com essa pubii-
cidade inteligente, dentro de programas
de nitido cunho comercial, a PRE-8 tra-
balhará a favor do, nosso volume de ex-

portações, com. vantagens para todas $s
classes produtoras.

A transmissora a ser montada pela "Ra-
dio Nacional" terá um custo aproximado
de cinco mil coutos de réis» acrescido de
algumas despesas suplementa res de ca-
rater indispensável, avaliadas em mil con-
tos. E, segundo os cálculos já feitos, o seu
custeio anual será de cerca de" mil qui-
nhentos e trinta e oito contos. Estas ei-
fras valem corno um expressivo índice
dos esforços dispendidos. pela "pêerre"
de Giiherto de Andrade no sentido de
bem servir os interesses nacionais. Por-
que a verdade é que, até agora, o Brasil
ainda nâo se acha em condições de falar
ao mundo pelas suas emissoras, fazendo
ouvir, quando necessário, em qualquer
parte, a sua palavra.

A iniciativa da PRE-8, apoiada pela cia-
• rividencia e pelo patciotísmo do coronel
Costa Netto, merece os aplausos de todos
os que desejam a grandeza do nosso pais,
Tra Ia-se de uma fase nova que se ahre
para o nosso "broadcasting". 0 Brasil
ingressa no numero das nações que* sa-
bendo que o radio desconhece as frontei-
ras, colocam no primeiro piano os pruh.e-
mas ligados ás comunicações através das
ondas hertzianas.

Vamos, portanto, aguardar a instalação
do posto- transmissor de longo alcance
da "Radio Nacional". Este magnífico pro-
jet o .será convertido, brevemente, em uma
realidade, E teremos, assim, a estação de
Gilberto de Andrade levando, com as nos-
sas melodias e a. afirmações do nosso
trabalho e das nossas riquezas, a mensa-
gem de cordialidade dos brasileiros aos
povos de todas as latitudes,

¦¦__¦_¦¦___¦¦¦
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(Conclusão da pag. 39)

apreciar as suas maneiras
naturais, a sua alegria e a
sua amabilidade. A idéia lhe
viera — canada a caracteri-
sa melhor — de fazê-la ad-
>mittir na intimidade do ira-
perador, o qual encontraria
junto dela o bem-estar afe-
tuoso que não mais sentia
junto de sua esposa, quase
sempre ausente era viagens.

Porque ela passara a ser
a imperatriz errante, correu-
do de u/m país para outro,
procurando, sem consegui-lo,
apaziguar a agitação cons-
tante, o inexorável tédio, os
aborreeimentots e os desen-
eantamientots de sua vida
monótona. O imperador,
som pre muito bom p_ira ela
muito carinhoso á sua ma-
neira, possuía certamente
grandes qualidades; falta-
va-lhe, porém, o essencial :

uma alma. Meticuloso,
pontual, escravo da ordem e
do protocolo, com o progra-
lina traçado uma vez para
sempre, era uma verdadeira
maquina para receber ou as-
si nar os mil deveres exter-
nos de seu cargo sufocando
cada vez mais a sua nature-
za, a sua personalidade, aca-
bando, assim, o exterior por
assassinar o interior.

A imperatriz tivera na es-
colha de sua substituta um
instinto sobremodo feliz. E*
impossível imaginar-se ai-
guein capaz de representar
junto do imperador um pa-
pel mais dedicado, de maior
afeição desinteressada e, so-
bretudo, de maior tacto, pa-
pel esse que nâo fora a pri-
me ira a pleitear.

Havia nesse .momento,
passado dos trinta anos. Fi-
lha de um gerente dos cor-
reios, casada e mãe de faimi-
lia quando Francisco José se
apegara a ela e começap a
procurá-la freqüentemente,

mesmo todos os dias quando
isso fosse possível. Ela pos-
suia mais amabilidade e gra-
ça do que beleza própria-
mente dita. Ela possuía o
dom inato das vienenses:
um bom humor carinhoso e
sempre igual, a arte de tor-
nar felizes aqueles que dela
se aproximassem. Uma ma-
neira divertida e picante de
julgar os indivíduos e as
coisas. O imperador, orde-
nado, disciplinado, metódico,
burocrata traz para essa
união os hábitos que jamais
o abandonaram. Ele vai aos
encontros com sua amiga
com a mesma regularidade
eom que se dirije,. todos os
dias e aquela mesma hora,
á sua mesa de trabalho.
Quando está em vSchoen-
brunn, todas as manhãs dei-
xa o castelo de madrugada,
sái por uma porta secreta,
atravessa a avenida e entra
em uma casa vizinha, mui-
to simples e 'modesta; uma
vila parecida com todas as
outras situadas nos arredo-
res da capital. Uma dama
amável e sorridente o espe-
ra, acordada desde bem cedo
para dar as ordens necessa-
rias ao seu pequeno pessó*al
e afim de cuidar, ela mesma,
para que tudo em casa (as
flores na mesa, o café com
leite, o creme fresco e o*.
kipfel -— pãosinhos) — se-

sjam dignos do seu imperial
visitante,

Ele almoça na sala de jan-
tar, passa uma hora junto
dela, hora a mais agradável

,._? a mais repoüsante do dia.
Essa intimidade» torna-se-lhe
cada vez mais necessária e
até indispensável. Era Isçhl,
sua vilegiatura favorita, ou-
de vai passar o verão todos
os anos, consegue que Ka-
therine se instale em uma
vila pegada á sua.

Assim persiste durante
trinta anos, em meio de dra-
mas da corte — e que dra-
mas 1 — essa unia o tranqui*
Ia, discreta, repoüsante. O
imperador tornara-se urn v*e-
lho, muito veUio senhor»

OURO VELHO
EM QUALQUER ESPÉCIE — Vendam no
maior comprador autorizado pela Fiscal!-*
zação Bancaria — Brilhantes e pratarias

— E' quem melhor paga

Moreira -_> Lacevítx

14 - LARGO S. FRANCISCO - 14
Esquina de Ouvidor - Tel. 22-8497

/todo curvado e deseeado, Ka-•
therine está velha também.
A amizade e o amor entre
eles sobreviveu porém a
tudo.

[ta-r_____.eh.t__ eles falavam de
política. 0 imperador, como
todos os seus compatriotas,
mtiito "ávido de novidades,
dt1 segredos contados em voz
baixa*, e de intrigas, rejubi-
lava-se eom a sua confiden-
te que o informava mara vi-
lhosamente sobre os basti-
dores da vida na capital, so-
bre essa crônica metade se-
ria. metada frivola, que ela
conhecia melhor do cjue nin-
gue*m porque-» fazia questão
de estar, aro.*, par de tudo,
por intermédio. ât_ suas inu-
m-era s re 1 açàès. * -. •

Foi uni idilio,' es§encial-
inent ? vieQe;use, Eníte*' o * do-
no toei o poderoso de um
imenso"" iip-perio, que se ... ex-
tendia dos Alpes aos .Bat-
cans, e uma modesta bur-
gueza, que jamais procurara
ir aíóm de sua condição. Esse
idièio só poderia desenrolar-
se em Vfena, capital original,
simpática e encantadora a
cujo feitiço ninguém que a
viu consegue escapar.

A mu!n ¦ ¦ ¦ m i

politic
nacional

(Conclusão da pag* 41)
E agora, neste periodo tra-

gico que atravessamos, vêm
á luz mulheres brilhantes.

Ninguém ignora da influ-
ene ia que tem tido a senhora
Molotov na politica do seu
país.

E o trabalho dessa va-
iorosa chinesa que batalhou
s_**tn descanso, por essa Chi-
na tão .velha, que foi per-
cursora de civilizações e que
está atravessando horas tão
amargas: Mme. Chang-Kai-
Sheki

E, que não diremos de Ma-
dame Roosevelt, um dos ex-
poentes máximos da politi-
ca inte r n a c í o xi ai í

Cremos que é a primeira
vez em que se cogita na
super civilizada America em
entregar a direção dos seus
destinos a uma mulher, Ela
carece reunir todas as qua'
íidades. inteligência, cultu-
rar sensatez, bondade, entu-
siasn.b!

.• .Em todas as épocas, mes-
m.o as jnais remotas, a mu-
iher tem sido de grande efi-
eiimçia e Utilidade nos esfor-
ços humanos em geral, e na
politica internacional em par-
ticular. -

' Podem os senhores ho-
meits. -desfa _er e resmungar,
podem mesmo combaterí Is-
so é tão humano... Mas no
fundi), bem nõ 'fundo, nâo
píodom deixar de reconhecer
que a mulher tem sido cola-
boradora eficiente e capaz,
principalmente nessa engre-
nagtms, complicada que é a
politica internacional.
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IOCA" RESPONDERA' A TODAS AS
PERGUNTAS DOS "FANS"
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RESPOSTAS AOS FANS

Dulce, Rio. Welcome to Rio, Dulcy! Eu e
CARIOCA estávamos com muitas saúda-
des de você, pode acreditar. Estimo que
tenha gozado bastante a sua viagem aos
Estados Unidos e espero que você sue
conte mais detalhes da viagem. Se você
não quiser gastar um selo, o telefone
aqui da redação está á sua disposição. E eu
taimbeim. Agradeço o seu intrigante in-
teresse pela minha pessoa (bem sei que
nâo o mereço) e passo a responder ás
suas perguntas. Sim, Alex Viany ê o meu
verdadeiro nome, Tenho apenas 22 anos
de idade e sou solteirinho da silva. lm,76
é a minha altura, sou moreno e em quês-
tão de beleza sou uma negação. Corno
você vê, nâo deixei insatisfeita a sua
curiosidade. E* pena.. Dulce, mas Dante
Orgoliui não é mais o nosso corresjxm-
dente era Hollywood. A promessa, entre-
tanto, fica de pé. Vou procurar as letras
pfedidas por você. Espere, sim? "The

Biscuit Eater" será estreado brevemente
^provavelmente no Rex) com o titulo de
"Cachorro vira-lata". Eis a versão quc
você deseja: "This time I want a photo
in which you are smiling and also a dif-
ferent autograph". E é melhor acrescen-
tar. "Am I asking too much?". Bem,

Dulce, aqui ficam, as suas respostas. Até
breve, não é?

. Querubim Xavier, Minas. Experi-
mente escrever om português para Doro-
thy Lamour e Deanna Durbin. Parece que
elas não entendem o nosso idioma, mas
é provável quc alguém no estúdio enten-
da. Dotty é americana e tom 25 anos de
idade.

 Fan Crawfordiano, São Paulo. De
todos os fans que me escreveram em res-
posta ao seu oferecimento, a carta mais
interessante foi a de Roberto Soares, re-
sidente á Avenida Trampowsky, 40, Fio-
rianopolis (Santa Catarina). Roberto de-
seja mesmo manter correspondência com
você e caiu todos os fans de Joan Craw-
f ord.

 Roberto Soares, Florianópolis, Sta.
Catarina. Como você pode ver acima, o
álbum de Joan Crawford será seu. Real-
mente, Carmen Miranda embarcou no dia
2 para os Estados Unidos, onde vai fil-
mar "They Met in Rio", provavelmente
com César Ram-ero. Não sei quando
"Uma mulher original" (que titulo ba-
nal para "Susan and God!") e "Down
Argentine Way" serão lançados aqui no
Brasil. Só sei que o primeiro film ame-
ricano de Canmen Miranda está fazendo
um sucesso louco nos Estados Unidos. E
os críticos não se cansam de elogiar a

Í^iíÃsÊP^Ã •gr%~y"

Se V.S. sofre de dor de cabeça, tonturas, peso, calor e mal estar na ca-

beca, empachamento, dores e outras perturbações do estômago, figado,

rins/báço e pele, paipitações, falta de ar, falta de apetite, preguiça e

moleza geral, língua suja, quentura na garganta, mau gosto na boca, mal

estar depois de comer, indígestão, mau hálito, arrotos, dores, eólicas e

outros desarranjos do ventre, opressão no peito e no coração^ cançaços,

dores no corpo e nas juntas, certas coceiras, tosse gástrica, azias, ancias

e vontade de vomitar, nervosismo e outras alterações graves da saúde, a

culpa e sua, porque não se trata como deve.
Todas estas moléstias quasi sempre são causadas por impurezas, sub-

stancias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos» que

invadem o sangue e estragam todos os órgãos do corpo .^

Para evitar e tratar estes sofrimentos, use Ventre-Livre.

Ventre-Livre limpa o estômago e intestinos das impurezas, substancias

infectadas e fermentações tóxicas, e assim evita e trata tão perigosas
doenças.

Use Ventre-Livre
# *

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

* *

Tenha sempre em casa
alguns vidros de Ventre-Livre

nossa cantora numero um!
 Reginaldo, Rio. Gary Cooper, cujo

verdadeiro nome é Frank J. Cooper, nas-

ceu om Helena, Montana, a 7 de maio de

1901. Tem 1 metro e 85 de altura, cabelos
castanhos e olhos azues. Estudou na In-

glaterra e nos Estados Unidos. E' casado
com Verônica Balfe, que teve uma curta
carreira cinematográfica com o nome de

Sandra Shaw. Gosta de pescar, caçar,
montar e nadar. Ê, também, um taxider-
mista amador. Trabalhou em diversos
iornais como desenhista e foi "extra

"es-

I
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A idade também nâo. Procure en-
gordar e fortificar-se. Com Bonolco,
comerá bem e nutrir-se-á melhor.
Tônico dos músculos, do cérebro,
dos ossos e dos dentes.
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durante um ano. Vem conservando o
trelato" ha cerca de 14 anos. Seu ultimo
film é "Meet John Doe", dc Frank Ca-

pra, com Barbara Stanwyck. "The West-
erner" (O galante aventureiro) jâ foi es-
treado nos Estados Unidos e a critica re-
cebeu bem o film de William Wyler.
Realmente, Gary Cooper é bem mais po-
pular que Robert Donat. Os dois são mes-
mo artistas do .mes.no quilate. "North

West Mounted Police" ainda não foi es-
treado e ainda não sei qual será o proxi-
mo film de Gary depois de "Meet John
Doe". E' provável, entretanto, que ele
faça "The Life of Sergeknt York" para a
Warner. Em "Galante aventureiro" tra-
balham, alóm de Gary, Walter Brennan.
Lillian Bond, Fred Stone, Forrest Tucker,
Virgínia Gilmore. A direção é, como já dis-
se, de William Wyler.

Euridice Machado, Santíssimo, D.
F. O "sarong" de Dorothy Lamour è que

*- 76 •
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veio para o Brasil. É provável, entretanto,
que a linda Dotty faça o mesmo, mas nâo
ha nada de certo a respeito. Henry Fon-
da nasceu em Grand Island, Nebraska, a
16 de maio de 1908. Tem 1 metro e 83 de
altura, cabelos negros e olhos azues. E*
casado com Francês Brokaw. Estudou na
Universidade de Minesota. E' um incorri-
givel fotografo amador e gosta de quasi
todos os esportes. Teve grande experien-
cia teatral e está no cinema desde 1935.
Seus últimos films são "A volta de Frank
James" e "Chad Hanna". Evelyn Venable
nasceu em Cincinati, Ohio, a 18 de outu-
bro de 1913. E' ícasada com o cinegrafista
Hal Mohr. Teve experiência teatral e está
no cinema desde 1933. Seu ultimo film é"Bandoleiro de sorte", com César Romero
e Mary Beth Hughes.

—*— Benedicto Moraes, Jacareí, São Pau-
lo. Escreva a Jane Withers usando a nor-
ma em inglês publicada em CARIOCA. O
endereço dela é 20th Century-Fox Studios,
Beverly Hills, Califórnia, "U. S. A. Don
Ameche nasceu em Kenosha, Wisconsin.
Tem 1 metro e 80 de altura, cabelos e
olhos castanhos. Estudou na Universidade
de Wisconsin. E* casado e tem quatro fi-
lhos. Teve grande experiência teatral e
está no cinema desde 1936. Seu primeiro
film foi "Pecados dos homens" e o seu
ultimo film é "Tin Pan Alley *, com Ali-
ce Faye

FILMS EM PARADA

AAA Ms A — "Esposa de mentira" (The
Doctor Takes a Wife), Columbia. Uma
ótima comedia, mais divertida que "Mi-

nha esposa favorita" e "Maridos em pro-

AS MEIAS
duram mais...
Com um único banho
de Mei-Fix, as meias ou
a lingerie duram mata! |
Uma caixa de Mei-Fix
para 6 banhos, custa
apenas 4$500. Compae
Mei-Fix, hoje.

MEI-FIX
VITALIZA AS MEIAS
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fusão". Ray Milland está notável e Lo-
retta ajuda bastante. Reginald Gardiner é
outro dos pontos altos do film. A direção
é agradável. Elenco: Ray Milland, Loret-
ta Young, Reginald Gardiner, Gail Pa-
trick, Edmund Gwenn, Frank Sully, Gor-
don Jones, Georges Metaxa, Charles Hal-
ton, Joseph Eggenton, Paul McAllister,
Chester Clute, Hal K:-* Dawson, Edward
Van Sloan. Direção de Alexander Hall.

AAA — "Meu filho, meu filho!" (My
Son, My Son!), Edward Small — United
Artists. Um film que vive, quasi exclusi-
vãmente, de seus interpretes. É um dra-
malhão á moda antiga, muito convencio-
nal, que falharia completamente se nãp
tivesse um bom diretor e ótimos artistas.
Brian Ahenne está bom mas os verdadei-
ros "astros" do film são Louis Hayward
e Laraine Day, que estão estupendos. Ma-
deleine Carroli é que não consegue con-

vencer. E Jo Hutchinson, Henry Huü e
Sophie Stewart ajudam muito, Elenco:
Brian Aherne\ Madeleine Carroli, Louis
Hayward, Laraine Day, Henry Hull, José-
phine Hutchinson, Bruce Lester, Sophie
Stewart, Scotty Beckett, Brenda Hender-
son, Teddy Moorwood, May Beatty, Stan-
ley. Logan, Lionel Belmore» Howard Da-
viés, Mary Gordon, David Clyde, Vesy
0*Davoran, Pat Flaherty, Victor Kendall,
Montagu Shaw, Leland Hodgson, Mary
Field, Audrey Manners, Sybil Harris, Con-
nie Leon, Colin Kenny. Direção de Char-
les Vidor.

AAA — "O despertar do mundo" (One
Million B. C), Hal Roach — United Ar-
tists. Não é um film recomendado para
crianças. Os monstros prehistoricos são
mais reais que os de King-Kong. E está
justamente aí o valor do film, que falha
em quasi tudo o mais. Elenco: Lon Cha-
ney Júnior,, Carole Landis, Victor Mature,
¦John Hubbard, Mamo Clark, Nigel de
Brulier, Ignez Palange, Edgar Edwards.
Jacqueline Dalya, Mary Gale Fisher. Nar-
ração de Conrad Na gel. Direção de Fiai
Roach e Hal Roach Júnior.

AAA — "Fúria branca" .(Untamed),
Paramount. O colorido é maravilhoso, a
historia é boa e os artistas são ótimos. O
que falta é uma direção mais segura. Mes-
mo assim é um bom film. Patricia Mori-
son está sensacionalmente linda e mostra
ser uma boa artista. Ha pontinhas estu-
pendas de Jane Darwell, Esther Daie,
Ciem Bevans e Fay Helm. Elenco: Ray
Millasad, Patricia Morison, Akim Tamirofff

(Conclue na pagina seguinte)
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A 
Sra, Maria Duarte, cuja fotografia enfeita

esta pagina dedicada pelo "Leite de Rosas"
ás mulheres bonitas que o usam e preconizam, é
uma doce poetisa do Norte, desse ardente Ceará
de jangadas e vaqueiros intemeratos, que escre-
vam-, sobre o dorso do mar ou no seio da flores-
ta impenetrável, os mais belos poemas de cora-
gem e de destreza do caboclo nordestino Tem;
por isso mesmo, o sangue e a inteligência daque-
la gente vigorosa e heróica. Seu livro "POEMAS**

revela um talento original e a fascinante sensibilidade de mulher
que cultiva as belas-letras com a força de uma. vocação irresis-
tivel.

A Sra. Maria Duarte é, além do mais, uma dama elegante e
de bom gosto, que escolhe, para seu uso pessoal, os produtos
que realçam a beleza feminina setm sacrificar os dotes naturais
da mulher.. Com um aprimorado sentido da perfeição e da bele-

ii t mnuiiw

i<-za, sô usa o "Leite de
Rosas" que considera "o
maior amigo da beleza
feminina".

Maravilhoso paradigma
de mulher moderna, ela
desvenda ás suas lindas
conterrâneas o segredo
da fascinação e do do-
minio feminino — éter-
no sonho de todas as
mulheres.

Mas, prestemos uma
homenagem á formosa
poetisa, nesta pagina do
"Leite de Rosas", trans-
crevendo estes lindos
versos de seu harmo-
nioso livro :

A PEQUENA CANÇÃO DO LUAR

A lua muito vermelha de pudor
chorava lagrimas de estrelas
no grande lenço concavo do céu.

Mãe d'água inteiramente nuaf
beijava doidamente o jangadeiro
que se perdeu nas águas do mar alto.

Seu corpo muito branco e muito Uso
parecia um espelho a refletir
as estrelas de lagrimas da lua
que pingavam gota a gota
do grande lenço concavo do céu.

O Laboratório Leite de Rosas, á Rua J.J. Seafora, 10, distHbue
literatura e "amostras grátis". Convém lêr com atenção o

prospecto e a bula, que acompanham os vidros, para conhecer
todos os segredos do uso.
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(Çohcíusfto da pagina anterior) j "" »

Jane Darweli, Ciem Bevans, Esther Dirie,
William Frawley, Fay Helm, J. M. Ker-
rigan, Eily Malyon, J. Farrell MaeDoiiald,
Norma Nelson, Darryl Hickman, Sybil
Harris, Byron Foulger, Gerlrude Hoffman.
Direção de George Archainbaud.

AAHA — "Eternamente tua" (Eternal-
ly Yours), Walter Wanger — United Ar-
tlsts, A historia é banal, mas os artistas

são bons e a direção é bem interessante.
Resulta daí um film que pode ser visto.
David Niven é o melhor do elenco e Lo-
retta está aceitável. Dos outros o melhor
é Broderick Crawford. Elenco: David Ni-
ven, Loretta Young, Broderick Crawford,
Zasu Pitts, Hugh Herbert, Billie Burke, C.
Aubrey Smith, Virgínia Field, Raymond
Walburn. Direção de Tay Garnett.

AAttA — "Bons amigos" (Two Tho-
roughbreds), RKO-Radio. Uma surpresa.
Lançado num cinema de bairro, esse film

é melhor c,uc a metade da P^d"**» Um

cada da Cinelandla. O» garotos «*"-*£
don e Joan Brodel são ótimos. Os outros

artistas ajudam muito. K a direçfio>JJ*
tra surpresa num film sem pretensões.
Elenco: Jimmy Ludon, Joan Brodel, J. M.

Kfirrl__-, Marjorie Main, Arthur Ho 1,

Selmer Jackson, Spencer Charters. Frank

M. Thomas, Frank Dar.en, Paul I-ix, Ed

Neff, Al Ferguson, Jack , 
P"-*4^"**

Blake, Bob Perry. Direção de Jack Hively.
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Ronald Colman,
numa comedia!

(Conclusão da pag. 29)

encantados. Por que não é_a
primeira vez que o "astro"
inglês faz uma comedia.
"Bulldog Drumraond" foi
ura grande sucesso de bilhe-
teria, e revelou que se Mr,
Colman era um ator drama-
tico notável, também podia
ser um cômico excelente, na-
tural, sóbrio e bem equili-
brado. Mas não pensem que
foi esse sucesso, já um pou-
co distante, que orientou ò
novo caminho de Ronald no
cinema. A razão ê bem mais
romântica. Ha vários anos,
desde que se casou com Be-
nita Hume, que Mr. Colman
deixou de ser uma espécie
de "lobo solitário" da Ca-
lifornia e tornou-se um ci-
dadao sociavel, amigo de
reuniões e festas. Ronald
era considerado como um

[dos problemas mais sérios
de Hollywood, sob o ponto
de vista pessoal. Nem o su-
cesso nem a popularidade
puderam desfazer a amar-
gura que parecia envolver
toda sua vida. Os bisbilho-
teiros procuraram um vão
uma "deixa" para descobrir
o que havia de doloroso no
passado de Ronald. Ele con-
iinuava cada vez mais ceie-
bre, mais popular, mais rico
e mais triste. Por fim sou-
be-se de um vago caso de
divorcio. Imediatamente Hol-
ly\vood compreendeu: Ro-
nald Colman estava mortal-
mente desgostoso com sua
infelicidade conjugai... Fi-
cou assim "explicado" o
caso. Aos poucos a capital
do cinema habituou-se á
esquisita vida solitária de
Ronald, á sua discreção ab-
soluta, ao seu modo estra-
nho de viver. Já considera-
vam o "astro" como um
caso liquidado, quando apa-
receu Benita. Os fans devem
se lembrar perfeitamente de
Benita Hume, a "estrela"

inglesa que tanto sucesso
fez numa carreira, embora
curta, em Hollywood. A car-
freira foi curta, não porque
Hollywood não a quisesse,
mas porque Benita tornou-
se a senhora Ronald Col-
man e passou a viver ex-
ciusivamente p/ira o *seu

lar... A t ra n s f o rra a çã o f o i

absoluta. E aqueles que
acreditavam que Ronald fos-
se uma criatura sombria, fi-
caram simplesmente encan-
tados com seu bom humor
e seu espirito esportivo.
Hollywood passou a estimar
duplamente Benita Hume,
pelo que já era, por si mes-
ma e pela felicidade que
trouxe a Ronald, um dos
Ídolos da capital do cin)e--
ma... Por isso mesmo, para
os amigos do "astro", o
fato deie concordar em apa-
recer numa comedia, não tem
nada de extraordinário. Ro-
nald mudou, completamente,
a sua vida privada, e por qüe
não mudaria também o sen-
tido da sua carreira ?

A comedia escolhida to-
mou o título em inglês de
"Lucky Partners" e o as-
sunto é extraído de uma po-
pular peça francesa; "Bon-

ne Chance",.. A compa-
nheira de Ronald é a queri-
da Ginger Rogers, que tam-
bem está ficando diferente.
Os fans já a viram morena,
fazendo uma jovem de ori-
gem humilde, em "Quero

ser feliz". Agora a verão ain-
da morena, de cabelos negris-
siraos, mas cheia de "gla-

mour" elegante, como sem-
pre.

O assunto da comedia ver-
sa sobre dois artistas boe-
mios, que vivem em Green-
wích Víllage, Nova York, e
que trabalham juntos numa
livraria. Um dia lembrara-se
de comprar, juntos, um bi-
lhete de "sweepstake" e
daí nasce toda a complica-
ção. Se para Ronald Col-
man, uma súbita mudança
na sua orientação artística
significa muito, para Gin-
ger, isso é simplesmente um
acontecimento. Ha ben» pou-
co tempo a "estrelinha" era
considerada apenas como
uma linda pequena que sa-
bia dançar. Hoje é digna de
trabalhar ao lado do grande
Ronald Colman, considerada
como uma das melhores co-
mediantes do cinema. Gin-
ger está simplesmente ma-
ravühada com a escolha.

— É o trabalho de maior
responsabilidade que me de-
ram até hoje. Contracenar
com um grande ator é qual-
quer coisa de muito sério...
Confesso que tenho tido ex-
celentes "partners" durante
toda a minha carreira, mas

Ronald Colman, francamen-
te, é emocionante para mim!

Ronald está muito satis-
feito também. Tudo indica
que ambos serão realmente
"Lucky partners", como o
titulo indica...

DO ALTO DES=
TA PIRÂMIDE...

(Conclusão da pag. 52)

geografia a aprender... E, um
organizador de guias turis-
ticos encontra elementos, em
todas as letras, para a pro-
gramação de excursões...

No dia em que tiver a
fantasia de atirar da janela
dos "palaces" onde se hos-
peda os "recortes" recebidos
das empresas desse serviço
nas terras percorridas, pode-
rá escurecer o horizonte de
qualquer pátria tropical em
que estiver.

Elsa Ribeiro acaba de che-
gar... de toda a America, e
de fazer tansportar do cais
Mauá para Alfedo Maia, sua
vultosa e complicada baga-
gem, enquanto ela sobe para
ura taxi, e logo, subindo
mais, embarca dc avião pa-
ra São Paulo.

*

e oEntre o "Armazém 1
"Aeroporto Santos Dumont.
entrevistamo-la, recolhendo
a sua voz cantante, ritimada
do sotaque sul-americano.
Elsa Ribeiro refere, apressa-
damente, o fprefixo do
"transmissoras", alude a or-
questras — duas das quais
organizou e dirigiu, em San-
tiago -— enumera recitais de
folclore, explica as preferem-
cias dos "radio-eseuchas"

panamericanos. Cita, nomi-
nalmente, compositores de
sambas, marchas, canções...
Afiança que Antônio Nassa-
ra, por exemplo, se instalas-
se serviço de cobrança de
direitos pelos paises ultima-
mente percorridos na sua
"tournée", desfruta Ha ora
um patrimônio muito mais
expressivo do que as discuti-
das posses da Sociedade de
Autores, incumbida de tal
arrecadação... Diz-nos do
sucesso testemunhado em ci-
dades balnearias argentinas
em que ouviu Hugo Gutier-
rez cantar os sambas de

Nassara, de Custodio Mes-
quita e Mario Lago.

Afinal, como o automóvel,
depois de passar pela a gen-
cia de passagens» deixa-a
diante da borboleta da "ga-

re" dos aeroplanos, promete
voltar... para continuar fa-
lando e concluir esta "en-

terview".

omes que a His=
toria guardou

(Conclusão da pag. 12)

tirizava brilhantemente as
formulas envelhecidas da
ciência oficial.

Bruno, eterno irrequieto,
abandonou Paris e seguiu a
caminho da Inglatera. Ali
entrou logo em conflito com
os doutores de Oxford, en-
frentando-os corajosamente
para poder impor as suas
idéias, que se chocavam com
todas as velharias,

Voltou novamente a Pa-
ris e esteve, em seguida, em
varias universidades da Eu-
ropa, sempre em polemicas
animadas e barulhentas. Na
universidade de Marburgo
entrou em conflito com o
reitor, que registrou, em seu
diário: "Quando lhe recusei,
com razões poderosas, o di-
reito de ensinar era publico,
ele enfureceu-se, insultando-
me grosseiramente em mi-
nha própria casa, e protes-
tando que eu violava o dl-
reito das nações, o costume ^
de todas as universidades
teutonicas e de todas as es-
colas do mundo. Renunciou
então ao titulo de membro
da universidade, e por isso
lhe fizemos restituir a jóia,
prontamente, e seu nome foi
riscado do álbum".

Esteve, em seguida, em
Wittenberg, Helmstadt e
Francoforte-sobre o Meno.
Excomungado por uma auto-
ridade da igreja, teve a
oportunidade de dizer:
"Abençoado é aquele que es-
tá coinj a verdade contra a
opinião, e não com a opinião
contra a verdade".

Bruno ia diante do pro-
prio Copernico. Para Coper-
nico o universo era limita-
do, Foi Bruno quem primei-

•n
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ro afirmou a existência de
mundos incontáveis num es-
paço infinito.

Mas um dia, em Franco-
forte, Giordano Bruno rece-
be üm convite de um nobre
poderoso, Giovanni Morceni-
go, para se transladar á Ve-
neza. Mocenigo lhe oferecia
a proteção contra os repre-
sentantes da Igreja.

E Bruno foi. Em pouco
tempo não tardou em rom-
per com o seu hospedeiro,
quc pretendia substituir a
ciência pela arte mágica. Ao
que parece, Morcenigo era
um agente provocador da
Santa Inquisição. E o drama
da traição se repetiu nova-
mente.

Bruno compreendeu a ci-
lada de que era vitima e ten-
tou abandonar Venexa, Mas
era tarde. Seus aposentos
foram invadidos e o disci-
•pulo e eontiuuador de Go-
pernico conduzido ao caree-
re, com a denuncia formal
de Morcenigo á Inquisição,
que o acusava de heresia.

Giordano Bruno ainda ten-'
tou salvar a vida afim de
não perdê-la imprevidente e
levianamente. Chegou a abju-
rar todos os "erros" e pe-
dir absolvição, contanto que
o libertassem. Mas o inevi-
tavel chegou. Roma exigiu,
de Veneza, a entrega de Bru-
no, E Bruno foi lançado no
cárcere romano por ordem
da Inquisição Central. Isso
em fevereiro de 1593. Seis
anos padece nos calabouços,
atormentado pelas delega-
ções de teólogos e monges,
que procuravam convencê-lo
do "erro" de suas doutrinas.
Mas agora tudo em vão,
Giordano não recuava nem
transigia. Permanecia imu-
tavel nos seus pontos de vis-
ta, não tendo sequer nm mo-
mento de fraqueza como já
acontecera em Veneza. 0 so-
frimento enfortaleceu o seu
espirito em lugar de enfra-
queetVlo. Um espirito forte é
ainda mais forte quando so-
f re.

Nao querendo se retratar

de maneira nenhuma, a igre-
ja terminou por entregá-lo
ãs autoridades seculares "pa-
ra ser punido com toda a
clemência e sem efusão de
sangue".

Bruno era, dessa forma,
condenado a morte na fo-
gneira.

Finalmente ehegou o dia
da execução. Bruno marchou
altivamente para o sacrifi-
cio. Em frente da fogueira
deram-lhe um crucifixo para
beijar. Mas ele o afastou,
com o gesto supremo de
desdém. A morte não o ate-
morizava e suas convicções
filosóficas estavam muito
acima de seus interesses pes-
soais.

Em frente aos juizes, já
dissera: "Vós, que me cou-
denais, tendes mais medo do
que eu,'o condenado". Ago-
ra, acrescentava: "Eu lutei
e isso já é muito. Suceda-me
o que suceder, vença quem
vencer, uma coisa ao menos
não me negarão os séculos
futuros: eu não tive medo de
morrer, não cedi a nenhum
dos meus iguais em constan-
cia e preferi uma morte ani-
mosa a uma vida de covar-
dia".

Assim morreu uma das
maiores cabeças do século
XVI, que pregou e desenvol-
veu as teorias de Copernico
e soube dar á Humanidade
o grandioso espetáculo de
um homem que, sem soltar
um único grito, um único
gemido, conforme o depol-
meito que deram as teste-
niunhas, morreu sobre a fo-
gueira em defesa de uma
idéia que seria mais tarde
vitoriosa,
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(Conclusão da pajç. 42>

Jaearaí-Santa Cruz, o tenen-
fe Villela fax o seu primeiro
vôo oficial, em avião covis-
truido por ele próprio, na
presença do ministro da

Guerra e de outros oficiais
superiores.

.{.levando-se a 600 metros
de altura, demorou-se nos
ares cerca de Hora e meia.
Deslocava esse aparelho 60
quilômetros horários, com um
motor de 30 cavalos.

Cabe aqui uma notifica-
ção especial: — O general
Marcos Vülela Júnior foi o
primeiro construtor de aviões
Inteiramente brasileiros.

Muito se tem discutido so-
bre o assunto, basta porém
uma simples verificação na
imprensa de 1917 3 1921
para que se tenha um rotei-
ro claro e positivo do desen-
volvimento da aviação no
Brasil, com todos os seus
eontribuidores. Aparece o
nome de Marcos Villela eo-
mo o grande esteio que o fô-
ra realmente.

Em 1918, quando se ini-
ciavam os planos de constru-
ção da Escola de Aviação
Militar, o tenente Villela
desenvolve grande atividade
e é o autor da escolha do
campo do Realengo — o po-
ligono do Realengo •— para
a instalação da mesma, que
vem a ser inaugurada a 9 de
Julho do ano segusrste. í
curioso observar~$e: o pri*
meiro momento da aviação
militar no Brasil teve earae-
teristícas fortes e assax pro-
missoras.

ira vasta a repercussão na
imprensa, do movimento na
Escola de Aviação. 0 já capi-
tão Marcos Villela, emprega-
va-se integralmente no seu
objetivo. Constróe o "Ala-

gâas", bíplano que alcança a
velocidade de 120 quilome*
tros horários.

Temperamento enérgico,
cheio de fé nacionalista, o
capitão não abdicava fácil-
mente os seus objetivos, qui-
çã, oriundos de vários anos
de pesquisas exaustivas e es-
forçou tenazes. É assim que,
divergindo certa ve_ de pon-
tos de vista de um dos ofi-
ciais da missão francesa, che-
fiada pelo general Gamei».., o
capitão iafay, resolve desli-
gar-se da Escola de Aviação,
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onde servia tambem como
instrutor.

Pagando muitas vez_s 9
tributo caro daqueles qúè.
marcam rumos certos na vida
e pretendem atravessá-lo.» sc-
bre tudo, o capitão Villela foi
muitas vezes ataeado pelos
que discordavam ou inveja-
vam as suas realizações,

A coisa alguma, porém,
cedeu este espirito forte
indomável de soldado.

Ixempi® vivo e candente de
fé nacionalista» era antes de
mais nada um homem entre-
gue totalmente ás funções
que ele próprio escolhera
para servir ao Brasil. A avi_i*
cão era a sua paixão e dela
for um pioneiro devotado, não
só no Brasil como em toda a
America.

Ha na vida do general
Marcos Villela uma quasi in*
compreensível modéstia. No-
ma necessariamente, por for-
ça dos acontecimentos, desti-
nado a uma fuigu.ar.eia cons-
tante, vive entretanto, reco-
Ihtdo, como se nâo houvesse
feito senão sua obrigação de
brasileiro.

Assim pensa realmente à
ex-aluno da E A M ds
1921.

Não crê na existência de
uma divida de gratidão da na-
ção para com ele. Ao con-
tra_.o do que $e pensa, mui-
tas vezes, o general V.liefa
continua com aquele mesmo
vigor para continuar a tuf;~
iniciada em 1913, pronto 5
servir a Pátria na primeira
ocasião que o chame.

No momento em que tão
brilhantes comemorações se
realizam pela "Semana da
Asa" a palavra do general
Villela seria ie grande inte-
resse.

Cabe a essei pioneiro éà
aviação militar no Brasil as
honras principais da "Sema-
na da Asa".

Bem poucos ,. terão traba-
Ibado com tanta tenacidade e
eficiência para a concretiza-
ção do que ho|e — época da
grande surto nacionalista do
Brasil — podemos chamar de
nossa Força Aérea.
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